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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Brasil, inspire-se nas
COOPERATIVAS do Paraná

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com
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O sistema cooperativista paranaense cresceu a uma média de 16% nos
últimos cinco anos. Desempenho que representa mais do que o dobro do
sempre propalado “crescimento chinês”, que no ano passado foi de 6,7%. E
nem cabe aqui uma comparação ao desempenho depressivo do PIB
brasileiro. São dez segmentos cooperativistas, e entre esses se destaca o
agropecuário, com suas colossais cooperativas que abrigam milhares de
produtores, produzem milhões de toneladas em grãos e carnes e
exportam bilhões de dólares – representando 56% do PIB agropecuário
paranaense. O momento e as perspectivas do cooperativismo paranaense
são avaliados nesta entrevista pelo presidente do Sistema Ocepar, a
organização das
cooperativas do
Paraná, o engenheiro
agrônomo com
mestrado executivo em
gestão empresarial
José Roberto Ricken.
“A explicação do nosso
crescimento está
relacionada à
demanda das pessoas,
que buscam nas
cooperativas a sua
organização
econômica”, avalia.
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A Granja — Qual é a dimensão do coo-
perativismo na agropecuária paranaense,
mas, sobretudo, na economia e na socieda-
de do Paraná?

José Roberto Ricken — A participa-
ção das cooperativas no contexto econô-
mico do Paraná tem crescido em média 16%
nos últimos cinco anos, em especial, do
ramo agropecuário e de crédito. Isso é re-
sultado das atividades de 1,4 milhão de
cooperados que integram o sistema coope-
rativista paranaense, que demandam novos
investimentos em infraestrutura, agroin-
dústrias, opções de mercado para novos
produtos e serviços. Nesse sentido, faz-se
necessário um bom planejamento e mais
investimentos em pessoas e gestão profis-
sional. Em 2016, o sistema atingiu R$ 70 bi-
lhões de movimento econômico, com 84 mil
empregos diretos e investimento de R$ 2,1
bilhões, que geraram US$ 2,34 bilhões de
exportações em produtos, com garantia de
origem e dentro dos padrões de qualidade,
para mais de 100 países.

A Granja — O que explica ou justifica
esse desempenho e crescimento tão expres-
sivos?

Ricken — A explicação do nosso
crescimento está relacionada à demanda
das pessoas, que buscam nas cooperati-
vas a sua organização econômica. Enten-
demos que através da cooperação é pos-
sível obter mais renda e uma melhor qua-
lidade de vida. Muitos são os diferenci-
ais de um empreendimento cooperativis-
ta em comparação a uma empresa de fora
da comunidade, cujos resultados nem
sempre representam um acréscimo à ren-
da dos cooperados, que, por sua vez, irri-
ga a economia de centenas de municípi-
os. Hoje é difícil imaginar o Paraná sem
cooperativas. Sem as agropecuárias, por
exemplo, seria impossível realizar uma
safra agrícola em nosso estado. O coo-
perativismo está presente em dez ramos
de atividades econômicas: agropecuário,
saúde, crédito, educacional, consumo, in-
fraestrutura, habitacional, trabalho, trans-
porte, turismo e lazer. Ao todo, são 221
cooperativas registradas no Sistema Oce-
par. Em mais de 120 municípios parana-
enses, elas são as maiores empresas e
maiores arrecadadoras de tributos, cujos
resultados também geram oportunidades
de trabalho às pessoas e desenvolvimen-
to socioeconômico às comunidades.

A Granja — E quais as estimativas para
a performance das cooperativas para este
ano?

Ricken — Apesar da instabilidade po-
lítica e econômica, temos que trabalhar para

que haja melhoria da situação geral do País.
Entendemos que isso deva acontecer. Re-
verter essa situação é possível, porém, sa-
bemos que isso não ocorrerá de uma hora
para outra. Algumas medidas são necessá-
rias para que o País volte a ter uma condi-
ção de equilíbrio econômico, e cabe ao Con-
gresso Nacional tomar decisões acertadas,
avaliando e ajustando as medidas sugeri-
das pelo Poder Executivo, que pretende
ajustar suas contas à nova realidade do
País. Há alguns sinais de que o quadro, ao
menos, parou de piorar. Diante do cenário
que está se desenhando, é possível a redu-
ção do Custo Brasil, quer seja juros, tribu-
tos e inflação. Pouco a pouco a confiança
irá retornar e, com isso, a roda da economia
voltará a girar com vigor.

A Granja — Neste contexto, em que
áreas as cooperativas têm feito seus prin-
cipais investimentos e o que isso beneficia
os associados?

Ricken — Os investimentos das coo-
perativas paranaenses em infraestrutura
produtiva e agroindústrias trouxeram uma
nova realidade econômica ao setor. Há, ain-
da, muito a fazer. O potencial de crescimen-
to é grande em todos os ramos de coopera-
tivas, há muita produção a receber e servi-
ços a prestar. Basta que haja condições ade-
quadas para tanto, visto que há muita de-
manda por alimentos elaborados em todo o
mundo. Esse potencial anima as cooperati-
vas a continuar investindo. Para isso, é fun-
damental que se encontrem soluções viá-
veis de logística, cujos custos sejam com-
patíveis  com a rentabilidade do setor pro-
dutivo.

A Granja — O Planejamento Estraté-
gico Paraná Cooperativo 100, cujo objeti-
vo é dobrar o faturamento das cooperativas
de R$ 50 bilhões, em 2015, para R$ 100
bilhões nos próximos anos. O que está ou
será implementado para atingir uma meta
tão ousada?

Ricken — Uma conclusão importante
extraída nessas mais de quatro décadas de
atuação, que marca a organização e a evo-
lução do cooperativismo paranaense, é a
necessidade de se ter um planejamento ade-
quado. O PRC 100 – Plano Paraná Coope-
rativo para atingir R$ 100 bilhões nos próxi-
mos anos é o planejamento estratégico do
cooperativismo paranaense atual. De for-
ma pragmática discutimos com todas as co-
operativas, estamos realizando ações im-
portantes que podem ser decisivas para
nosso futuro. A cada ano as metas são tes-
tadas e reformuladas, se necessário. Cerca
de 1.200 dirigentes e profissionais do coo-
perativismo participam diretamente nos fó-

runs, encontros de núcleos e outros even-
tos técnicos realizados pelo Sistema Oce-
par. Entendemos que é necessário compro-
meter o maior número possível de coopera-
dos e profissionais das cooperativas de
diversos ramos na discussão de temas cen-
trais do PRC100. Nesse trabalho foram rea-
lizadas simulações e projeções de onde exa-
tamente queremos chegar juntos. As difi-
culdades e oportunidades existem, basta
estabelecer linhas de ação que nos condu-
zam às metas traçadas.

A Granja — Quais os principais gar-
galos que as cooperativas paranaenses têm
enfrentado? E o que tem sido feito ou deve-
ria ser feito para solucioná-los?

Ricken — São relacionados à logística
e aos custos financeiros, dado o cenário
atual. A logística impacta sobre o custo de
produção, do pedágio e de insuficiência do
transporte ferroviário para o transporte da
safra até os portos. Para solucionar esse
problema, temos trabalhado intensamente
com as entidades do setor público e priva-
do para melhorar a logística do estado, re-
duzindo custos e aumentado o nível de ser-
viços. O aumento dos custos financeiros é
outra preocupação diária. Para alguns in-
vestimentos do Plano Agrícola e Pecuário
2017/18, estamos aguardando na expecta-
tiva da redução das taxas de juros de 2 a 3
pontos percentuais.

A Granja — Em relação à gestão das
cooperativas, como a Ocepar e as próprias
cooperativas têm preparado as futuras li-
deranças, os gestores do amanhã?

Ricken — Não há uma forma mágica
para sair dessa situação. Nos resta profis-
sionalizar nossas ações e capacitar nossa
gente em todos os níveis, do cooperado
aos gestores e executivos, investindo nis-
so o que for possível. O Sescoop (Serviço
Nacional de Aprendizagem do Cooperati-
vismo) representa para nós um grande ins-
trumento de profissionalização. Um total de
92% dos recursos disponíveis são aplica-
dos nas suas atividades fins – monitora-
mento, capacitação e promoção de even-
tos que representem melhoria social. Para
se ter ideia desse trabalho, atualmente es-
tamos com 40 turmas de 60 previstas com
pós-graduações, um total de 1.608 alunos.
Iniciamos recentemente a quarta turma em
Mestrado em Gestão de Cooperativas em
parceria com a PUC/PR. Há mais de quatro
anos investimos também no preparo dos
membros dos conselhos administrativos e
fiscais das cooperativas, já formamos 49
turmas e atualmente temos 17 em andamen-
to. Ações prudentes e com racionalidade
também são decisivas nesse momento. Te-
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realizadas pelo
cooperativismo

paranaense

Em 2016, o sistema
atingiu R$ 70 bilhões

de movimento
econômico, com 84

mil empregos
diretos e

investimentos de R$
2,1 bilhões, que

geraram US$ 2,34
bilhões de

exportações

mos que refazer projeções, planejando ade-
quadamente para garantir um desempenho
mais satisfatório. Penso que esse é o se-
gredo.

A Granja — E quanto ao desempenho
das lavouras nesta safra 2016/17 e às pers-
pectivas para a 2017/18, o que o produtor
cooperativista paranaense está esperando?
Ricken — A expectativa é de que o agro-
negócio mantenha o bom resultado no mer-
cado interno e externo. No entanto, a taxa
de câmbio é uma variável que pode afetar
nosso desempenho no curto prazo. Para o
agronegócio, que importa pouco e exporta
muito, a taxa de câmbio elevada tende a
promover um aumento das exportações,
pois o valor em reais recebido pelo produto
embarcado é maior. É importante lembrar
que o ciclo produtivo 2016/17 deve fechar
com produção nacional na ordem de 232
milhões de toneladas, o que representa au-
mento de 24,3% ante a safra passada, que
foi de 186,6 milhões de toneladas. Boa par-
te desse crescimento deve ter como desti-
no o mercado externo. Embora o resultado
final dependa de outras variáveis, como o
desenvolvimento de preços internacionais
e a taxa de câmbio, pode-se estimar que o
setor agropecuário continuará sendo cru-
cial para a balança comercial brasileira. Em
2016, o saldo comercial do Brasil foi de US$
47,7 bilhões, o agronegócio exportou US$
84,9 bilhões, o que representou 46% das
nossas vendas externas. As cooperativas
brasileiras exportaram US$ 5,2 bilhões em
2016, e devem manter o bom desempenho
neste ano. Cerca de 40% das exportações
das cooperativas brasileiras são realizadas

pelo cooperativismo paranaense. Além dis-
so, nossas cooperativas tiveram crescimen-
to de 16% no faturamento em 2016, contri-
buindo para a geração de renda e emprego
no campo e na cidade. Esses resultados
ajudam a estimular a economia regional e,
em última análise, dão o impulso necessá-
rio para o crescimento do PIB do País. Ape-
sar de todas as dificuldades pelas quais o
País atravessa, pode-se esperar um ótimo
ano das cooperativas também em 2017.

A Granja — De uma maneira geral,
quais as principais dificuldades encontra-
das pelos agricultores paranaenses?

Ricken — O atual cenário político e eco-
nômico é caracterizado pelo desequilíbrio
de gastos e fiscalização na correta utiliza-
ção do dinheiro público. Faz-se necessária
uma análise mais apurada das condições de
mercado e das informações oficiais. O Ban-
co Central estima inflação perto de 4% e
crescimento de 0,4% no PIB de 2017 – em
2016, os índices consolidados foram de
6,3% e -3,6%, respectivamente. Quanto à
taxa Selic, que baliza os juros da economia
brasileira, a estimativa é de se chegar ao
final do ano com 8,5% ao ano, ante 13,75%
ao ano de 2016. Em um cenário de diminui-
ção da Selic, a expectativa é de que as taxas
de juro rural também reduzam. Na safra 2016/
17, as taxas dos principais programas de
apoio à agropecuária estavam entre 8,5% e
9,5% ao ano. O Sistema Ocepar defende a
redução de pelo menos três pontos per-
centuais nas taxas de juros do Plano Agrí-
cola e Pecuário. Nesse sentido, o próprio
Governo tem informações que sinalizam
essa possibilidade, via equalização de ju-
ros, que é o aporte que o Tesouro Nacional
faz às instituições financeiras para compen-
sar os menores juros nas operações de cré-
dito rural. Em contrapartida, o Ministério
da Agricultura sinaliza para aumento no
volume de recursos para a subvenção do
prêmio do seguro rural. O pleito das coope-
rativas paranaenses é da alocação de R$
1,2 bilhão para o programa de seguro rural.
Além disso, estamos trabalhando firmemen-
te para que sejam feitas adequações no Pro-
grama de Desenvolvimento Cooperativo
para Agregação de Valor à Produção Agro-
pecuária (Prodecoop) e no Programa de Ca-
pitalização das Cooperativas (Procap-
Agro). Em ambos os programas, reivindi-
camos a redução dos juros e o aumento
nos limites de financiamento.

A Granja — Que impacto a nova deli-
beração sobre o Funrural vai causar ao
produtor associado?

Ricken — A agropecuária brasileira foi
surpreendida em 2017 com inúmeras medi-

das decorrentes do ajuste das contas pú-
blicas dos Governos estadual e federal. O
entendimento do Supremo Tribunal Fede-
ral é para a cobrança do Funrural, que, se-
gundo levantamento do próprio Governo,
pode chegar a R$ 12 bilhões. Outra ques-
tão é a oneração do ICMS nas operações
do trigo em grãos, farinhas, misturas para
bolo e de fios de algodão. A reoneração da
folha de pagamentos foram algumas das
medidas que geraram grande preocupação
do setor produtivo paranaense e, em espe-
cial, das cooperativas. Com o apoio das co-
operativas, o Sistema Ocepar atuou junto
às Receitas Estadual e Federal, área previ-
denciária do Governo federal para reverter
ou amenizar os efeitos negativos dessas
medidas. No momento, também especial
atenção está sendo dada ao Plano Agrícola
e Pecuário e para o zoneamento agrícola de
risco climático (ZARC), que está em pro-
cesso de revisão. Todas essas questões
são trabalhadas no âmbito dos grupos téc-
nicos, formados por representantes das co-
operativas e de organizações parceiras,
encaminhadas e monitoradas junto ao Go-
verno. Devido à situação do caixa do Go-
verno, as negociações são bastante difí-
ceis. Nossa grande preocupação é manter
as principais linhas de financiamento do co-
operativismo em condições adequadas de
juros e volume de recursos. Temos procu-
rado atuar, em parceria com o Sistema OCB
(Organização das Cooperativas Brasileiras),
de forma incisiva no sentido de mostrar que
medidas de arrocho no momento poderão
prejudicar o agronegócio, que é o setor que
está segurando a economia. Felizmente, o
sistema cooperativista tem excelente repu-
tação e conta com bom relacionamento no
âmbito dos Governos estadual e federal, o
que deverá ser crucial para encontrarmos
soluções para os principais gargalos.
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TRADIÇÃO, INOVAÇÃO E MUITA
EFICIÊNCIA

Esta edição em suas mãos reúne
parte dos predicativos que torna-
ram A Granja a revista mais lon-

geva do Brasil. Desde a edição numero
1, no distante dezembro de 1944, a pro-
posta da publicação foi mostrar o que
de melhor é praticado (ou deixado de
praticar) no campo. Pois essa foi a pro-
posta da atual reportagem de capa, mos-
trar, detalhar e revelar o que produtores
altamente eficientes na atividade fazem,
que pode inspirar outros empreendedo-
res das nossas lavouras. Sim, eles são
exemplares, ainda que neste País haja
muitos outros a serem copiados, senão
não atingiríamos, nesta safra, mais um
recorde em produção de grãos. “Gosto
de estar sempre inventando, mudando
alguma coisa. É o que me relaxa”, re-
sume um dos entrevistados pela jorna-
lista Denise Saueressig, o inovador
agropecuarista Luiz Carlos Figueiredo.
Por que inovador? Veja lá o que ele faz!

Os exemplos são deles,
e nós os relatamos aqui para
que sejam divididos com to-
dos. Missão desta revista
desde a número 1. Mas
você, caro leitor, também
recebe uma missão nossa
neste mês: votar para es-
colher os mais destacados
líderes, empresas e insti-
tuições nos 30 mais im-
portantes segmentos
agropecuários ou ligados
diretamente e esse setor.
Está aberta a votação
para a 32ª edição do prê-
mio Destaques A Gran-
ja do Ano, a mais im-
portante e desejada láu-
rea do agronegócio,

desde 1986. Além do voto encartado na
edição (reprodução nesta página), sinta-
se à vontade para votar via site
www.agranja.com e pela nossa newslet-
ter.

E um exemplo de inovação, um dos
méritos da revista para chegar a mais
de sete décadas de existência, está na
página 20. Agregamos mais um colu-
nista a partir desta edição: em Agricul-
tura 4.0 o professor e diretor da Fatec
Shunji Nishimura, Carlos Otoboni, que
é engenheiro agrônomo, mestre e dou-
tor em Produção Vegetal, além de pes-
quisador em Nematologia Agrícola e de
Precisão em Proteção de Plantas, vai
falar de muita, mas muita tecnologia.

Fora tudo isso, apresentamos repor-
tagens e artigos baseados nos preceitos
de sempre: tradição e inovação, para que
você tenha muita eficiência no seu tra-
balho.

Boa leitura!
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ROBÔ PEÃO
	 Alunos do curso de especialização em Automação e Controle de 

Processos Industriais e Agroindustriais, na modalidade extensão universitária, 
oferecido pela Escola de Extensão da Unicamp (Extecamp) e ministrado sob a 
responsabilidade da Faculdade de Engenharia Agrícola (Feagri), da Unicamp, 

desenvolveram um robô destinado à prática da agricultura de precisão. O “peão” 
executa de forma automática tarefas como semear, adubar e irrigar, fornecendo 

a cada planta a quantidade adequada de insumos – agricultura de precisão 
em sua pura essência. O protótipo de robô, que pode ser usado em pequenos 

empreendimentos e é de baixo custo, é resultado de um trabalho de conclusão 
de curso concebido, projetado e executado pelos alunos Marcos Vinicius Lopes, 

Cleber Katsuaki, Willy Rizola e Ricardo Hideyo Hirai. 

UM PAÍS TRANSGÊNICO
A agricultura brasileira expandiu em 11% sua área de culturas modificadas 

geneticamente em 2016 em relação ao ano anterior, a maior expansão entre 
todos os países. Ou 4,9 milhões de hectares a mais. O Brasil segue como segundo 
maior produtor de transgênicos, com 49 milhões de hectares, atrás apenas dos 
Estados Unidos, com 72 milhões. A adoção da transgenia por aqui chega a 96,5% 
nas lavouras de soja, 88,4% no milho e 78,3% no algodão.
	

A diretora-executiva do Conselho de Informações sobre Biotecnologia (CIB), 
Adriana Brondani, justifica os diversos benefícios econômicos, produtivos e 
ambientais como a razão para a alta adesão dos produtores à tecnologia. “A 
agricultura tropical precisa superar diversos obstáculos e, em virtude disso, o 
produtor brasileiro tem uma demanda natural por ferramentas que o ajudem a 
superar esses desafios. A transgenia faz isso com eficiência e segurança”, destaca.

AGCO: LANÇAMENTOS 
SÃO “SÓ O COMEÇO”

O vice-presidente sênior e gerente geral da 
AGCO, Robert Crain, empresa de origem americana 
que tem Massey Ferguson, Valtra e GSI entre suas 
marcas, esteve na Agrishow, no mês passado, em 
Ribeirão Preto/SP. O executivo destacou que a 
empresa promoveu na feira o “maior lançamento 
de modelos e produtos da AGCO na América do Sul”. 
“O investimento é alto”, lembrou Crain, que ainda 
anunciou que mais novidades virão entre 2018 e 
2020. “É só o começo”, deixou no ar. Crain ressaltou 
o empenho da empresa em oferecer tecnologias 
e ferramentas para os produtores serem mais 
eficientes, e acrescentou que a AGCO desenvolve 
plataformas globais com aplicação simultânea entre 
as agriculturas de Estados Unidos, Europa e Brasil. E 
ainda fez uma analogia de uma corrida de carros, em 
que, segundo ele, o Brasil tem o carro mais rápido, 
mas é preciso treinar melhor os “pilotos e os mecâ-
nicos”. “A tecnologia tem que ser amigável, como um 
celular. A tecnologia tem que entregar o benefício”.

Farsul, 90 anos!
A Federação da Agri-
cultura do Rio Grande 
do Sul (Farsul) comple-
tou 90 anos de defesa 
da agropecuária e dos 
produtores e criadores 
gaúchos. A entidade 
nasceu em 24 de maio 

de 1927 durante o 2º Congresso Rural para mobilizar 
os produtores que sofriam com a escassez de crédito 
e falta de políticas voltadas à produção de charque no 
Rio Grande do Sul. E não faltaram causas e bandeiras 
nessas nove décadas. “A união que conseguimos 
trazer ao segmento rural, tendo um discurso único 
entre os sindicatos, isso foi um aspecto fundamental 
que tem sido praticado nos últimos anos e é uma 
conquista da qual podemos nos orgulhar”, destacou 
o presidente da Farsul, Carlos Sperotto, em evento 
comemorativo que reuniu lideranças e autoridades 
de diversos entidades e instituições.
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SIMERS REELEGE PRESIDENTE
O Sindicato das Indústrias de Máquinas e 

Implementos Agrícolas no Rio Grande do Sul 
(Simers) reelegeu Claudio Amoretti Bier para 
novo mandato como presidente da instituição 
pelos próximos quatro anos. A eleição teve chapa 
única e foi realizada em Porto Alegre. “Fico feliz 
pela confiança em permanecer à frente de um 
sindicato da magnitude do Simers, que representa 
mais de 65% das máquinas agrícolas fabricadas 
no Brasil. Esse reconhecimento, e o fato de nunca 
ter recebido um único voto contrário, me motiva 
a trabalhar ainda mais pelo setor”, ressaltou Bier, 
que tem como vice-presidentes Gilson Trennepohl, 
Paulo Renato Herrmann, Carolina Luiza Rossato 
e Leonardo Tramontini. 

Potencial baiano para irrigação
Pesquisadores da Universidade Federal de Viçosa/MG e da Universidade de Nebraska, nos Estados Unidos, trabalham desde 

o início do ano em um estudo de análise do potencial hídrico do Oeste baiano. Com financiamento do Programa para Desenvol-
vimento da Agropecuária (Prodeagro), a pesquisa vai realizar o monitoramento da dimensão e capacidade do Aquífero Urucuia 
para, entre outros objetivos, avaliar a disponibilidade de água para a irrigação em lavouras da região. Em abril, uma comitiva de 
brasileiros foi tratar do assunto em viagem ao Nebraska, estado onde a área irrigada é de aproximadamente 4 milhões de hectares. 

O presidente da Associação de Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba), Celestino Zanella, acredita que o estudo científico 
é uma ferramenta segura para comprovar o potencial hídrico e garantir a irrigação sem causar medo à população ou desequi-
líbrio ao meio ambiente. Segundo ele, a tecnologia no Oeste baiano evolui a passos lentos devido a dificuldades relacionadas 
principalmente à emissão de outorgas e demais licenças ambientais. “O crescimento ainda é tímido, menor que 5% ao ano. Em 
contrapartida, as áreas irrigadas já consolidadas são utilizadas em sua total capacidade, resultando em duas safras e meia ao ano”, 
observa Zanella, que cultiva soja, milho, algodão, feijão e trigo em cerca de 6 mil hectares irrigados.

DuPont Pioneer: 45 anos de Brasil
 A DuPont Pioneer, costumeira vencedora do prêmio Destaques A Granja do Ano na categoria 
Sementes, completou, no mês passado, 45 anos de presença na agricultura brasileira. A empresa 
chegou ao Brasil em 1972, quando foi criada a joint venture Proagro Pioneer S.A, união da empresa 
regional Proagro S.A com a divisão de negócios internacionais da Pioneer Hi-Bred. No início dos 
anos 1980, a Proagro foi adquirida pela multinacional americana Pioneer Hi-Bred e, em 1999, pas-
sou a fazer parte da tradicional empresa química americana E.I. DuPont de Nemours & Company. 

Nascia, assim, a DuPont Pioneer. Entre as muitas tecnologias que a empresa trouxe para a agricultura brasileira está a introdução 
dos primeiros híbridos triplos.
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CANCRO EUROPEU
NA MAÇÃ

Quais são os principais sintomas do
cancro europeu na macieira? Grato pela
informação.

Leonardo Ribas

Anita Garibaldi/SC

R – Prezado Leonardo, o cancro euro-
peu é uma doença fúngica que causa uma
lesão grande no ramo ou no tronco principal
da árvore. Essa lesão causa um estrangula-
mento dos vasos da planta, assim não ocor-
re mais passagem de água. Dependendo de
onde for, pode levar até a morte total da árvore. A doença também pode causar
podridão nos frutos, percebida a partir de manchas escuras na base da maçã. Na
região que tem a lesão, é possível perceber um inchaço nas bordas e uma depressão
bem grande no meio. Essas lesões se diferenciam por ter estruturas brancas e ver-
melhas, que são as fases sexuada e assexuada do fungo. Outras maneiras de identi-
ficar a doença são pela presença de esporos do fungo na fase de flor e, consequen-
temente, por frutos lesionados e podres. O cancro europeu não tem uma cura defi-
nitiva, e os fungicidas usados para combater a doença têm uma eficiência de cerca
de 80%. É preciso usar técnicas de manejo para evitar a dispersão do fungo. Os
galhos infectados retirados da árvore devem ser queimados ou enterrados. Em San-
ta Catarina, onde mais de 3 mil produtores dedicam-se ao cultivo da maçã, a erradi-
cação do cancro europeu vem sendo prioridade entre entidades representativas do
setor, como a Federação da Agricultura (Faesc) e a Associação dos Produtores de
Maçã e Pera de SC (Amap).

IMPORTADORES DE TABACO
Quem são os maiores importadores do tabaco produzido no Brasil? Obri-

gado.

Jean Carlos Maciel

Aracruz/ES

R – Caro leitor, o Brasil é o líder mundial em exportações de tabaco e embar-
cou 483 mil toneladas em 2016. A União Europeia é o principal mercado compra-
dor, recebendo 41% do volume, segundo informações do Sindicato Interestadual
da Indústria do Tabaco (Sinditabaco). Na sequência, estão o Extremo Oriente
(28%), a América do Norte
(12%), o Leste Europeu (7%),
e África/Oriente Médio e Amé-
rica Latina (ambos com 6%).
Já entre os principais países
importadores, Bélgica, China e
Estados Unidos, lideram o
ranking, e em 2016 tiveram in-
cremento de 15%, 6% e 10%,
respectivamente, no montante
adquirido. Ao todo, 90 países
compraram o tabaco brasilei-
ro no ano passado.
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SISTEMATIZAÇÃO DE SOLO MANEJO DE SOLO COLHEITA- PLATAFORMA DE CORTE 

TRANSPORTE ARMAZENAGEM COLHEITA- PLATAFORMA DE MILHO 
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ATÉ ONDE IREMOS?

-

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

NitidamenNitidamenNitidamenNitidamenNitidamenttttte a classe re a classe re a classe re a classe re a classe rurururururalalalalal
brasileira vem nestes últimosbrasileira vem nestes últimosbrasileira vem nestes últimosbrasileira vem nestes últimosbrasileira vem nestes últimos
anos sustentando a economiaanos sustentando a economiaanos sustentando a economiaanos sustentando a economiaanos sustentando a economia
brasileira na expectativa quebrasileira na expectativa quebrasileira na expectativa quebrasileira na expectativa quebrasileira na expectativa que
ela poderia ser um dia séria eela poderia ser um dia séria eela poderia ser um dia séria eela poderia ser um dia séria eela poderia ser um dia séria e
voltada verdadeiramente aosvoltada verdadeiramente aosvoltada verdadeiramente aosvoltada verdadeiramente aosvoltada verdadeiramente aos
interesses do povo brasileirointeresses do povo brasileirointeresses do povo brasileirointeresses do povo brasileirointeresses do povo brasileiro

Engenheiro agrônomo, produtor,
presidente-executivo da Abramilho e

ex-ministro da Agricultura

O País está passando por momen-
tos difíceis e de grande indefini-
ção. É indiscutível que toda a na-

ção está perplexa por todos os acon-
tecimentos destes últimos tempos.
Também é certo que o País não aguen-
ta mais tanta insegurança, tanta insta-
bilidade, tanta desinformação, tanta
notícia de roubalheiras, espertezas,
malandragens vindas de todos os la-
dos. Quer sejam de políticos e de go-
vernos, quer sejam de instituições, de
empresas e de empresários. Todos es-
tão perplexos e não sabem em quem
confiar. Essas descrenças e desilusões
dos homens sérios da nação provo-
cam uma incerteza perigosa
em todas as classes sociais
que sempre sonharam com
um País que realmente aten-
desse as suas expectativas,
de poder ser um verdadeiro
cidadão trabalhador, hones-
to, capaz de contribuir de
fato para a grandeza da so-
ciedade onde vivem.

É impossível que esta so-
ciedade possa viver tranqui-
la depois de ter dado uma
exemplar manifestação públi-
ca, levando às ruas milhões
e milhões de brasileiros que
exigiam, no País inteiro, nos
mais longínquos recantos,
um basta ao roubo, à safadeza, à
mentira, à corrupção, à malandragem
e à mentira. A sociedade apoiou todos
os atos de busca aos corruptos e à
safadeza, e na praça pública gritou pela
seriedade e por soluções corretivas de
nossas mazelas.

E deu carta branca para que tudo
fosse apurado, custasse o que custas-
se, e, agora, dentro do processo apu-
rativo, se depara com o desencanto
de que mesmo dentro dessa fase mais
dura e difícil, mas necessária, para que
se limpe a casa, os corruptos ainda
estavam mantendo as mesmas maze-
las e safadezas que levaram o povo
brasileiro a esse verdadeiro levante e

inconformismo. Vejam a que ponto
chegamos! Para os mais sérios, pare-
ceu o próprio fim. Agora se pergunta
até onde iremos? Quem é sério neste
País? Em quem podemos confiar? Qual
a solução para este País?

Vocês imaginem o setor rural bra-
sileiro, que acaba de dar uma demons-
tração de fé e confiança no Brasil. De-
senvolve uma inigualável tecnologia tro-
pical que impressiona todo o mundo,
que rapidamente leva o Brasil de im-
portador de alimentos ao maior expor-
tador em valores. Nitidamente a classe
rural brasileira vem nestes últimos anos
sustentando a economia brasileira na

expectativa que ela poderia ser um dia
séria e voltada verdadeiramente aos in-
teresses do povo brasileiro para am-
pliar a sua capacidade de criar rique-
zas sem degradar os nossos recursos
naturais. Essa classe se depara agora
com essa verdadeira balbúrdia em que
o País se meteu. E o pior, se envolven-
do na lama onde se atiraram tantos e
tantos homens que até então pareciam
sérios e capazes de dar ao País os ru-
mos que todos desejamos.

É triste ver a resposta ao que fize-
mos nos campos, gerando, em 2017, a
maior safra de nossa história. E em tro-
ca desses atos de fé e de esperança, nos
devolvem a vergonhosa situação de que

nada disso está adiantando. Muitos dos
mais espertos já estão tratando de arre-
banhar por modos escusos, já conheci-
dos e repudiados pela nação brasileira,
como se nada estivesse acontecendo.
Isso não pode continuar assim. Temos
de reagir de forma competente e sensa-
ta em uma mobilização sem preceden-
tes de todos aqueles que ainda acredi-
tam no País, para exigir um basta ime-
diato nos crimes que ainda estão sendo
praticados. A sociedade exige serieda-
de, competência, honestidade para que
o Brasil retorne ao seu leito natural. Te-
mos de exigir o expurgo completo de
todos aqueles que nos enganaram e ain-

da nos enganam.
O País não pode continuar

a viver sob a tutela de A, B ou
C. Temos de tirar os privilé-
gios exagerados de alguns seg-
mentos que estão inchando os
governos, as nossas institui-
ções e também as nossas em-
presas, por que não? Não po-
demos confundir competência
com esperteza. Qualquer que
seja a sua posição, o País não
suporta aquilo que antes se
chamou de marajás, e que agora
aparecem em vestimenta nova,
“os espertalhões da pátria”.
Temos de exigir a limpeza total
de todas essas aberrações para

que o Brasil possa ser mais justo e mais
igualitário para com todo o seu povo.
Vamos acreditar em nós mesmos. Se as
nossas antigas lideranças falharam, va-
mos buscar em nossas instituições, em
nossas universidades, em nossa socie-
dade, gente competente e capaz, hones-
ta, e que tenha dado em sua vida exem-
plos que atendam às nossas verdadei-
ras aspirações. Acredito ainda no povo
brasileiro, com quem na minha vida con-
vivi e aprendi que o Brasil é muito mai-
or do que pensam os nossos falsos lí-
deres e espertalhões.
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FLORESTAS PLANTADAS
NA MATRIZ ENERGÉTICA

BRASILEIRA
-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

O Brasil precisa terO Brasil precisa terO Brasil precisa terO Brasil precisa terO Brasil precisa ter
uma matriz energéticauma matriz energéticauma matriz energéticauma matriz energéticauma matriz energética
variada e sustentável, evariada e sustentável, evariada e sustentável, evariada e sustentável, evariada e sustentável, e

a termoelétrica dea termoelétrica dea termoelétrica dea termoelétrica dea termoelétrica de
biomassa é umabiomassa é umabiomassa é umabiomassa é umabiomassa é uma

grande alternativagrande alternativagrande alternativagrande alternativagrande alternativa
social, ambiental esocial, ambiental esocial, ambiental esocial, ambiental esocial, ambiental e

segurasegurasegurasegurasegura

Presidente do Sindicato Rural de
Campos de Júlio/MT, presidente da

Câmara Setorial da Soja, presidente da
Associação de Reflorestadores do MT,

vice-presidente da Abramilho e Diretor
Conselheiro da Aprosoja

A questão ambiental tem sido o
centro das discussões nos prin-
cipais fóruns mundiais. Afinal, com

a redução do desmatamento, o segundo
passo é o uso de energia renovável. E hoje
no mundo apenas 23% da energia é reno-
vável, e na projeção para 2040 passa a ser
de 25% apenas. Ou seja, o discurso de
energia limpa é a prioridade, mas em
nível mundial é pouco perto do que ne-
cessitamos. O grande desafio é substi-
tuir a energia produzida com combustí-
veis fósseis, ou pelo menos não deixar
que cresçam na matriz dos países. Mas
isso não é tão simples, afinal, a energia
suja (de origem fóssil), como carvão mi-
neral, diesel e gás, é mais barata. Sendo
assim, para se ter a substituição por re-
novável é preciso de investimentos.

Quando falamos em energia renová-
vel temos sempre em primeiro lugar as
hidrelétricas. Porém, elas também ge-
ram um impacto ambiental, afinal, exis-
tem as barragens, a intervenção no leito
do rio, a biomassa que fica alagada. Mas
claro que dentro de um estudo de im-
pacto ambiental para países como o nos-
so, que tem uma riqueza enorme em rios,
é uma alternativa muito importante.

Ultimamente nos fóruns de discus-
são sobre energia renovável fala-se muito
nas fontes eólicas e fotovoltaicas, mas é
esquecido que elas são intermitentes, pois
geram energia apenas em parte do dia.
Nenhum país vai ficar à mercê de uma
energia intermitente que não gera o dia todo.
É preciso de energia estruturante que dê
segurança na geração o dia todo, em todos
os dias.

No caso brasileiro, a biomassa é uma
oportunidade ambiental e também estrutu-
rante. E os países ricos não têm essa opor-
tunidade. Primeiro porque não desfrutam
de luminosidade para produção de biomassa
como no Brasil, um país tropical. Ou seja,
enquanto aqui se corta um eucalipto com

cinco ou seis anos, nos EUA, por exem-
plo, se leva de 12 a 15 anos. Uma das alter-
nativas imediatas seria que as usinas a car-
vão vegetal no Brasil começassem a adi-
cionar de 10% a 20% de biomassa na sua
geração. E outra seria o incentivo a terme-
létricas de biomassa.

As florestas energéticas plantadas,
como no caso do eucalipto, têm um ba-
lanço de carbono positivo e grande dispo-
nibilidade de terras aptas à produção de
floresta plantada, além de um grande po-
tencial de se fazer usinas menores e me-
lhor distribuídas, com alta agregação de
mão de obra. Geramos hoje no Brasil 65
mil megawatts entre todas as fontes. Se
fôssemos gerar toda essa energia com bio-
massa, precisaríamos de apenas 2,2% do
território nacional. Só as pastagens de
baixo potencial representam hoje 26% do
território. Sendo assim, área temos de
sobra. Sem levarmos em conta a quanti-
dade de floresta que já temos hoje no País

e que precisa ser consumida. Uma das
alternativas seria incentivar as instalações
de termoelétricas nos diversos estados que
têm sobra de biomassa.

Em 14 estudos de termelétricas de bio-
massa em funcionamento, há dados segu-
ros que o fornecimento de energia contra-

tada foi de 85% da capacidade instala-
da, e o fornecimento, de 90,2%. Um
exemplo é a termelétrica de Itacoatiara,
no Amazonas. A vantagem da termelé-
trica é que ela é contínua, ou seja, gera
24 horas por dia. E esse potencial não
está sendo priorizado pelo Governo Fe-
deral. As alternativas como a solar e a
eólica são intermitentes, importantes,
mas precisam de complementação e não
dão segurança. O Brasil precisa ter uma
matriz variada e sustentável, e a termo-
elétrica de biomassa é uma grande al-
ternativa social, ambiental e segura.

O Brasil investiu muito nas termoe-
létricas a diesel, o que é um absurdo,
sendo que tem a mais baixa eficiência
e é altamente poluidora. O Brasil preci-
sa fazer todas as hidrelétricas possí-
veis, e complementar com as termoe-
létricas de biomassa. Afinal, indepen-
dentemente da seca ou da baixa dos
reservatórios de água, temos a segu-

rança de produção de energia na seca. O
setor elétrico precisa da biomassa. O Bra-
sil, no segundo semestre, irá entrar na ta-
rifa vermelha, e isso poderia não aconte-
cer se tivéssemos mais termoelétricas de
biomassa. Porém, é preciso urgentemen-
te criar um incentivo às termoelétricas,
afinal, estaríamos produzindo energia lim-
pa, gerando empregos e dando segurança
energética ao País.
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O BRASIL AGORA TEM 
REGULAMENTO 

PARA USO DE DRONES

Agricultura 4.0

A ideia é trazer 
informações e 

análises de forma 
abrangente em 

assuntos relacionados 
às áreas de ciência, 

tecnologia e inovação 
na agricultura

Primeiramente gostaria de dizer olá a 
todos os leitores desta renomada re-
vista de agricultura do Brasil, para 

quem, a partir de agora, terei a honra de 
escrever. A ideia é trazer informações e 
análises de forma abrangente em assun-
tos relacionados às áreas de ciência, tec-
nologia e inovação na agricultura. Nesta 
estreia, gostaria de abordar um tema 
bastante atual e importante da tecnolo-
gia, que é a questão da regulamentação 
do uso de drones na esfera civil e, por 
consequência, na agricultura. As aplica-
ções dessa tecnologia na agricultura são 
extraordinárias, notadamente na coleta 
de dados e informações dos campos de 
produção. Na recente Agrishow pude 
perceber bem a popularização do uso 
de drones, visto que muitas empresas 
expositoras faziam referência a essa 
tecnologia para uso na agricultura.

No dia 3 de maio, foi publicado 
no Diário Oficial da União o Regu-
lamento Brasileiro de Aviação Civil 
Especial nº 94 (RBAC-E nº 94), que 
regula a utilização de aeronaves não 
tripuladas, popularmente chamadas 
de drones. O objetivo do regulamento 
produzido pela Agência Nacional da 
Aviação Civil (Anac) é tornar viáveis 
as operações com esses equipamentos, 
preservando-se a segurança das pessoas. 
O regulamento na íntegra, bem como 
um folheto explicativo e ilustrado, pode 
ser obtidos na página da Anac (www.
anac.gov.br). Vale destacar que a re-
gulamentação segue limites definidos 
por outras autoridades internacionais de 
aviação civil, como a norte-americana 
e a europeia, bem como dizer que essas 
regras são complementares aos norma-
tivos de outros órgãos públicos, como 
o Departamento de Controle do Espaço 
Aéreo (Decea), a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), o Minis-
tério da Defesa, além das legislações 
referentes a responsabilidade civil, 

administrativa e penal.
Não é de hoje que esse regulamento 

era esperado, pois o assunto já vem 
sendo discutido e noticiado há algum 
tempo. Lembro que, no Congresso 
Brasileiro de Agricultura de Precisão 
de 2014, em São Pedro/SP, houve uma 
plenária sobre essa regulamentação. 
Mas, o que acontece, então? Acontece 
que agora existem regras claras dessa 
agência, passíveis de fiscalização e 
penalização, na utilização civil da 
tecnologia.

Já no início, o regulamento traz uma 

divisão das aeronaves não tripuladas em 
dois tipos básicos: os aeromodelos, que 
são drones usados para fins recreativos, 
e as aeronaves remotamente pilotadas 
(Remotely-Piloted Aircraft – RPA), que 
são drones usados com a finalidade di-
versa de recreação, como a comercial, 
a corporativa ou a experimental. Em 
seguida, classifica os drones para essas 
finalidades em três classes, de acordo 
com o peso de decolagem: Classe 1 – 
acima de 150 quilos; Classe 2 – acima 
de 25 quilos e abaixo ou igual a 150 qui-

los; e Classe 3 – acima de 250 gramas 
e abaixo ou igual a 25 quilos.

Na agricultura, tenho visto normal-
mente o uso de drones da Classe 3 e 
será sobre esse tipo de equipamento 
que entrarei em mais alguns detalhes 
do regulamento da Anac. Os de Classe 
1 e 2, como pode se ver pelo próprio 
peso, seguem regras mais rígidas de 
uso, como a necessidade de registro e 
habilitação do piloto, por exemplo. De 
modo geral, os drones  de Classe 3, para 
operarem, devem respeitar uma distân-
cia mínima de 30 metros das pessoas 
não envolvidas e não anuentes no solo. 
Os pilotos ou auxiliares de observação 
devem ter idade mínima de 18 anos 
e deve ser providenciado um seguro 
contra danos a terceiros.

Ainda, é exigido um cadastro dos 
drones no Sistema de Aeronaves Não 
Tripuladas (Sisant) da Anac (sistemas.
anac.gov.br/sisant). Após feito isso, será 
gerada a certidão de cadastro, e o núme-
ro de identificação presente na certidão 
deverá estar acessível na aeronave 
ou em local que possa ser facilmente 
acessado. Contudo, a utilização do 
equipamento estará limitada a trabalhos 
em que o mesmo permaneça no campo 
de visão do usuário e voar a uma altura 
máxima de 120 metros (400 pés). Para 
trabalhos em que o equipamento de 
Classe 3 fugirá do campo de visão ou 
voará acima de 120 metros, haverá a 
necessidade de licença especial pela 
Anac, bem como o piloto deverá possuir 
licença e habilitação emitida pelo órgão 
e Certificado Médico Aeronáutico.

De maneira resumida, era isso que 
queria apresentar. Por fim, gostaria de 
reforçar a necessidade de leitura, pelos 
interessados, das regulamentações cita-
das no texto e dizer que, provavelmente, 
outras regulamentações virão pela pró-
pria evolução do uso e aplicações dessa 
tecnologia na agricultura. 

Carlos Otoboni, engenheiro agrônomo, mestre e doutor 
em Produção Vegetal, pesquisador em Nematologia 

Agrícola e de Precisão em Proteção de Plantas, professor 
e diretor da Fatec Shunji Nishimura
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faz a diferença
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A soma de fatores como condições naturais propícias, demanda crescente do 
mercado, inovações da pesquisa e tecnologias modernas ajudou o Brasil a ocupar 

posições de liderança no agronegócio mundial nas últimas décadas. Mas nada 
teria validade se no campo os protagonistas dessa trajetória não trabalhassem 
com perseverança e ousadia. Ainda que precisem superar desafios inerentes à 

atividade, eles não cansam de buscar o diferencial para manter a rentabilidade 
positiva ao final de cada safra. Na reportagem a seguir, A Granja apresenta 
exemplos de produtores que trabalham com seriedade e ajudam a elevar as 

médias de produtividade das lavouras brasileiras. São cinco relatos, mas sabemos 
que histórias como essas se repetem inúmeras vezes por todo o País
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EFICIÊNCIA que
faz a diferença

O agronegócio passou por inten-
sas transformações nos últimos 
anos. A difusão do conhecimen-

to e das tecnologias possibilita uma 
série de inovações que não eram 
sequer imaginadas há algumas déca-
das. A consequência desse processo 
foi também a mudança no perfil dos 
produtores. “Vivemos o momento da 
agricultura baseada em ciência. Não 
podemos mais olhar pelo retrovisor, 
mas sim adiante e com bastante aten-
ção para as novidades que existem 
nos segmentos de insumos, sementes 
e equipamentos”, destaca o pesqui-
sador e consultor Mauro Lopes, da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV). 

Para o especialista, estamos diante 
de um perfil de produtor que contri-
bui de forma significativa para os 
avanços da tecnologia pelo trabalho 
que realiza fazendo experimentações 
em suas áreas. “Todo produtor, mes-
mo o mais conservador, pode reservar 
uma parte da sua propriedade e dos 
seus recursos para testar sementes e 
outras inovações”, considera.

A intimidade com os ciclos da 
natureza também faz com que muitos 
mudem sua postura diante das urgên-
cias ambientais. Da mesma forma, a 
atenção às boas práticas capazes de 
combater problemas como a com-
pactação e a erosão do solo passou 
a receber mais atenção. “Temos 
exemplos muito positivos, mas ainda 
um longo caminho a percorrer nesse 
aspecto. Acho que ainda fazemos 
pouco perto do que podemos fazer”, 
analisa Lopes.

Uma nova geração de produtores 
merece elogios, na opinião do pesqui-
sador. São os jovens que têm a opção 
de deixar o campo, mas resolvem 
permanecer e buscar qualificação. 
“Eles são diferenciados. Cresceram 
nesse meio e querem inovar. Parti-
cipam de feiras, buscam informação 
e conseguem absorver as novidades 
com grande velocidade”, enumera.

Mas o consultor também enalte-
ce o esforço dos mais antigos, que 
incorporaram, por exemplo, práticas 
como a integração lavoura-pecuária. 

“Houve histórias de fracasso no iní-
cio e muitos abandonaram os expe-
rimentos. Mas houve quem insistiu 
e obteve sucesso, como é o caso do 
ex-ministro da Agricultura Alysson 
Paolinelli (colunista d’A Granja). 
Hoje a integração é uma ferramenta 
em crescimento e com muitos relatos 
de bons resultados”, cita.

Empreendedores confiantes – 
Entre novembro de 2016 e março deste 
ano, 2.835 agricultores e pecuaristas 
responderam à Pesquisa Hábitos do 
Produtor Rural, promovida 
pela Associação Brasi-
leira de Marketing 
Rural & Agrone-
gócios (ABMRA) 
e operacionali-
zada pela FNP 
Informa. A sé-
tima edição do 
trabalho foi feita 
presencialmente 
em 15 estados e 
envolveu mais de 
100 questões. Al-
guns dados merecem 
destaque em relação às 
informações obtidas no estudo 
anterior, de 2013. Um deles se refere 
à faixa etária dos responsáveis pela 
propriedade. “Notamos que os mais 
jovens ampliaram sua participação. 
Enquanto em 2013, 20% dos respon-

dentes tinham entre 18 e 35 anos, 
agora essa parcela chegou aos 27%”, 
aponta Ricardo Nicodemos, diretor de 
Pesquisas da ABMRA.

Os respondentes relacionaram os 
desafios da atividade rural e, segundo 

eles, entre os principais estão a 
preocupação com a produ-

tividade, a escassez de 
mão de obra qualifi-

cada, a ocorrência 
de pragas e doen-
ças e a influên-
cia do clima. A 
sustentabilidade 
ambiental é ou-
tra questão-cha-
ve. “Percebemos 

a preferência dos 
p rodu to res  po r 

trabalhar com em-
presas e parceiros que 

valorizam o tema”, detalha 
Nicodemos.

Na avaliação do executivo, as 
mudanças no perfil dos homens e mu-
lheres que comandam o campo estão 
diretamente ligadas à posição de li-
derança do agronegócio brasileiro em 

Experimentações, busca de 
informação e atenção às 
boas práticas agrícolas são 
algumas das características de 
produtores eficientes
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diferentes mercados. “São comporta-
mentos empreendedores que resultam 
em melhorias na produtividade e em 
maior eficiência”, resume. O produtor, 
acrescenta Nicodemos, também revela 
um alto grau de confiança no agrone-
gócio nacional, ainda que o momento 
seja de turbulências no País. 

Rotação sempre – A crença em 
dias melhores e a convicção sobre 
a relevância do próprio trabalho são 
motivações características de 
quem trabalha no campo e 
elementos que acompa-
nham a trajetória de 
vida de milhões de 
produtores pelo 
País. É o caso 
da família Mil-
la, cuja história 
na agricultura 
brasileira teve 
início no Para-
ná, na década de 
1950. No distrito 
de Entre Rios, em 
Guarapuava, Ernest Mil-
la cultivou raízes desde a 
infância, quando veio da Áustria 

com a mãe. A pequena propriedade da 
época deu lugar aos 4,3 mil hectares 
de hoje, onde Ernest, aos 72 anos, 
trabalha com os três filhos: Robert, 
Karl e Egon. Juntos, eles formam o 
Condomínio Milla.

Amigo dos protagonistas da histó-
ria do plantio direto no Brasil - Her-
bert Bartz, Manoel Henrique “Nonô” 
Pereira e Franke Dijkstra – Ernest 
Milla também foi um dos pioneiros 

da utilização do sistema nas la-
vouras no Paraná. “Nosso 

pai sempre levou muito 
a sério a conservação 

do solo”, resume o 
produtor e enge-
nheiro agrônomo 
Robert  Milla. 
Aos 26 anos, ele 
conta que coloca 
em prática o que 
aprendeu com 

o pai, em casa, e 
com os professo-

res no curso de Agro-
nomia na Universidade 

Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG).

Nas áreas da família, 
o solo está sempre co-
berto com lavouras de 
soja, milho, feijão, aveia-
-preta, cevada e trigo. A 
rotação é seguida com 
disciplina e, ainda que 
o milho no verão não 
apresente uma rentabi-
lidade tão interessante, 
o esquema com a soja 
é feito todos os anos. 
“Somos referência na 
nossa região como uma 
das poucas propriedades 
que cultiva metade da 
área com soja e metade 
com milho”, observa o 
jovem produtor.

Tanto cuidado com o 
sistema tem como conse-
quência produtividades 
surpreendentes. A média 
da soja na atual safra 
foi recorde e atingiu 88 

sacas por hectare, sendo que alguns 
talhões chegaram a 98 sacas. Nas 
áreas de milho, o rendimento também 
foi inédito, de 261 sacas por hectare. 

A preocupação com as condições 
do solo se estende à erosão, que tam-
bém é controlada com a rotação e com 
o plantio direto. “São práticas que 
colaboram para o aumento da matéria 
orgânica e para a redução da perda de 
nutrientes”, ressalta Milla, lembrando 
que a erosão ainda é prevenida com 
medidas como a instalação de bacias 
de contenção de água junto às estradas 
próximas à propriedade.

Novos horizontes – Vislumbrando 
as possibilidades da fronteira agrícola 
na região do Matopiba, a família partiu 
para investimentos em áreas no Piauí 
no início dos anos 2000. A primeira 
safra na propriedade que pertence ao 
município de Baixa Grande do Ribeiro 
foi cultivada em 2002. Atualmente são 
16 mil hectares plantados com soja, 
milho e milheto, este último utiliza-
do especialmente para viabilizar o 
plantio direto. O solo pobre da região 
requer ainda mais investimentos em 
adubação e em práticas de conserva-
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Robert e Ernest Milla: 
produtividades de até 98 
sacas por hectare na soja 
com manejo que prioriza a 
conservação do solo
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ção. A rotação da soja 
e do milho também 
vem sendo adotada no 
estado do Nordeste, 
mas ainda não atin-
giu 100% da lavoura 
devido às novas áreas 
de cultivo que foram 
incorporadas nos últimos anos. 

As condições climáticas na safra 
passada foram desastrosas para os pro-
dutores do Piauí, que na soja colheram 
média abaixo de 20 sacas por hectare, 
segundo a Conab. Na propriedade 
dos Milla, a média também foi baixa 
devido à escassez de chuva, mas em 
alguns talhões o rendimento chegou 
a 44 sacas por hectare, o que mostrou 
resposta do solo ao manejo empregado 
especialmente em áreas mais antigas 
de cultivo. 

Na atual safra, a produtividade foi 
recuperada, e a família contabilizou 
média de 58 sacas por hectare, acima 
da média do estado, que é estimada em 
50 sacas. “Acreditamos que há poten-
cial para ampliarmos esses números, 
já que em algumas áreas mais antigas 
chegamos a colher 79 sacas por hecta-
re”, menciona Milla. As estratégias de 
aumento da rentabilidade nos negócios 
da família incluem os investimentos 
em armazenagem nas propriedades do 
Paraná e do Piauí, onde a capacidade 
é projetada para atingir 100% da co-

lheita nos próximos anos. “Na lavoura, 
nosso planejamento é continuar cres-
cendo em produtividade de maneira 
sustentável”, complementa.

Arroz com carne – O produtor e 
médico veterinário Jorge Luiz Paim de 
Almeida brinca que substituiu um dos 
ingredientes do prato mais tradicional 
da mesa dos brasileiros nas suas pro-
priedades em Uruguaiana, na Frontei-
ra Oeste do Rio Grande do Sul. “Em 
vez do arroz com feijão, faço arroz 
com carne”. É assim que ele começa 

a falar sobre o seu entusiasmo pela 
integração lavoura-pecuária (ILP). 
Nas duas áreas que juntas somam 500 
hectares de lavoura, o produtor de 60 
anos classifica o sistema como um 
grande diferencial para o aumento da 
produtividade e da renda. O trabalho 
com ILP iniciou há três décadas, mas 
ele ressalta que tudo foi feito com 
cautela e, inicialmente, em pequenas 
áreas.

Os resultados positivos logo foram 
traduzidos em melhoria dos rendimen-

Na Fronteira Oeste gaúcha,  
lavouras de arroz do produtor 
Jorge de Almeida integram 
iniciativas do Irga de 
incremento de produtividade, 
como o Projeto 10+ N
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tos da lavoura e do gado. “O conceito 
de adubação do sistema e não apenas 
de determinada cultura é muito inte-
ressante para uma maior eficiência no 
aproveitamento dos recursos”, define. 
Sempre atento às novas ferramentas e 
tecnologias, o produtor gaúcho conta 
com o apoio de pesquisadores e técni-
cos do Instituto Rio Grande do Arroz 
(Irga), do Fundo Latino Americano 
para o Arroz Irrigado (Flar), da con-
sultoria Agroplan, de Uruguaiana, e da 
Cooperativa Agroindustrial Alegrete 
Ltda (Caal). 

Junto ao Irga, Almeida integrou 
o Projeto 10, que foi lança-
do na safra 2001/2002 
com diretrizes para 
elevar a produtivi-
dade na lavoura 
orizícola. Agora, 
também parti-
cipa do Projeto 
10+, que segue 
com o objetivo 
de incrementar 
os rendimentos 
agregando técnicas 
de manejo e gestão às 
propriedades. Nas suas 
lavouras, ele vem conquis-
tando médias entre 10 mil e 11 
mil quilos por hectare, volume acima 
da média do Rio Grande do Sul, de 

quase 7,9 mil quilos na atual safra. 
O produtor procura seguir à risca 

todos os anos um esquema de rotação 
entre o arroz e a pastagem, e ressalta 
que jamais deixa a terra descoberta. O 
azevém é plantado com adubação após 
a colheita do arroz. O gado permanece 
na área por cerca de 100 dias, quando 
então a pastagem é dessecada para 
receber o cultivo do cereal. Entre 600 
e 700 cabeças de gado são terminadas 
por ano, e cada animal tem ganho de 
peso em torno de 1,2 quilo ao dia no 
sistema integrado.

Além de seguir o manejo 
sustentável e as recomen-

dações da pesquisa nas 
suas áreas, Almeida 

considera funda-
mental contar com 
colaboradores 
comprometidos 
com a ativida-
de e dedicados 
à condição das 
plantas e ao con-

trole de pragas, 
doenças e invaso-

ras. “Acredito que 
altos rendimentos de-

pendem de uma série de 
fatores, como a época correta de 

plantio, a adubação equilibrada e, o 
mais importante, a conservação do 

solo, que além de re-
presentar uma ques-
tão ambiental, deve 
ser uma preocupação 
econômica”, frisa.

Energia alterna-
tiva – A curiosida-
de e a vocação para 

empreender fazem do agropecuarista 
Luiz Carlos Figueiredo um inovador. 
“Gosto de estar sempre inventando, 
mudando alguma coisa. É o que me 
relaxa”, revela. É com esse entusiasmo 
que o produtor de 69 anos investe na 
diversificação e na modernização das 
propriedades da família. 

Na Fazenda Figueiredo, em Cris-
talina/GO, a produção de leite divide 
espaço com as lavouras cultivadas 
com soja, milho, feijão, trigo, aveia e 
café em sistemas irrigados. A última 
grande novidade da propriedade é uma 
usina fotovoltaica instalada sobre uma 
lâmina d’água. “Precisamos buscar 
alternativas sustentáveis de geração de 
energia, porque o Brasil tem proble-
mas importantes nessa área”, justifica 
o produtor, que também é presidente 
da Associação dos Irrigantes do Esta-
do de Goiás (Irrigo).

Iniciado em novembro, o projeto 
foi finalizado no mês passado. O lago 
de 5 mil metros quadrados que está sob 
as placas é formado por água da chuva 
armazenada para a limpeza das insta-
lações ocupadas pelo rebanho leiteiro. 
A usina flutuante, além do principal 
objetivo de converter a luz do sol em 
energia elétrica, vai impedir até 70% 
da evaporação da água do local. Os 
1.150 painéis instalados totalizam 300 
kWp (unidade que mede a potência 
energética de células fotovoltaicas) e 
podem gerar uma produção estimada 
de 50 MWh/mês. A intenção é que a 
usina tenha condições de abastecer a 
energia necessária para a produção 
atual de 20 mil litros de leite ao dia. 

A família Figueiredo aplicou em 
torno de R$ 2 milhões no projeto da 
usina. O cálculo de retorno para o 
investimento é entre seis e sete anos, 
e a vida útil dos equipamentos é esti-
mada em cerca de 30 anos. “A estru-
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Produtor Luiz Carlos 
Figueiredo: projeto de usina 
fotovoltaica é a inovação mais 
recente da propriedade em 
Cristalina/GO
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tura pode trabalhar ligada tanto à 
rede de energia elétrica, quanto a 
um motor gerador que funciona a 
óleo diesel”, explica Figueiredo, 
que pretender avaliar os resultados 
do projeto para prospectar novos 
investimentos que futuramente 
poderão ser utilizados também nas 
lavouras irrigadas que ocupam 2,5 mil 
hectares. “Precisamos acompanhar 
as tecnologias para incrementar os 
ganhos da nossa atividade. O mercado 
nem sempre é favorável com o produ-
tor, então é importante trabalhar em 
processos com a máxima eficiência 
possível”, declara.

Tecnologia do capricho – É no 
plantio que se define o potencial 
produtivo de uma lavoura, costuma 
dizer a produtora e engenheira agrô-
noma Elizana Baldissera Paranhos, 37 
anos. Em 2004, quando ela passou a 
cuidar mais de perto da lavoura do pai, 
Leomir Francisco Baldissera, nos 1,1 
mil hectares cultivados pela família 
no município de Capão Bonito/SP, a 
produtividade média da soja era em 
torno de 60 sacas por hectare. Na sa-
fra 2015/2016, ciclo em que a média 
brasileira somou pouco mais que 47 
sacas por hectare devido aos proble-
mas climáticos, Elizana contabilizou 
77 sacas por hectare. Já na atual safra, 
o rendimento foi de 85 sacas, contra as 
55 sacas da média nacional.

Claro que as chuvas bem distri-
buídas contribuíram para o volume 
colhido, mas o fundamental é a 
rotina de cuidados que interferem 
diretamente sobre o ambiente onde 
as plantas se desenvolvem. “Meu pai 
trabalha há 50 anos com agricultura 
e sempre teve preocupação com a 
estruturação do solo. Eu sou mãe e 
faço uma analogia com o berço onde 
coloco meus filhos para dormir, ou 
seja, assim como quero colocá-los 
em um lugar aconchegante, as plantas 
também precisam encontrar a melhor 
situação para o seu desenvolvimento, 
o que inclui as condições do sulco de 
plantio, a profundidade adequada da 
semente e a distribuição homogênea 
do adubo”, argumenta.  

Trabalhando com solos pesados, 
com teores de argila entre 35% e 70%, 
Elizana faz plantio direto e rotação 
de culturas com feijão, soja, milho 
segunda safra e trigo. O cálcio em 
profundidade colabora para o maior 
crescimento das raízes, e o grau de 
compactação do solo é mantido sem-
pre abaixo de 1,5 MPa. 

Outras preocupações são com a 
escolha de variedades bem adaptadas 
à região, com a velocidade do plantio, 
que não passa dos 5,5 km/h, e com a 
aplicação de defensivos, sempre rea-
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lizada com tamanho adequado de gota 
e em horários ideais de aplicação. “O 
básico deve ser bem feito, é a chamada 
‘tecnologia do capricho’. São muitos 
detalhes que levam à diferença no 
resultado final”, defende a produtora, 
que conta com a sensibilidade dos 15 
colaboradores da propriedade para 
manter em dia as práticas de manejo.

Elizana busca qualificação cons-
tante, procurando participar de pales-
tras, simpósios e feiras voltados ao 
setor. Depois de terminar a faculdade 
de Agronomia na Unesp, em Botucatu/

Competência traduzida em números
A eficiência dos processos no campo resultou em crescimento da produção 

brasileira. A atual safra será de recorde histórico, segundo a Conab, com esti-
mativa de colheita em torno de 232 milhões de toneladas. Para comparação, no 
ciclo 2006/2007, o volume total foi de 131 milhões de toneladas. 

No mês passado, o Ministério da Agricultura divulgou um estudo realizado 
pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (Usda) sobre a produ-
tividade em diferentes países. O Brasil tem posição de liderança na pesquisa, 
que revela aumento de 4,28% ao ano no rendimento da agropecuária nacional 
entre 2006 e 2010. China, Argentina e Estados Unidos são algumas das nações 
que aparecem na sequência, com índices de crescimento de 3,25%, 2,7% e 
1,93%, respectivamente.

 A análise considera o indicador de Produtividade Total dos Fatores (PTF), 
que incorpora todos os produtos da agricultura e da pecuária e os relaciona com 
os insumos. De acordo com o Ministério da Agricultura, a produtividade agro-
pecuária no Brasil teve incremento médio de 3,58% ao ano entre 1975 e 2015.

Produtora Elizana Baldissera 
Paranhos: condições 
adequadas no plantio definem 
o potencial produtivo da 
lavoura
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região mais segura do es-
tado para o algodão, com 
médias de produtividade 
acima de 300 arrobas por 
hectare (ou 4,5 mil quilos) 
e potencial para 400 ar-
robas (ou 6 mil quilos)”, 
informa o produtor.

A influência do ambiente, no 
entanto, é apenas um dos fatores 
responsáveis por volumes acima da 
média nacional, estimada em 3,9 mil 
quilos pela Conab. Schenkel procura 
prestar atenção a todas as etapas de 
desenvolvimento da planta e segue 
as boas práticas para garantir que a 
lavoura esteja em condições sanitárias 
adequadas. “É uma cultura que precisa 
de monitoramento constante. Entre 
duas e três vezes por semana entramos 
na área para ver se está tudo bem ou se 
há a presença de pragas”, relata.

O vazio sanitário previsto em lei 
também é cumprido à risca e ajuda a 
evitar, por exemplo, a ocorrência do 
bicudo, principal inseto do algodão. 
Da mesma forma, o respeito à área de 
refúgio é fundamental para reduzir os 
problemas fitossanitários e, conse-
quentemente, os gastos com a aplica-
ção de agroquímicos. “Nós produtores 
podemos transformar o ambiente de 
forma positiva ou negativa. Se traba-
lharmos com responsabilidade e com 
as ferramentas adequadas, vamos 
conseguir usufruir o melhor do nosso 
espaço”, sustenta Schenkel. Ele alerta 
para a importância de interagir com os 
proprietários das áreas vizinhas, já que 
as práticas de um podem ter influência 
sobre o sistema do outro. 

A safra 2016/2017 vai ficar na 
lembrança pelos excepcionais resulta-
dos na Fazenda Santa Rosa. Além da 
lavoura de algodão muito bem enca-
minhada (a colheita inicia em julho), 
a soja cultivada no verão também teve 
ótimo desempenho. “Foram 69 sacas 
por hectare, a melhor produtividade 
da minha vida”, ressalta. Em mais de 
20 anos trabalhando na agricultura, 
Schenkel diz que já passou por ciclos 
positivos e negativos, e lembra os anos 
de 1994 e 2005, quando a crise aba-

SP, ela ganhou uma bolsa de estudos 
do governo japonês para fazer mestra-
do na Universidade de Agricultura e 
Tecnologia de Tóquio, no Japão, onde 
ficou por dois anos. “Antigamente era 
comum os pais falarem a seus filhos 
que, se não estudassem, iriam ficar 
na roça. Hoje é o contrário. O campo 
exige que o produtor se mantenha 
atualizado”, diz.

Na safra 2014/2015, a produtora foi 
campeã, na Região Sudeste, do Desafio 
de Máxima Produtividade da Soja pro-
movido pelo Comitê Estratégico Soja 
Brasil (Cesb). Na área de dez hectares 
selecionada para o concurso, o rendi-
mento alcançou 122,99 sacas por hecta-
re. “Não podemos esperar um resultado 
diferente fazendo a mesma coisa todos 
os dias. Faço muitos testes para ver o 
que pode ser melhorado em toda nossa 
área. Nossa meta é chegar à média de 
100 sacas por hectare”, salienta.

Manejo cuidadoso – Alexandre 
Schenkel nasceu em Tapera, no inte-
rior do Rio Grande do Sul, mas ainda 
na infância conheceu a estrada rumo 
ao Cerrado. Aos 40 anos, ele é mais 
um representante da nova geração de 
produtores que busca qualificação 
para agregar qualidade aos conhe-
cimentos adquiridos na rotina do 
campo. Formado em Agronomia pela 
Universidade Federal de Mato Grosso 
e com mestrado na área de sementes, 
Alexandre também é presidente da 
Associação Mato-grossense dos Pro-
dutores de Algodão (Ampa) e diretor 
administrativo da Associação dos 
Produtores de Soja e Milho de Mato 
Grosso (Aprosoja).

Na Fazenda Santa Rosa, em Cam-
po Verde/MT, ele e o irmão, Jackson 
Reinoldo, cuidam de uma área de 750 
hectares que é cultivada com soja, 
algodão, milho e feijão. “Estamos na 

Produtor Alexandre Schenkel: 
monitoramento constante, 
vazio sanitário e área de 
refúgio são algumas das 
práticas para manter a lavoura 
em boas condições
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lou muitos produtores. “Procuramos 
melhorar para sobreviver. Acredito 
que aprendemos a atingir a eficiência 
a partir das dificuldades”, constata.

Gestão qualificada – Desde 2012 
a Fazenda Santa Rosa integra o Pro-
grama Soja Plus, que é coordenado 
pela Aprosoja e pela Associação Brasi-
leira das Indústrias de Óleos Vegetais 
(Abiove), em conjunto com parceiros 
das iniciativas pública e privada. O 
projeto capacita gratuitamente os 
produtores para melhorias da gestão 
na propriedade, o que inclui aspectos 
relacionados ao meio ambiente, à 
viabilidade econômica da atividade, às 
boas práticas agronômicas, às instala-
ções rurais e a capacitação, segurança, 
saúde e conforto dos funcionários. 
Também existe a preocupação com a 
responsabilidade social, que envolve 
a interação com comunidades tradi-
cionais próximas às propriedades e o 
desenvolvimento de projetos sociais 

nas áreas de educação, cultura e lazer.
No ano passado, um grupo de ho-

landeses visitou a propriedade para 
saber mais sobre o funcionamento 
do Soja Plus, e Schenkel 
recorda um episódio 
curioso que aconte-
ceu no dia. “Quan-
do fomos mostrar 
a eles nossa área 
de Reserva Le-
gal, uma onça 
cruzou na nossa 
frente. Eles fi-
caram surpresos 
e nós, satisfeitos 
por estarmos con-
seguindo manter o 
ambiente protegido”, 
assinala. 

O Soja Plus teve início em 
2011 e já passou por 1,3 mil proprie-
dades. O objetivo é levar capacitação 
teórica e assistência técnica a 2 mil 

fazendas até o final de 2018. Além 
do Mato Grosso, participam do pro-
grama os estados do Mato Grosso do 

Sul, Minas Gerais e Bahia. Os 
próximos integrantes serão 

Goiás e Maranhão. Nas 
etapas que envolvem 

a produção, o pro-
grama estipula o 
monitoramento 
dos  impac tos 
sobre o solo e 
a água; mapea-
mento de riscos 
ambientais das 

operações; plano 
de redução, reuti-

lização e reciclagem 
dos resíduos; procedi-

mentos de uso de técnicas 
conservacionistas como o plantio 

direto e a rotação; e orientação para 
transporte, armazenagem e uso seguro 
de agroquímicos.



30  |  JUNHO 2017

SOLOS

Compactação e
adensamento:
como RESOLVER

As soluções para prevenir e até remediar a compactação e/ou o
adensamento, em função da prática equivoca do plantio direto, exigem,

para começar, inovações nas ações de divulgação,
difusão e transferência de tecnologia

José Eloir Denardin, pesquisador da Embrapa Trigo
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A compactação e/ou o adensamento
do solo implicam em restrições no

desenvolvimento do sistema
radicular das plantas. Na imagem,

raízes de milho com dificuldade de
penetração em um solo compactado
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INVASORAS

O manejo de solo para o estabele-
cimento das espécies cultivadas
tem evoluído na perspectiva da

redução da intensidade de mobilizações
de solo, em consonância com a redução
dos custos de produção e a adoção da
agricultura conservacionista. Esse pro-
cesso evolutivo partiu de mobilizações in-
tensas ou amenas de solo, propiciadas,
respectivamente, por aração e gradagem
ou escarificação com ou sem gradagem,
para mobilizações de solo restritas à li-
nha de semeadura, a exemplo do siste-
ma plantio direto. Na medida em que a
mobilização de solo é reduzida, seu con-
dicionamento para o estabelecimento das
espécies cultivadas passa a ser depen-
dente da quantidade e qualidade da fito-
massa aportada, pelas plantas componen-
tes do modelo de produção adotado.

Nesse sentido, em regiões de clima
subtropical e tropical, o aporte de raízes
ao solo se revela de maior importância
que o aporte de palha. Enquanto a palha
se destaca pela proteção do solo frente à
ação da energia cinética da chuva, à re-
dução da perda de água do solo por eva-
poração e à redução da amplitude térmi-
ca ao longo do dia, as raízes das plantas
se notabilizam como recuperadoras,
construtoras ou mantenedoras da estru-
tura do solo. Em outras palavras, enquan-
to a palha protege o solo, as raízes recu-
peram, constroem ou mantêm a estrutu-
ra agronomicamente almejada. Assim, o
preparo do solo para a semeadura das
espécies cultivadas, outrora promovido
por aração, escarificação e gradagem, no
sistema plantio direto é resultante da ação
da biota do solo sobre as raízes das plan-
tas integrantes dos modelos de produ-
ção praticados.

Em complementaridade ao exposto,
a avaliação da fertilidade do solo, que,
em solos submetidos à mobilização in-
tensa e amena de solo, é convencionada
aos indicadores químicos, como reação
do solo (pH) e teor e balanço de nutrien-
tes, na condição do sistema plantio dire-
to é condicionada à interação de indica-
dores biológicos, físicos e químicos do
solo, expressa através da qualidade es-
trutural do solo, a qual determina o se-
guinte: armazenamento e disponibilidade
de água às plantas; armazenamento e di-
fusão de calor; fluxo de ar ou de gases;
permeabilidade ao ar e à água; resistên-
cia do solo à penetração de raízes; rea-
ção do solo (pH); disponibilidade de nu-

trientes; e indisponi-
bilidade de elementos
tóxicos às plantas.

Em lavouras ex-
tensivas, produtoras
de culturas temporá-
rias, a estruturação,
estabilização ou de-
sestruturação do solo é, incondicional-
mente, resultante da ação da biota do solo,
seja no processo de decomposição do
material orgânico a ele aportado, seja na
mineralização da sua própria matéria or-
gânica. Portanto, em solo manejado sob
sistema plantio direto, a sua qualidade
estrutural ou a sua fertilidade depende,
primordialmente, da quantidade e quali-
dade do material orgânico produzido, em
decorrência do modelo de produção ado-
tado, isto é, do arranjo, no tempo e no
espaço, das espécies cultivadas.

Para as condições edafoclimáticas
das regiões subtropical e tropical do Bra-
sil, é estimado que a atividade biológica
do solo requer a produção de 8 a 12 to-
neladas/hectare/ano de material orgâni-
co, para manter a sua estrutura agrono-
micamente desejável. Em termos de qua-
lidade do material orgânico, entende-se
que a melhor qualidade está implícita
àquele em que o tempo requerido para
sua decomposição é superior ao tempo
requerido para sua formação, tendo como
exemplo a fitomassa gerada por espécies
pertencentes à família poaceae, dentre as
quais se destacam os cereais de inverno
e, principalmente, os cereais de verão e
inúmeras pastagens.

Com base nessas premissas intrínse-
cas à ciência do solo e aos preceitos da
agricultura conservacionista, o sistema
plantio direto é entendido como um com-
plexo de tecnologias destinado à explo-
ração de sistemas agrícolas produtivos,

contemplando: mo-
bilização de solo ex-
clusivamente na li-
nha ou cova de se-
meadura ou plantio;
manutenção dos
restos de cultura na
superfície do solo; e

diversificação de culturas, estruturada
em modelos de produção via rotação, su-
cessão e/ou consorciação de espécies,
mediante adoção do processo colher-se-
mear, entendido como redução ou supres-
são do intervalo de tempo entre uma co-
lheita e a semeadura subsequente.

Agregam-se a esse conceito a atenção
e o cuidado para com a quantidade e a
forma de aplicação de calcário ao solo. O
plantio direto, por sua vez, resume-se, ex-
clusivamente, à mobilização de solo res-
trita à linha de semeadura e à manutenção
dos restos de cultura na superfície do solo,
porém, em quantidade e qualidade aquém
da demanda da biota do solo, com predo-
mínio do cultivo de soja.

Lamentavelmente, o cenário cientifi-
camente entendido, construído e valida-
do para que a adoção do sistema plantio
direto se constitua em uma atividade con-
servacionista e com potencial de contri-
buir para a sustentabilidade da agricultu-
ra subtropical e tropical brasileira foi e
vem sendo preterido em relação à ado-
ção do plantio direto. É estimado que,
no Brasil, a área cultivada com diversifi-
cação de espécies, em duas ou mais sa-
fras por ano agrícola, estruturada em
conformidade ao complexo de tecnolo-
gias imposto pelo sistema plantio direto,
não atinge 12 milhões de hectares, re-
presentando apenas 20% dos atuais 60
milhões de hectares destinados à produ-
ção de culturas temporárias. Em contra-
partida, presume-se que o plantio direto
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A evolução partiu de mobilizações
intensas ou amenas de solo,

propiciadas, respectivamente, por
aração e gradagem ou escarificação,
para mobilizações de solo restritas à

linha de semeadura
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esteja sendo praticado em cerca de 70%
desses 60 milhões de hectares, sem, con-
tudo, promover os benefícios esperados
da redução da intensidade das mobiliza-
ções de solo.

A prática do plantio direto no Brasil,
por mais de 30 anos, sem a atenção pre-
conizada pelos formalismos estabeleci-
dos para a adoção do sistema plantio di-
reto, tem resultado em compactação e/
ou no adensamento do solo, com impli-
cações na elevação de riscos e danos à
agricultura e com impactos em questões
pertinentes à segurança alimentar, à es-
tabilização do produtor na atividade agrí-
cola e à balança comercial do País.

A compactação e o adensamento do
solo se caracterizam por estratificar o
solo em três camadas, com distintas pro-
priedades físicas e químicas, estreita-
mente relacionadas ao nível de fertilida-
de do solo, ou seja:

* camada superficial, situada, em
média, entre 0 e 5 centímetros de profun-
didade, apresentando solo com estrutura
granular solta, pH na faixa ideal, disponi-
bilidade de nutrientes em suficiência e
ausência de elementos tóxicos. Trata-se
de uma camada de solo fértil, sem qual-
quer limitação de natureza física ou quí-
mica para o desenvolvimento das plantas;

* camada subsuperficial, situada, em
média, entre 5 e 20 centímetros de pro-
fundidade, apresentando solo com estru-
tura maciça, compactada e/ou adensada,
podendo ou não apresentar estratificação
de indicadores químicos de fertilidade do
solo. Trata-se de uma camada de solo com
limitações de natureza física para o de-
senvolvimento das plantas, associada ou
não a limitações de natureza química;

* camada profunda, situada, em mé-
dia, a partir de 20 centímetros de profun-
didade, apresentando solo com estrutura
natural típica de cada solo, podendo ou
não apresentar estratificação de indicado-
res químicos de fertilidade do solo. Tra-
ta-se de uma camada de solo sem limita-
ções de natureza física para o desenvolvi-
mento das plantas, associada ou não a li-
mitações de natureza química.

Tráfego de animais e máquinas —
A origem da compactação do solo é cre-
ditada ao tráfego de máquinas e animais
sobre o solo. Essa ação, de natureza me-
cânica, exerce pressão sobre o solo, pro-
movendo aproximação entre as partícu-
las do solo e a redução da porosidade do
solo. O adensamento do solo, por sua vez,

é creditado a ações de
natureza biológica e
química. A ação bio-
lógica decorre do
aporte de fitomassa
ao solo em quantida-
de e qualidade aquém
da demanda da biota
do solo, induzindo
desestabilização de
agregados e, em decorrência, dispersão
de argilas. Já a ação química advém da
calagem na superfície do solo, em que a
concentração de calcário cria sítios de solo
com pH até mesmo superior a 7,5, pro-
vocando dispersão de argila, principal-
mente da caulinita, predominante nos so-
los das regiões subtropical e tropical do
Brasil. As argilas dispersas são carreadas
pela água de infiltração no solo, dos sítios
de dispersão para o interior dos poros do
solo, obstruindo-os e gerando adensamen-
to do solo.

A compactação e/ou o adensamento
do solo, associados ou não a limitações
de natureza química, implicam em res-
trições ao desenvolvimento do sistema
radicular das plantas, à disponibilidade
de água às plantas e, consequentemen-
te, à disponibilidade de nutrientes e à ab-
sorção de nutrientes pelas plantas. A ca-
mada compactada e/ou adensada deter-
mina o confinamento das raízes das
plantas na camada de solo superficial
fértil. Em média, essa camada retém
água disponível às plantas para não mais
que sete a dez dias. Assim, a ocorrência
de chuvas com frequência superior a
esse período indubitavelmente resulta
em déficit hídrico, com perda de pro-
dutividade e risco de frustação parcial
ou total de safra.

Do exposto, a camada subsuperficial

compactada e/ou
adensada do solo in-
duz riscos e danos à
agricultura de duas
formas: limitação do
fluxo descendente de
água no solo quando
da ocorrência de
chuvas intensas, tor-
nando-se causa de

perdas por erosão; e limitação do fluxo
capilar ascendente de água do solo quan-
do da ocorrência de estiagens, mesmo
caracterizadas por pequenos períodos
sem chuva, tornando-se causa de per-
das por déficit hídrico. Esses cenários
têm sido recorrentes na agricultura bra-
sileira. A estabilização da produtividade
média de soja no Brasil, composta por
extremos de baixa e alta produtividade a
partir da safra 2000/2001, se constitui
em sólido indicador dos riscos e danos
decorrentes desses processos de degra-
dação do solo.

As soluções para remediar e prevenir a
compactação e/ou o adensamento de so-
los manejados equivocadamente pela ado-
ção do plantio direto requer inovações nas
ações de divulgação, difusão e transferên-
cia de tecnologia. Entende-se que é neces-
sário inovar, agregando-se, à transferência
tradicional de tecnologias, ações dirigidas
à formação de usuários, com foco na mo-
dernização e na atualização de conhecimen-
tos relativos aos princípios e aos funda-
mentos da ciência do solo e aos preceitos
da agricultura conservacionista.
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Denardin: “Lamentavelmente, o
cenário cientificamente entendido,

construído e validado para que a
adoção do sistema plantio direto se

constitua em uma atividade
conservacionista foi e vem sendo
preterido em relação à adoção do

plantio direto”



Grandes empresas, através de projetos de lei, pretendem substituir Auditores 
Fiscais Federais Agropecuários concursados por funcionários terceirizados, 
pagos por elas, visando somente aumentar seus lucros. 

Entretanto, a presença de um profissional do setor público, isento, é essencial. 
A operação "Carne Fraca", por exemplo, foi deflagrada a partir da denúncia de um 
Auditor Fiscal Federal Agropecuário . Este comportamento só foi possível graças à 
conduta do profissional e também à estabilidade que apenas um serv idor concursado 
tem para exercer as suas funções, sem a interferência de interesses políticos ou das 
grandes empresas. 

Acesse anffasindical.org.br/alimentacaosegura e lute com a gente para que 
esse direito não seja tomado de você. 

MIFFA SINDICAL 
Sind;cato Nacional dos Auditores Fiscais Federais Agropecuários 
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CÓDIGO FLORESTAL,
cinco anos.

 Podemos comemorar?

A legislação promoveu o maior programa de recuperação de vegetação
nativa do planeta. Infelizmente o produtor segue na insegurança jurídica,

com ações do Ministério Público, sem obter respostas dos órgãos
ambientais e sem perspectiva de regularização. A lei existe, mas não está

garantindo nem a paz do produtor e nem os ganhos ambientais
Samanta Pineda, consultora jurídica da Frente Parlamentar de Agropecuária
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V amos começar com uma retros-
pectiva. No dia 22 de julho de
2008 foi publicado o Decreto

6.514, que trata de penas aplicáveis em
caso de infração ambiental. Em seu ar-
tigo 55, o citado Decreto determinou o
seguinte: Deixar de averbar a Reserva
Legal: Multa de R$ 500,00 (quinhen-
tos reais) a R$ 100.000,00 (cem mil re-
ais). Esse artigo entraria em vigor 180
dias após a publicação do Decreto, ou
seja, até 22 de dezembro de 2008. To-
dos os mais de 5 milhões de proprieda-
des rurais do Brasil deveriam indicar e
averbar sua Reserva Legal sob pena de
serem multadas. Importante lembrar que
as Áreas de Preservação Permanente

(APP) não poderiam ser somadas para
atingir o percentual exigido.

Nunca a legislação ambiental havia
sido determinante quanto ao prazo de
estabelecimento da Reserva Legal, em-
bora a Lei 4.771, que era o Código Flo-
restal vigente à época, a exigisse desde
1965. Diante da exigência do Decreto,
assinado pelo então Presidente Lula, e
pelo ministro do Meio Ambiente, Car-
los Minc, o ministro da Agricultura, que
sequer havia sido comunicado da me-
dida antes de sua publicação, tratou de
promover o levantamento de seu im-
pacto na agricultura e pecuária do Bra-
sil.

Sem muita precisão por falta de da-

dos concretos sobre a situação ambien-
tal das áreas rurais, chegou-se à con-
clusão que aproximadamente 90% de-
las não estavam com as Reservas Le-
gais definidas e averbadas. Sim, quase
todas ilegais. Caos! Há muito tempo o
setor agropecuário empurra a econo-
mia, ajuda no controle da inflação, ga-
rante o superávit da balança comercial
e, caso aplicada a pretendida sanção,
praticamente todas as áreas rurais te-
riam problemas, consequentemente, a
saúde econômica do Brasil, também.
Mas por que quase ninguém cumpria a
lei? O que levava um setor inteiro a não
observar uma exigência tão antiga e, a
pergunta mais complexa, como resol-



O olho do criador -
é o que engorda o boi. 
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Sabe-se onde se planta e onde e preser-
va; sabe-se onde há ocupação, onde há
vazios e onde há sobreposição de
áreas. Há um instrumento eficiente de
diagnóstico ambiental, mas também para
auxílio da tão sonhada regularização não
só ambiental como também fundiária do
território brasileiro. Sem dúvida, um
grande sucesso!

Mas as comemorações, infelizmen-
te, param por aqui. A implantação do
processo não aconteceu. Com raras
exceções, ninguém teve seu cadastro
analisado e validado para poder dar con-
tinuidade ao processo de regularização
ambiental. O sistema desenvolvido pelo
Governo ainda não foi capaz de gerar
um módulo de análise eletrônico para
checar as informações declaradas e
identificar as medidas necessárias para
a regularização do imóvel.

O Governo também não editou nor-
mas gerais sobre os PRA para nortear
os estados, já que eles é que deverão
definir seus PRAs de acordo com as
peculiaridades locais. O resultado é uma
desordem total nos regramentos das
normas estaduais, em que a ideologia
de diversos funcionários dos órgãos in-
terfere e gera restrições à regularização
proposta pela Lei Federal.

Pior que isso, o próprio Ministério
do Meio Ambiente editou Instrução
Normativa (IN 02/2014) que contraria
pontos da Lei 12.651/12, como a pos-
sibilidade de soma das APP para se atin-
gir o percentual exigido de Reserva
Legal em qualquer caso. Segundo a IN
citada, somente quem não tem o per-
centual exigido é que pode computar

as APPs para complementação. Esta
restrição não só não está na Lei Fede-
ral como há dispositivo expresso que
se refere aos excedentes de vegetação
nativa que serão gerados, pois a inten-
ção da Lei também é valorizar qualquer
ativo ambiental.

Porém, os vilões do Código Flores-
tal não são só omissão. Há os persegui-
dores ativos da Lei, que se negam a re-
conhecer seu efeito positivo para o meio
ambiente. Mais de 35 pontos da norma
foram questionados pelo Ministério Pú-
blico Federal e pelo PSOL em Ações
Diretas de Inconstitucionalidade (Adin)
em 2013, logo após sua edição.

Os questionamentos não consideram
o maior programa de recuperação de
vegetação nativa do planeta que o Códi-
go está provocando. Somente a recu-
peração das APPs já se mostrou nesses
cinco anos como um grande vetor de
reflorestamento e protetor de recursos
hídricos. Essas ações ainda pendem de
julgamento pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, que já realizou audiências públi-
cas para ouvir especialistas renomados
que defendem e que atacam a Lei, mas
segue inerte.

Com base nos questionamentos
ajuizados, o produtor segue na inse-
gurança jurídica, sofrendo ações por
parte do Ministério Público, sem ter
respostas dos órgãos ambientais e sem
perspectiva de regularização. Infeliz-
mente, a comemoração foi incomple-
ta, pois a lei existe, mas não está ga-
rantindo nem a paz do produtor e nem
os ganhos ambientais que poderiam
dela decorrer.

ver a questão?
As respostas são basicamente duas

sobre o descumprimento legal: modifi-
cações nas normas que acabavam tor-
nando as áreas ilegais sem que ninguém
tivesse praticado qualquer ação ou omis-
são e falta de políticas de educação e
fiscalização ambiental. A resposta à se-
gunda questão era mais difícil, pois a
resolução de tamanha diversidade de
problemas ambientais não poderia ser
um ato, não seria possível dada a di-
mensão do problema. Foi então que se
criou um processo.

A Lei 12.651, Novo Código Flores-
tal, publicada em 25 de maio de 2012,
acabou de completar cinco anos. Fo-
ram consolidados conceitos como o da
Reserva Legal e suas porcentagens e
também as APP, que são 11 tipos de lo-
cal protegidos, como nascentes e en-
costas. Conforme dito, por esta Lei foi
criado um processo para a regulariza-
ção ambiental de todas as áreas rurais
do País, que começa com um diagnós-
tico de uso do imóvel, o Cadastro Am-
biental Rural (CAR). Em seguida, uma
vez conhecidos os problemas ambien-
tais, se parte para um Programa de Re-
gularização Ambiental (PRA) para atin-
gir as exigências da lei.

CAR: 90% das áreas cadastradas
— O CAR, primeira ferramenta do pro-
cesso de regularização, hoje sob os cui-
dados do Serviço Florestal Brasileiro,
ainda está sendo aprimorado. Os pro-
dutores fizeram sua parte, pois já há
mais de 90% das áreas rurais cadastra-
das. O resultado é magnífico! Dados
detalhados do uso do solo brasileiro.

Mais de 35 pontos da legislação
foram questionados pelo

Ministério Público Federal e pelo
PSOL em Ações Diretas de

Inconstitucionalidade (Adin) em
2015, logo após sua edição
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Destaques - A Granja do Ano 2017

Suas escolhas definem quem 
são os MELHORES DO BRASIL

A té o final de junho está aberta a vota-
ção para escolher quais são os verda-
deiros protagonistas do agronegócio 

brasileiro em 30 segmentos agropecuários 
ou ligados diretamente a esses. O mês é 
para a votação da mais tradicional, impor-
tante – e desejada – premiação do setor, o 
Destaques A Granja do Ano, que chega 
à 32ª edição.

O voto, que é democrático, espontâneo, 
livre, sem qualquer sugestão d’A 
Granja, pode ser realizado de 

Prezado leitor, durante este mês, contamos contigo para nos indicar 
os Destaques A Granja do Ano 2017 em 30 segmentos

CATEGORIAS
Pecuária de corte

Leite

Nutrição animal

Saúde animal

Tratores

Colheitadeiras

Plantadeiras

Pulverizadores

Graneleiros

Implementos agrícolas

Plataformas de colheita

Sementes

Adubos e corretivos

Defensivos

Irrigação

Silos e armazenamento

Caminhões

Picapes

Pneus

Produtor de algodão

Produtor de arroz

Produtor de milho

Produtor de soja

Produtor de trigo

Vinhos

Pesquisa agropecuária

Instituição de ensino

Cooperativismo

Seguros

Bancos

três maneiras: via site www.agranja.com, 
newsletter A Granja News e pelo cupom 
em papel que circula na edição de junho 
da Revista. A premiação, promovida pela 
A Granja desde 1986, terá seu auge na 
entrega dos troféus aos 30 vencedores, 
em jantar durante a Expointer, feira que 
ocorre de 26 de agosto a 3 de setembro, 
em Esteio/RS. A relação das 30 categorias 
está nesta página. Não deixe de colaborar 
conosco. Nós e o agronegócio brasileiro 
agradecem.
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MECANIZAÇÃO

Apoio para o cultivo
em CONTORNO

A providencial infiltração de água no solo para evitar a erosão pode ser
incrementada a partir do cultivo em contorno. E para facilitar a operação

do trator nessa maneira de fazer a semeadura, foi desenvolvido um
dispositivo autônomo de indicação de nível e que informa ao operador

quais ações tomar
Engenheiro agrônomo Vilson Antonio Klein, professor titular da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade de Passo
Fundo/RS, vaklein@upf.br, e André Guilherme Daubermann dos Reis, acadêmico de Agronomia FAMV/UPF, bolsista de Iniciação Científica

S egundo a Organização das Nações
Unidas para Alimentação e Agricul-
tura (FAO), a erosão hídrica eli-

mina entre 25 bilhões e 40 bilhões de
toneladas de solo por ano no mundo, o
que reduz drasticamente a capacidade
produtiva dos solos. As estimativas re-
velam um número assustador: 7,6 mi-
lhões de toneladas por ano de cereais
são perdidos devido à erosão. Na Amé-
rica Latina, onde a maior parte da soja
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do mundo é produzida, o cenário é ainda
pior, pois cerca de 50% dos solos es-
tão sofrendo algum tipo de degrada-
ção. E entre as principais causas está a
erosão hídrica e a perda de carbono
orgânico. O carbono orgânico é fun-
damental para a estabilidade estrutural
dos solos, sendo que a redução desse
componente no solo aumenta a proba-
bilidade de ocorrência de erosão hídri-
ca.

Com o crescente desenvolvimento
da agricultura, diversas técnicas de
plantio e semeadura foram aprimora-
das e desenvolvidas. Novos equipamen-
tos e tecnologias otimizaram esses pro-
cessos. A adoção de práticas de mane-
jo do solo que auxiliem na conserva-
ção do solo e da água é de grande im-
portância.  O sistema plantio direto,
amplamente adotado no Brasil, é uma
prática conservacionista por excelên-
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cia, uma vez que os resíduos perma-
necem sobre a superfície, e o solo é
mobilizado somente na linha de seme-
adura. No entanto, a eficácia da cober-
tura do solo com restos vegetais, ou
mesmo com plantas, se restringe a atuar
na dissipação da energia gerada pelo
impacto da gota da chuva sobre a su-
perfície do solo, evitando assim a de-
sagregação e o selamento superficial,
que são prejudiciais à infiltração da
água no solo.

Inúmeras são as constatações de
que, mesmo com considerável volume
de palha na superfície, em situações de
precipitação intensa, os restos cultu-
rais são carreados para fora da lavou-
ra, e junto com eles a camada superfi-
cial do solo, que é altamente fértil e es-
truturada.  Perde-se, então, a melhor
camada do solo. Depreende-se que prá-
ticas conservacionistas complementa-
res devem ser adotadas visando prin-
cipalmente incrementar a infiltração de
água no solo, visto ser essa uma ma-
neira eficiente de se evitar a enxurra-
da, bem como o carreamento de solo e
fertilizantes para fora da lavoura.

Entre as práticas que incrementam
a infiltração de água no solo, destaca-
se o cultivo em contorno, que se ca-
racteriza pela realização da semeadura
em uma mesma cota no terreno, práti-
ca que é reconhecidamente muito efi-
caz. Isso ocorre em função da rugosi-
dade superficial que é originada pelas
operações como escarificação ou se-
meadura, realizadas nessa condição,
incrementando a infiltração, pela des-
compactação, e  armazenando água
nos sulcos superficiais, originados pe-
los mecanismos sulcadores. Ao calcu-
lar a Equação Revisada Universal de
Perda de Solos (Rusle) que calcula a
perda dos solos em determinada área,
considerando as práticas de manejo e
o tipo de cultura estabelecida no siste-
ma, a realização do cultivo em contor-
no reduz até 50% das perdas de solo,
variando em eficiência em função do
comprimento e declive do terreno. Além
disso, a adoção dessa técnica permite
ao produtor distribuir a água de manei-
ra mais homogênea na lavoura.

Lamentavelmente a semeadura em
contorno tem sido abandonada, com a
justificativa de que semear em linha
reta, mesmo que morro abaixo, propi-
cia maior capacidade operacional à

operação de semeadura
pela não necessidade de
arremates. Não que isso
não seja uma verdade,
mas nem sempre o mais
fácil é o mais certo. O
grande problema do cul-
tivo “morro abaixo” é
que essa técnica não res-
peita as curvas de nível
e a característica de
cada área de semeadu-
ra, oferecendo uma rota
fácil para a água que, ao
ganhar velocidade, por
conta do declive, carreia
a parte mais importante
do solo.

 Aliado a isso, existe
a dificuldade de se efe-
tuar a semeadura em
contorno pela ausência
de referências, como
curvas de nível. Dispo-
sitivos mecânicos ou
com dependência de si-
nal GPS estão disponí-
veis. No entanto, apresentam custo ele-
vado e grande probabilidade de apre-
sentar resultados não confiáveis, uma
vez que dependem de estações próxi-
mas para o seu funcionamento acura-
do.

Equipamento de baixo custo —
Visando oferecer uma opção ao agri-
cultor, se desenvolveu um dispositivo
autônomo de indicação de nível, com
baixo custo, para implementos agríco-
las, em uma integração entre a Univer-
sidade de Passo Fundo/RS (UPF) e a
empresa Inelca, incubada no parque
tecnológico da UPF. O dispositivo é co-
locado sobre o trator, no campo de vi-
são do tratorista, e por meio de uma
barra de luzes (sinais luminosos) indi-
ca ao operador qual ação deve tomar.
Se o eixo dianteiro ficar em cota infe-
rior ao traseiro, os sinais luminosos
indicarão que o operador deve fazer a
dianteira do trator subir, e, quando em
cota superior, indicará para descer.
Quando o trator estiver se deslocando
com o eixo traseiro e dianteiro no mes-
mo nível, o sinal luminoso estará ver-
de, não exigindo nenhuma ação do ope-
rador.

O equipamento tem como objetivo
propor uma solução para o problema
que é desenvolver as linhas de contor-

O dispositivo é colocado sobre
o trator, no campo de visão do
tratorista e, por meio de uma

barra de luzes (sinais
luminosos), indica ao

operador qual ação deve
tomar

no em terrenos para plantio. Aliado a
isso, preenche uma lacuna que com-
preende a falta de dispositivos de bai-
xo custo e eficientes, o que impede até
hoje a realização massiva do cultivo em
contorno. Dessa maneira, além de pro-
ver ao agricultor um solo mais susten-
tável, em função do maior armazena-
mento e infiltração de água e da reten-
ção dos nutrientes pelo menor carrea-
mento dos mesmos para fora da lavou-
ra, são também evitados em grande
parte problemas com erosão do solo,
reduzindo as ocorrências de desliza-
mentos, enchentes e a degradação dos
solos agricultáveis. Foram realizadas
semeaduras de soja utilizando o dispo-
sitivo, tendo como uma das constata-
ções pelo produtor o fato de que o des-
locamento em nível reduz a exigência
de potência pelo trator, em relação à
semeadura morro acima, reduzindo
riscos de acidentes e a utilização de
energia.
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HORIZONTE

Os cenários  da gricultura
do FUTURO

Em pouco mais de 30 anos a população mundial será de 10 bilhões de
pessoas, e uma nova agricultura precisará ser inventada e, então,

praticada para alimentar esse contingente. As adaptações e
transformações na atividade serão profundas

Aluízio Borém, professor de Agronomia da UFV

C onsiderando que a população mundial atin-
girá cerca de 10 bilhões de pessoas por volta
de 2050 e que a produção de alimentos terá

de crescer pelo menos 50% (FAO, 2014) para
atender a essa crescente e cada vez mais exi-
gente população, uma série de desafios e tam-
bém oportunidades vai moldar a agricultura das
próximas décadas. Certamente a produção de
alimentos no período não será como a atual.
Embora não haja uma bola de cristal, observan-
do a transformação de outros setores e as ten-
dências já em curso na agricultura, podemos
vislumbrar o que está por vir.

Nesse contexto, a sustentabilidade certamen-
te terá papel preponderante. Um dos exemplos
que aponta a direção do futuro da agricultura é a
revolução agrícola que houve após a Segunda
Guerra Mundial, em que muitas novas tecnologi-
as foram incorporadas ao processo de produção
de alimentos, tornando a agricultura mais indus-
trial. Foi a tecnologia que transformou a agricul-
tura no século passado e será ela que novamente
irá transformá-la nas próximas décadas. Alguns
dos próximos desafios da agricultura incluem os
aspectos a seguir:

1) mudanças climáticas e seus desdobramen-
tos: seca e calor com episódios climáticos mais
frequentes e severos; degradação de solos e da
biodiversidade;

2) a agricultura se tornará mais verticalizada,
corporativa e mais intensiva em termos de insu-
mos e de capital. Aspectos artesanais da agricul-
tura vão dar lugar a uma nova agricultura mais
similar ao processo fabril, como controles e mo-
nitoramento de cada etapa do processo produti-
vo. A agricultura caminha para o smart farming
ou intelligent farming, mesma tendência já ocor-
rida em várias outras áreas dos processos de
manufatura;
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3) será crescente a demanda por siste-
mas sustentáveis e pela adoção de boas
práticas agrícolas;

4) redução da população rural, devido
à migração para regiões urbanas;

5) com a globalização, emergirão no-
vas pragas e doenças, que não respeitam
fronteiras políticas;

6) redução da área agricultável pelo
avanço da urbanização e pela ação antro-
pozoica;

7) necessidade de redução das perdas
de alimentos na produção, no armazena-
mento e na distribuição;

8) necessidade de rastreabilidade de ali-
mentos;

9) desenvolvimento de tecnologias para
produção de alimentos na África, a próxi-
ma grande fronteira agrícola.

As oportunidades para avanços nas
ciências de alimentos e agricultura são
as seguintes:

1) inteligência artificial viabilizando o
intelligent farming. A aplicação generaliza-
da da tecnologia da informação (TI) na
agricultura. Qualquer um que pense que a
Era Digital é uma onda passageira está com-
pletamente enganado. A TI já revolucionou
a indústria metalúrgica, mecânica, farma-
cêutica e muitas outras. E seu impacto vai
continuar se expandido por outras áreas e
se aprofundando nas próximas décadas.
O melhor que a agricultura pode fazer é
também se apropriar dessas tecnologias.
Tornar-se digital não significa simplesmente
adquirir um conjunto de aplicações digi-
tais. Há a necessidade de transformação e
criação de uma plataforma para se benefi-
ciar dessas tecnologias. Tais plataformas
precisam empoderar o agronegócio para
uma transformação digital completa, com
as seguintes habilidades:

a) oferecer uma estratégia digital
completa;

b) alinhar o portfólio apropriadamente;
c) automatizar os processos de geren-

ciamento de dados;
d) integrar os sistemas em todos os

níveis da empresa;
e) desenvolver monitoramento em tem-

po real para assegurar boa governança
empresarial;

2) edição genômica no desenvolvimen-
to de variedades superiores;

3) cenômica e fenômica integradas, em
todos os possíveis níveis, com equipes in-
terdisciplinares. Os grupos de pesquisa te-
rão de trabalhar em grandes equipes multi-
disciplinares e com cientistas superespe-

cializados. Com isso, cada indivíduo deve-
rá ter seu nicho (ser especialista em algo),
mas com boa capacidade de gestão e co-
nhecimento sólido em áreas correlatas;

4) desenvolvimento de novas varieda-
des com maior eficiência no uso de recur-
sos (água, nutrientes, etc.);

5) desenvolvimento de novas varieda-
des com maior eficiência fotossintética.
Uma vez que essa reação converte CO

2
em açúcares simples, ela pode ser manipu-
lada para ser otimizada resultando em ga-
nhos em produtividade;

6) adoção da robotização, automação e
coleta remota de informações. O uso de
sensores para monitoramento contínuo de
lavouras, a exemplo de câmaras multies-
pectrais, sensores de umidade, dentre ou-
tros, está crescendo rapidamente. A expec-
tativa é de que o mercado de robôs para a
agricultura cresça de US$ 2,75 bilhões em
2016 para US$ 12,80 bilhões até 2022, com
o foco em melhoria da eficiência no siste-
ma produtivo. Sistemas robotizados para
gerenciamento e execução da irrigação,
colheita e outras fases do processo produ-
tivo já estão bem adiantados. Os robôs em
desenvolvimento para colheita permitirão
o entendimento da variabilidade nos talhões
e a maximização das produtividades. Com
a redução da mão de obra e a elevação de
seu custo, muitas empresas vão adotar sis-
temas automatizados para colheita;

7) desenvolvimento de políticas de go-
vernança alimentar;

8) mudança no paradigma da agricul-
tura: de produção de alimentos, fibras e bi-
oenergia para também outros produtos, tais
como: medicamentos, resinas, matéria-pri-
ma diversa, etc.;

9) potencializar as proveitosas intera-
ções benéficas das plantas com os micró-
bios;

10) análise de solo, foliar, etc., por meio
de sondas e robôs em tempo real e de for-
ma remota.

Conhecimento fundamental que limita
a capacidade da agricultura se apropriar das
oportunidades:

1) algoritmos de inteligência artificial,
com o objetivo de auxiliar no gerenciamen-
to, execução e em tomadas de decisão na
agricultura;

2) adaptação de tecnologias desenvol-
vidas e utilizadas em outros setores (zoo-
tecnia, indústria metalúrgica, mecânica,
etc.) para a agricultura.

Áreas da pesquisa que precisam ser
avançadas e fomentadas para cobrir lacu-
nas do conhecimento:

1) desenvolvimento de redes neurais
para tomadas de decisão dos produtores;

2) inteligência artificial;
3) genômica de precisão.
Exploração agrícola marinha? —

Com a redução da área agricultável, acre-
dita-se que a produção de alimentos de ori-
gem vegetal, no longo prazo, passará a
explorar também os ambientes marinhos.
O futuro reserva muitos desafios e opor-
tunidades para a agricultura. Precisa-se ser
otimista e enxergá-lo promissor. Neste
mundo de hoje, constantemente evoluindo
e com um cenário de novas e complexas
tecnologias emergindo diariamente, o pro-
dutor deve contínua e diligentemente ava-
liar a adoção dessas tecnologias. Assim,
como um surfista, um bom profissional
precisa escolher a onda certa que irá pe-
gar. Não deve se deixar seduzir por inova-
ções que apenas o faz parecer estar na crista
da onda. A Gartner Consultoria descreve
as ondas de inovações (Gartner Hype
Cycle) em suas diferentes fases:
www.gartner.com/technology/research/
methodologies/hype-cycle.jsp.
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FERTILIZAÇÃO

Os múltiplos benefícios da
adubação ORGÂNICA
Entre as vantagens do perfil da adubação, está a melhoria

da fertilidade ao longo do tempo, a redução da infestação de nematoides
e de doenças do solo, o aumento da capacidade

de absorção e de retenção de água, o incremento da população
e a diversidade dos organismos do solo

Engenheiro agrônomo Antonio Teixeira, consultor em Bioativação de agroecosistemas e em Agroecologia profissional

N a Escola Estadual Agrícola de
Rothamsted, na Inglaterra, Sir
John Lawes e seu colaborador,

Sir Henry Gilbert, instalaram um expe-
rimento de campo, no ano de 1843. O
objetivo era testar algumas formas de
se adubar diversas culturas. Os trata-
mentos eram os seguintes:

1. testemunha sem adubação;
2. adubação mineral com P, K, Mg
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e Na, nas doses preconizadas para a
época;

3. idem 2, mais 144 kg/ha/ano de N;
4. esterco bovino, 35 t/ha/ano;
5. esterco bovino (35 t/ha/ano),

mais 90 kg de N/ha/ano.
Hoje, passados 174 anos, o experimen-

to ainda está lá! Considerado o mais lon-
go da história (www.rothamsted.ac.uk),
continua a nos fornecer dados importan-

tes, e alguns merecem ser aqui comenta-
dos. O ponto fundamental, que nos cha-
ma a atenção quando olhamos os resulta-
dos ao longo dos anos, é o fato de que os
tratamentos com esterco quase sempre
proporcionaram colheitas expressivamen-
te maiores do que os tratamentos com
adubação mineral. Isso pode ser demons-
trado, por exemplo, no gráfico, média de
cinco anos consecutivos de produção de
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mente minerais. Essa é uma afirmação
genérica, reconhecemos. Porém, os de-
talhes e as especificidades dessa discus-
são são longos para esse momento. Sen-
do assim, podemos citar e comentar al-
gumas vantagens da adubação orgâni-
ca:

1. aumenta a produtividade com re-
dução dos custos de produção;

2. melhora a fertilidade do solo, ao
longo do tempo;

3. reduz a infestação de nematoides
e de algumas doenças do solo;

4. aumenta a capacidade de absor-
ção e de retenção de água do solo;

5. aumenta a população e a diversi-
dade dos organismos do solo;

6. melhora a qualidade dos alimen-
tos e, por vezes, seu preço de venda;

7. diminui o uso de substâncias
agressivas ao homem e ao ambiente.

Existem inúmeros trabalhos cientí-
ficos e longas experiências individuais
que comprovam esses fatos. Porém,
também é verdade que existem muitos
trabalhos e experiências dizendo o con-
trário. É natural que essa aparente con-
tradição aconteça. Estamos sujeitos a
uma série de fatores que não foram de-
vidamente isolados em muitas pesqui-
sas e experiências. Mencionamos alguns
exemplos:

1. falhas na pesquisa (premissas fal-
sas, protocolos mal feitos, má condu-
ção, conclusões equivocadas, generali-
zação de resultados locais ou de curto
prazo);

2. distorções provocadas por inte-
resses pessoais, de grupos ou empre-
sas.

3. fatores ainda desconhecidos pela
ciência.

Também não serão aqui discutidas
essas possíveis falhas. Apenas diremos
que a “verdade científica” continua exis-
tindo; o difícil às vezes é saber onde ela
está! O que é possível fazer é esclare-
cer algumas questões de caráter técni-
co e prático, que podem ajudar o leitor
na tomada de decisão. Mas para isso é
preciso antes quebrar alguns paradig-
mas para que seja possível elevar o ní-
vel de compreensão. São eles:

1. a ciência visa à compreensão das
leis da natureza e do universo. A partir
desse conhecimento é que geramos tec-
nologias para nosso benefício. Portan-
to, a ciência não se reduz a experimen-
tos comparativos;

2. sendo o solo um complexo vivo
e multiespecífico, apenas sua análise fí-
sica e química não consegue explicar o
seu funcionamento;

3. sendo as plantas (assim como
nós) metaorganismos, como conside-
rar as plantas sem considerar os micror-
ganismos que nelas habitam (endofíti-
cos) e os que habitam a rizosfera, em
íntima relação ou simbiose?

4. como desprezar, na investigação
dos fatos agronômicos, a atuação deci-
siva dos seres que habitam o solo, par-
ticularmente os microrganismos?

5. na análise química dos solos,
como acreditar que o mesmo ácido (ex-
tratores) pode simular, quantitativamen-
te, o trabalho de qualquer planta, em
qualquer condição?

Definitivamente, o solo não é uma
mera “sopa de letrinhas”, do tipo NPK,

trigo-sarraceno.
Outro fato que salta aos olhos é a

inquestionável contribuição provocada
pela simples adição de nitrogênio ao sis-
tema, seja na adubação mineral, seja na
orgânica. Quase dois séculos se passa-
ram e os tratamentos do experimento
com esterco continuam a se mostrar
superiores à adubação mineral. Pode-
ríamos até questionar se as quantidades
de NPK aplicadas através do uso do
esterco foram as mesmas dos tratamen-
tos que utilizaram a adubação mineral,
mas esse não é o ponto.

Existia na época uma consciência de
que a adubação orgânica, de certa for-
ma, era insuperável. Mas havia algo no
futuro, que o que Sir Lawes jamais po-
deria imaginar. A ciência agronômica
seria completamente arrastada pelas tur-
bulentas águas de um novo e bilionário
negócio: o agronegócio. A revolução in-
dustrial, assistida ao vivo por Sir John
Lawes, bem como o crescimento po-
pulacional ocorrido no século XIX, se-
ria a precursora do agronegócio, como
o entendemos hoje. A necessidade (e a
oportunidade) de produzir alimentos em
larga escala fez surgir uma agricultura
industrial, impulsionada após a segunda
grande guerra.

O desenvolvimento da indústria quí-
mica, a mecanização e os sistemas de
irrigação deram então forma ao agrone-
gócio. Aos poucos, a visão química da
agronomia foi se estabelecendo no cam-
po e nas universidades, fruto dos es-
forços da indústria para vender seus
produtos. A maioria de nós hoje tem uma
certa dificuldade em enxergar as ques-
tões de forma sistêmica ou holística.
Preferimos, em geral, trabalhar com sis-
temas que podem ser calculados, com-
partimentalizados e compreendidos atra-
vés da visão cartesiana e reducionista
que nos é ensinada. Dessa forma, o
conjunto das vivências, observações e
intuições dos agricultores, na lida com
as plantas e o solo ao longo dos sécu-
los, ficou em grande parte esquecido,
atropelado mesmo, pelo novo modelo
de produzir alimentos chamado agrone-
gócio.

As vantagens da adubação orgâ-
nica — De uma forma bem resumida e
simplificada, podemos dizer que a adu-
bação orgânica tende a apresentar me-
lhores resultados no campo, quando
comparada com as adubações estrita-
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etc., e essa simplificação quase sem-
pre nos leva a cometer erros que o tem-
po acaba por desnudar. A adubação or-
gânica é um termo genérico, que abri-
ga vários materiais. Vamos aqui classi-
ficar de forma simples alguns princi-
pais:

1. materiais orgânicos (dejetos ani-
mais, estercos, camas e resíduos vege-
tais);

2. adubos organominerais (materiais
orgânicos, misturados com fertilizantes
minerais);

3. compostos orgânicos (materiais
orgânicos submetidos ao processo de
compostagem);

4. compostos orgânicos enriqueci-
dos com pós de rocha (materiais orgâ-
nicos, acrescidos de pós de rocha e pos-
teriormente compostados);

5. complexação orgânica de mine-
rais (fertilizantes minerais ligados qui-
micamente às cadeias carbônicas da
matéria orgânica);

6. biofertilizantes (fertilizante orgâ-
nico, conseguido através da digestão
anaeróbica de material orgânico).

Adubo para cada solo e necessi-
dade — Cada lavoura, cada solo e cada
objetivo final têm os seus detalhes e,
portanto, suas necessidades específicas
de adubação. Por isso, a melhor estra-

tégia deve ser decidida em conjunto: pelo
técnico e por quem conhece essas ne-
cessidades de perto. O caminho fácil das
receitas de bolo deve e precisa ser evi-
tado, sob pena de se cometer erros gros-
seiros. Acreditamos que o mais com-
pleto seja o item 4 (composto orgânico
+ pós de rocha), porque, quando bem
feito, tem como resultado final matéria
orgânica estabilizada (húmus) e rica em
minerais.

E o que significa um composto or-
gânico bem feito? Significa que todo o
processo seguiu padrões mais ou me-
nos rigorosos de produção. Esses pa-
drões passam pelo seguinte:

1. escolha e análise das matérias pri-
mas;

2. máquinas, equipamentos, pátio e
mão de obra adequados;

3. receita equilibrada (relação C/N,
elementos minerais, etc.);

4. controle diário de parâmetros
(ex.: temperatura, umidade, odor);

5. análise completa do composto
pronto (química, biológica, orgânica,
sanitária).

O composto orgânico maturado,
produzido pela atividade microbiana ae-
róbica, leva uma série de vantagens em
relação ao uso do material orgânico não-
compostado, o qual apresenta inconve-

Teixeira: “Cada lavoura, cada solo e
cada objetivo final têm os seus

detalhes e, portanto, suas
necessidades específicas de adubação”

nientes como umidade excessiva, odor
desagradável, necessidade de altas do-
ses, atrai moscas, entre outros. Além
disso, pode conter transmissores de
doenças e sementes de plantas invaso-
ras. No material cru, ou compostado de
forma aleatória, os nutrientes minerais
podem estar presentes de forma dese-
quilibrada. Alguns deles, como o potás-
sio e o nitrogênio, podem se perder ra-
pidamente.

Porém, talvez o maior valor de um
composto orgânico bem compostado,
sejam os teores de ácidos orgânicos e
de microrganismos benéficos que ele
possui, o que o torna também um po-
deroso inoculante. Benefício adicional
que é perdido, quando, ao ser granula-
do, o adubo é submetido a altas tempe-
raturas ou acidulações. Portanto, esse
conjunto de inoculantes, acoplado a
substâncias orgânicas complexas, alte-
ra para melhor a eficiência de absorção
dos elementos minerais no solo, na me-
dida em que favorece a bioativação do
mesmo. Consequentemente, a necessi-
dade de aplicação desses elementos di-
minui. Agora sim, vamos fazer as nos-
sas contas?
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Óleos LUBRIFICANTES: a
escolha correta

Entre as muitas orientações sobre os lubrificantes, lembre-se que os óleos
não são iguais, inclusive entre os mesmos tipos, mas de marcas diferentes,

e sempre leia as recomendações dos fabricantes
 Marcelo Alberto Hilgert, Eliana Andreia Vogt, Valmir Werner, Catize Brandelero, Jaqueline Ottonelli, do Núcleo de Ensaios de Máquinas

Agrícolas (Nema), da Universidade Federal de Santa Maria/RS

O s lubrificantes são substâncias
que formam uma película prote-
tora quando interpostas entre

duas superfícies em movimento ou uma
fixa e a outra móvel. Os produtos têm a
função principal de reduzir o atrito en-
tre as peças. Como consequência, mi-
nimizar o desgaste das mesmas, con-
trolar a temperatura, diminuir ruídos e
ajudar na vedação entre o cilindro e os

anéis dos pistões. Também possuem a
função de limpeza das peças e redução
do processo de oxidação aumentando a
vida útil.

Existem três tipos de óleos lubrifi-
cantes para motores de combustão in-
terna quatro tempos: minerais, sintéti-
cos e semissintéticos. Suas principais
definições são as seguintes:

- Minerais: são derivados do refina-

mento e da destilação do petróleo. Suas
características podem variar de acordo
com o grau e o tipo de refino.

- Sintéticos: também são oriundos
do petróleo, resultantes da modificação
do óleo base através de reações quími-
cas. Dessa forma, havendo maior con-
trole na produção, atinge maior grau de
pureza. Esses lubrificantes são desen-
volvidos para atenderem uma maior faixa
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de utilização e exigências de motores
mais potentes e modernos.

- Semissintéticos: são resultantes da
mistura do óleo mineral e do produto
sintético. Dessa forma, possuem quali-
dade superior ao óleo mineral e inferior
ao óleo sintético.

Baseado em testes específicos,
entidades internacionais são responsá-
veis pela classificação dos óleos lubrifi-
cantes, de acordo com seu uso e sua
viscosidade. É possível ver as classifi-
cações nos rótulos das embalagens dos
óleos lubrificantes, onde aparecem si-
glas que representam algumas de suas
características.

As classificações são as seguintes:
SAE (Society of Automotive En-

gineers):  o termo SAE pode ser tra-
duzido como Sociedade de Engenheiros
da Mobilidade, criada nos Estados Uni-
dos. Essa é a classificação mais antiga
para lubrificantes automotivos. Não leva
em conta os requisitos de desempenho,
classificando os lubrificantes somente
pela sua viscosidade.

A viscosidade, de acordo com a
Agência Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), é a pro-
priedade física que caracteriza a resis-
tência de um fluído ao escoamento, a
uma dada temperatura. Normalmente,
é percebida como um engrossamento
do óleo ou a resistência ao derrama-
mento. Como exemplo, a água é “fina”
e apresenta uma baixa viscosidade, en-
quanto o óleo vegetal é “grosso” e alta-
mente viscoso. A viscosidade varia com
a temperatura, sendo indicada por um
número que, quanto maior, mais visco-
so será o óleo. Exemplificando: um óleo
SAE 30 é mais viscoso que um SAE 20
e, um SAE 20W é mais viscoso que um
SAE 10W.

Na classificação SAE, os óleos lu-
brificantes são subdivididos em três gru-
pos:

- Óleos de inverno: são identifica-
dos pela letra “W”. Têm como caracte-
rísticas manter uma fácil e rápida mo-
vimentação de peças, e do próprio óleo,
mesmo em condições de clima frio. Nor-
malmente, apresentam características de
menores viscosidades.

- Óleos de verão: não apresentam a
letra “W” e possibilitam trabalhar em
temperaturas mais elevadas sem rom-
per sua película lubrificante, pois, quan-
to mais quente o óleo, menos viscoso

será. Estes, usualmente, são mais vis-
cosos do que os lubrificantes de inver-
no.

- Óleos multiviscosos: também cha-
mados de multigrau, são óleos que aten-
dem aos requisitos de mais de um grau
de viscosidade da classificação SAE.
Este atende às exigências de inverno e
verão ao mesmo tempo. Por exemplo,
um óleo SAE 20W40 se comporta, com
baixa temperatura, como um óleo 20W,
facilitando a partida do motor ainda frio.
Ao ser aquecido a uma alta temperatu-
ra, se comporta como um óleo SAE 40,
mantendo uma viscosidade adequada na
temperatura de operação do motor.

API (American Petroleum Insti-
tute): o Instituto Americano de Petró-
leo (API) elaborou, em conjunto com a
ASTM (Sociedade Americana de Ensaio
de Materiais), especificações que defi-
nem os níveis de desempenho que os
óleos lubrificantes devem atender. Es-
tes são baseados nos graus de severi-
dade das condições de trabalho existen-
tes. Para que os óleos atendam às espe-
cificações exigidas são utilizados dife-
rentes tipos e/ou quantidades de aditi-
vos nas formulações. Essas especifica-
ções funcionam como um guia para a
escolha por parte do consumidor.

A classificação API se divide em
duas categorias para óleos de motor.
Uma começa pela letra “S”, para as ca-
tegorias de motores a gasolina ou de
ignição por centelha (spark ignition).  A
outra começa com a letra “C”, que re-
presenta as classes de motores a diesel
ou de ignição por compressão (compres-
sion ignition).

A essas classes se adiciona uma se-
gunda letra, em ordem alfabética cres-

cente de complexidade de serviço e de
acordo com as alterações das formula-
ções necessárias para acompanhar as
mudanças em: projetos de motores, con-
dições de operação e procedimento de
testes. Tudo isso para atender aos no-
vos requisitos técnicos de desempenho
e legislações ambientais (Carreteiro e
Belmiro, 2006).

Acea (Association des Construc-
teurs Européens de l´Automobile): o
sistema utilizado pela Acea é responsá-
vel pela definição da qualidade dos óle-
os para motores de acordo com os re-
quisitos das normas europeias. Visa,
principalmente, atender às novas legis-
lações de emissões veiculares e tecno-
logias de catalisadores. Estão classifi-
cados nas seguintes categorias:

- Categorias A/B: são óleos para mo-
tores de veículos de passeio a diesel e
gasolina. Essa categoria ainda está sub-
dividida em: A1/B1, A3/B3, A3/B4 e A5/
B5.

- Categorias C: são óleos compatí-
veis com sistemas de catalisadores, uti-
lizados em carros de passeio de alto de-
sempenho e veículos comerciais leves
a gasolina e diesel. Utilizam lubrifican-
tes de baixa viscosidade e baixa fric-
ção. Essa categoria ainda está subdivi-
dida em: C1, C2 e C3.

- Categorias E: são óleos para moto-
res diesel utilizados em serviços pesa-
dos. Essa categoria ainda está subdivi-
dida em: E2, E4, E6 e E7.

Recomendações e orientações:
1) nem todos os óleos são iguais;
2) existem óleos minerais, sintéticos

e semissintéticos;
3) existem diferenças quanto à vis-
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Entre as funções dos lubrificantes
está minimizar o desgaste das

peças, controlar a temperatura,
diminuir ruídos, fazer a limpeza
das peças, reduzir o processo de
oxidação e aumentar a vida útil

cosidade (classificação SAE);
4) existem diferenças quanto à qua-

lidade do óleo (classificação API);
5) ler o manual do veículo ou da má-

quina agrícola e buscar saber quais as
orientações quanto a viscosidade e qua-
lidade do óleo;

6) nunca misturar duas marcas de
óleos lubrificantes, pois seus aditivos
químicos podem ser diferentes;

7) cada fabricante possui recomen-
dações específicas que devem ser se-
guidas para que sua máquina mantenha
o desempenho desejado;

8) para máquinas agrícolas, o inter-
valo de troca de óleo lubrificante pode
variar de 200 a 400 horas, em função
da qualidade do óleo;

9) verificar o nível do óleo com a
máquina “nivelada”;

10) utilizar sempre tecido apropria-
do para verificar o nível do óleo;

11) ter o máximo de cuidado com a
limpeza do bocal de abastecimento para
evitar a entrada de sujeiras;

12)  evitar possíveis vazamentos na
hora do abastecimento, pois esses tam-
bém são contaminadores ambientais;

13)  existem diferenças entre os
preços dos óleos lubrificantes em fun-
ção da qualidade. Nem sempre o mais
econômico possui a qualidade neces-
sária e desejada pelo proprietário das
máquinas.
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Manejo sustentável
contra a RESISTÊNCIA

IV Simpósio Aprosoja, realizado no mês passado, em Cuiabá/MT,
abordou a importância das práticas corretas para combater os inimigos

da lavoura com mais eficiência e segurança
Denise Saueressig*

denise@agranja.com

A cada safra, as condições da agri-
cultura tropical apresentam no-
vos desafios ao produtor. No con-

trole fitossanitário de pragas, doenças e
plantas daninhas, um problema cada vez
mais importante é a resistência aos de-
fensivos. Superar essa barreira requer a
tomada de atitudes como a reavaliação
de práticas e medidas alternativas de con-
trole. O assunto foi destaque nos deba-
tes do IV Simpósio Agroestratégico, re-
alizado em 4 de maio em Cuiabá/MT, pela
Associação dos Produtores de Soja e Mi-
lho de Mato Grosso (Aprosoja). Em tor-
no de 200 pessoas acompanharam o
evento que teve como tema “Manejo An-

tirresistência e Agricultura Sustentável”.
O presidente da Aprosoja/MT, Endrigo
Dalcin, ressalta a importância de disse-
minar informação para ampliar a absor-
ção do conhecimento e das tecnologias
disponíveis no campo. “Precisamos co-
nhecer as estratégias e fazer diferente.
Nesta safra, fomos muito beneficiados
pelo clima e conseguimos alcançar uma
produtividade de 55 sacas por hectare,
mas só iremos manter esse rendimento
com manejo e práticas corretas”, consi-
dera.

Nas condições do Cerrado, a pos-
sibilidade de cultivo o ano todo aumen-
ta a pressão de organismos resisten-

tes em áreas de soja, milho e algodão,
destaca o pesquisador Celso Omoto,
professor da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP).
“Há pragas que atacam as três cultu-
ras, e esse é o grande desafio. Já per-
demos tecnologias, e uma das causas
é a baixa adoção do refúgio”, alerta.

Uma das situações mais preocu-
pantes nas lavouras brasileiras é a
ocorrência da ferrugem asiática, que
está presente no País desde o início
dos anos 2000. A doença tem poten-
cial de dano de até 80% na soja, e o
controle é complexo pela dificuldade
no uso de fungicidas realmente efeti-

F
er

na
nd

o 
M

ar
ti

ns



A GRANJA  |  49

vos. A pesquisadora Cláudia Godoy,
da Embrapa Soja, lembra que recen-
temente o Ministério da Agricultura
determinou a suspensão da recomen-
dação de uso de 63 produtos utiliza-
dos no controle da ferrugem em vir-
tude da perda de eficiência. “Há 20
anos utilizamos os mesmos modos de
ação, mas os fungos passam por mu-
tações”, argumenta.

Devido à dificuldade no controle
químico, é ainda mais importante a
adoção de medidas culturais, como o
vazio sanitário, a rotação de culturas,
a opção por cultivares precoces para
escapar das épocas com maior inci-
dência da doença e o constante moni-
toramento da lavoura. “O produtor que
sabe da existência da doença na sua
região pode ficar ainda mais atento”,
observa Cláudia.

Iniciativas e alternativas — Parte
da solução surge com informação,
concorda o pesquisador Anderson
Luis Cavenaghi, professor do Centro
Universitário Univag, de Várzea Gran-
de/MT. O especialista, que falou so-
bre a ameaça das plantas daninhas às
grandes culturas, lembra que em al-
guns casos, como no controle do ca-
pim amargoso, os produtores vêm uti-
lizando um volume cada vez maior de
glifosato devido à resistência. “É pre-
ciso adotar estratégias de prevenção
para reduzir os custos com o uso de
defensivos”, constata.

Os desafios na área da armazenagem
de grãos no País, alternativas de con-
trole biológico de pragas e o uso de re-
mineralizadores no campo foram outros
assuntos abordados no simpósio da
Aprosoja. O pesquisador Éder de Sou-
za Martins, da Embrapa Cerrados, ex-
plica que a agrogeologia vem sendo es-
tudada de forma sistemática no Brasil
desde o início dos anos 2000. “O uso
de agrominerais é uma estratégia para
elevar a eficiência dos nutrientes e esti-
mular a atividade biológica do solo e das
raízes das plantas”, relata.

A utilização desses insumos forma-
dos por rochas silicáticas moídas foi
regulamentada por duas instruções
normativas publicadas no ano passa-
do pelo Ministério da Agricultura. No
entanto, é preciso considerar carac-
terísticas regionais e fatores como
solo, clima e cultivos agrícolas. “É ne-
cessário pensar em um zoneamento

agrogeológico e avaliar o
manejo e a interação des-
ses minerais com outras
fontes de nutrientes”,
detalha Martins.

O produtor Vitório
Herklotz, de Campo Novo do Parecis/
MT, levou seu testemunho para o
evento. Ele contou como recuperou
áreas pouco produtivas, com rendi-
mento entre 35 e 40 sacas de soja por
hectare, e trabalhou para se livrar dos
nematoides, principal problema fitos-
sanitário da sua lavoura.

Entre as práticas adotadas para re-
tomar a produtividade, ele cita o cul-
tivo de estilosantes, forrageira rica em
proteína e fixadora de nitrogênio no
solo, e a rotação de culturas. Em cer-
ca de 3 mil hectares, Herklotz cria
gado e planta soja, milho, girassol,
milho-pipoca, braquiária e eucalipto.
A cada ano, ele mantém em torno de
100 hectares em manejo de recupera-
ção. A produtividade média na safra
2014/2015 chegou a 70 sacas por hec-
tare na soja. Na atual safra, devido a
problemas com o excesso de chuva,
a média deverá ficar em 64 sacas por
hectare. “Precisamos exercitar o de-
sapego de plantar soja sobre soja e não
nos acomodar. Acredito que 90% dos
produtores têm alguma área na sua
propriedade que não paga os custos.
É importante não trabalhar apenas
com a cartilha na mão, mas pensar
sobre o que está errado e recomeçar”,
aconselha.

União contra a ferrugem — A
Aprosoja também anunciou, no dia 4
de maio, a formação do Grupo de Tra-
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Latino-americano, o
GTA-Latam. O primeiro
encontro da iniciativa
criada para combater a
ferrugem asiática ocor-

reu em Cuiabá e envolveu represen-
tantes de órgãos do Governo brasilei-
ro e de entidades produtivas da Bolí-
via e do Paraguai.

Um dos principais desafios do
combate conjunto refere-se às épocas
diferentes de plantio e às regulamen-
tações existentes. A determinação do
vazio sanitário, por exemplo, existe
nos três países, mas muitos produto-
res deixam de cumprir o que está es-
tipulado pelas regras. A partir de ago-
ra, a ideia é que os representantes da
cadeia produtiva de cada nação inte-
grante do grupo de trabalho articulem
com os respectivos ministérios da
Agricultura posições que resultem em
ações concretas contra a ferrugem,
que nos últimos dez anos provocou
prejuízos de cerca de US$ 12 bilhões
à agricultura brasileira.

O dia 4 de maio ainda marcou o
lançamento do 12º Circuito Aprosoja,
iniciativa em parceria com o Senar que
levará até este mês palestras a 24 mu-
nicípios do Mato Grosso. O tema es-
colhido para este ano é a liderança, e
o objetivo é motivar os produtores
para que participem ativamente dos
processos e decisões que envolvem os
interesses do setor.

*A jornalista participou do evento a
convite da Aprosoja

Coordenado pela Aprosoja,
grupo de trabalho propõe
medidas conjuntas com os

países vizinhos para
combater a ferrugem

asiática
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AGROBRASÍLIA

Feira mostra a PUJANÇA
de uma região

Décima edição da Feira Internacional dos Cerrados, a AgroBrasília, no mês
passado, em Brasília, superou expectativas em público, negócios

concretizados e apresentação de tecnologias e inovações

A décima edição da AgroBrasília,
feira realizada no mês passado
em Brasília, teve público recor-

de de 99 mil visitantes no Parque Tec-
nológico Ivaldo Cenci. O evento pro-
movido pela Cooperativa Agropecuária
da Região do Distrito Federal (Coopa-
DF) reuniu 430 expositores de diversos
segmentos do agronegócio e movimen-
tou um montante de R$ 710 milhões em
valores negociados, 20% a mais do que
na edição passada. “Nesses dez anos, o
salto de produtividade que observamos
no campo foi muito grande. Houve in-
cremento de 30% na produtividade, não

só no PAD-DF (Plano de Assentamen-
to Dirigido do Distrito Federal), mas
em toda a região. Isso se deve à Agro-
Brasília. O produtor que tem interesse
em buscar tecnologias irá encontrá-las
na Feira. A AgroBrasília tem como mis-
são apresentar as inovações disponíveis
para o produtor rural, seja ele de peque-
no, médio ou grande porte”, destacou o
presidente da Coopa-DF, Leomar Cen-
ci.

O coordenador-geral da Feira, Ro-
naldo Triacca, resumiu o evento da se-
guinte maneira. “A AgroBrasília supe-
rou todas as nossas expectativas. A fei-

ra foi um sucesso, com satisfação total
dos expositores e do público. Para nós,
da organização, é uma grande alegria ter
finalizado essa décima edição, que é um
marco para nós e para a região como
um todo. Então, estamos realmente com
sentimento de dever cumprido e com
números muito satisfatórios”, disse.
Com uma grande pauta cheia de even-
tos promovidos por expositores, novi-
dades, inovações tecnológicas e uma
forte presença dos visitantes, a décima
edição da AgroBrasília encerra-se com
muitas expectativas para 2018.

Levantamento prévio realizado junto
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aos bancos presentes na feira aponta que
algumas instituições aumentaram em
50% os resultados em relação à edição
anterior. Todas as instituições bancárias
tiveram um rendimento em montante e
em número de propostas pelo menos
20% maior do que na edição 2016. Ou-
tro destaque deste ano foi a diversifica-
ção do portfólio de produtos e serviços
que as instituições financeiras oferece-
ram durante a AgroBrasília, como segu-
ros e consórcios, por exemplo.

Consolidada como uma vitrine das
novidades do setor agropecuário, as
empresas expositoras levaram à AgroBra-
sília grandes inovações em máquinas,
implementos e equipamentos. Máquinas
inovadoras e insumos que prometem
melhorar e auxiliar os agricultores na
produção também estiveram disponíveis
para os visitantes da décima edição da
Feira. Além de ser palco de inovações
em mecanização, veículos e insumos, por
exemplo, instituições públicas e privadas,
como a Universidade de Brasília, Agên-
cia Reguladora de Águas, Energia e Sa-
neamento do Distrito Federal (Adasa),
Instituto Brasília Ambiental (Ibram), Se-
cretaria de Agricultura, Senar e Sebrae
marcaram presença na feira e organiza-
ram diversas iniciativas que agradaram

ao público visitante.
Educação ambiental — Atenta às

questões de responsabilidade social e
ambiental, a feira teve como tema
“Transmitir Conhecimento Garante Ino-
vação”. Todas as entidades participan-
tes desenvolveram atividades ligadas à
educação ambiental para todas as ida-
des. A abordagem contribuiu para o for-
talecimento da imagem do Agronegócio
como ente gerador de oportunidades e
multiplicador de ideias construtivistas.
Grandes eventos estiveram em pauta,
como foi o caso do IV Seminário de
Economia Agrícola da AgroBrasília, que
abordou a questão da sucessão familiar
no meio rural, tema de suma importân-
cia no modelo atual de gestão nas pro-
priedades. Além disso, a questão do uso
e da conservação de recursos hídricos
foi abordada e discutida durante todo o
evento, tanto nos estandes, quanto na
programação da feira. A AgroBrasília,
inclusive, realizou o Fórum Águas do
Cerrado, que discutiu formas de otimi-
zar a utilização da água pela agricultura.

Presente em edições anteriores e
mais forte neste ano, a área internacio-
nal da AgroBrasília contou com a pre-
sença de diversos países, como Méxi-
co, Angola, Colômbia, Peru, Honduras

e Romênia. Foi realizado, ainda, o evento
Diálogo Internacional: Oportunidade,
Tecnologia e Transmissão de Conheci-
mento entre Culturas, que teve como
objetivo a parceria entre os países e a
troca de experiências em relação ao se-
tor agrícola dos países presentes. Já o
Espaço de Valorização da Agricultura
Familiar (Evaf) nesta edição contou com
14 circuitos com tecnologias testadas e
voltadas ao agricultor familiar. E o Dia
de Campo da Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta, tradicional na feira, foi
promovido pela Embrapa e teve a pre-
sença de grande número de produtores,
técnicos e estudantes. Sob forte expec-
tativa, empresas e produtores souberam
o resultado do Dia de Campo da Com-
petição de Cultivares de soja.

A AgroBrasília 2017 ainda foi palco da
exposição PAD-DF 40 anos e AgroBrasí-
lia 10 anos, que apresentaram, respecti-
vamente, toda a história e pioneirismo da
região e, cronologicamente, os dez anos
de feira. Foi lançado também o livro que
marca os 40 anos do PAD-DF.

Mais informações sobre as atividades
desenvolvidas na AgroBrasília, feira que teve

A Granja como revista oficial, no site
www.agranja.com e no Facebook d’A Granja

A feira, promovida pela Cooperativa
Agropecuária da Região do Distrito

Federal (Coopa-DF), reuniu 430
expositores e movimentou R$ 710

milhões em negócios, 20% a mais que
em 2016
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Produtividade: o DESAFIO
do produtor

O Comitê Estratégico Soja Brasil (Cesb) comemora uma década e celebra
crescimento de 70% do desempenho dos participantes do concurso

Desafio Nacional de Máxima Produtividade

N o dia 13 de junho o Comitê Es-
tratégico Soja Brasil (Cesb) rea-
liza, em Passo Fundo/RS, o Fó-

rum Nacional de Máxima Produtivida-
de, evento que marca o início das co-
memorações dos dez anos da institui-
ção com uma marca impressionante.
Desde a safra 2008/2009, o resultado
apresentado pelos campeões do Desa-
fio Nacional de Máxima Produtividade
cresceu 70%. No primeiro Desafio do
Cesb, no final da década passada, o tí-
tulo foi conquistado com uma produ-
ção de 82,8 sacas por hectare. Na safra
2014/2015, o campeão registrou a mar-
ca recorde de 141,8 sc/ha. E nos dois
anos seguintes, os vencedores produzi-
ram em média 120 sc/ha.

Para o presidente do Cesb Luiz Nery
Ribas, o resultado é emblemático, pois
demonstra que existe espaço para a alta
produtividade no campo. “Em dez anos,
a produção média brasileira se manteve
em 40 a 50 sc/ha. Nós conseguimos
demonstrar que é possível produzir
mais, com mais eficiência. Isso fixa a
família do produtor no campo, gera
mais alimento para o mundo no mesmo

espaço de terra, o que diminui a abertu-
ra de novas áreas”, analisa.

A evolução do Cesb também pode
ser demonstrada pelo número de ins-
critos no Desafio. Na primeira edição
foram 140 participantes; neste ano, mais
de 5 mil produtores de soja se inscreve-
ram no evento, o que possibilita ao Cesb
o acesso direto a 10% da área plantada
de soja no Brasil. “Temos um banco de
dados, equipe especializada e conheci-
mento técnico que fazem do Cesb uma
referência quando se pensa em altas
produtividades da soja”, explica Nery.
Durante o ano, o Comitê realiza even-
tos regionais que o credenciam a au-
mentar constantemente sua base de da-
dos e conhecimento técnico. “Temos
uma base de dados de produtores mui-
to consistente, em um mercado que mo-
vimenta US$ 70 bilhões por ano, gera
7,5 milhões de empregos e correspon-
de a 7% do PIB. É por isso que atraí-
mos cada vez mais participantes”, ex-
plica.

Neste ano, o Fórum Nacional de
Máxima Produtividade do Cesb em Pas-
so Fundo, que detalha as técnicas utili-

zadas pelos campeões que atingiram al-
tas produtividades, será realizado em
parceria com a cooperativa Cotrijal e
premiará os vencedores do Desafio de
Máxima Produtividade Safra 2016/2017.
“O produtor sabe que o campo apre-
senta riscos e desafios. O nosso com-
prometimento é ajudá-lo a caminhar pela
trilha da alta produtividade”, finaliza
Nery.

O que é o Cesb
O Cesb é uma entidade sem fins lu-

crativos, formada por profissionais e
pesquisadores de diversas áreas, que se
uniram para trabalhar estrategicamen-
te e utilizar os conhecimentos adquiri-
dos nas suas respectivas carreiras e vi-
vências, em prol da sojicultura brasi-
leira. A entidade, qualificada como uma
Organização da Sociedade Civil de In-
teresse Público (Oscip) é composta por
18 integrantes e 18 entidades patroci-
nadoras: Syngenta, Basf, Bayer, Jacto,
Mosaic, TMG, Stoller, Monsanto, Se-
mentes Adriana, Agrichem, UPL do
Brasil, Aprosoja MT, Produquímica,
Instituto Phytus, DuPont, Timac Agro,
PlantDefender e Ical.
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Sanidade da lavoura:
muito ALÉM do fungicida

O manejo de doenças
em soja, sobretudo a
ferrugem, dependerá

cada vez mais de
estratégias integradas
– não apenas a tática

única da aplicação
milagrosa do

fungicida. Entre as
muitas orientações

para criar condições de
sanidade a uma

lavoura, ter em mente
que o manejo das

doenças deve iniciar
antes mesmo do

estabelecimento da
cultura

Leandro Marques, Marcelo Madalosso e
Ricardo Balardin, do Instituto Phytus
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Progresso da doença é refletido pela relação entre o atraso
na sua incidência e o menor inóculo secundário

A pós o término de uma safra, é
comum que se faça um paralelo
entre tudo aquilo que se utilizou

como estratégias de manejo com as
produtividades obtidas. A partir da in-
terpretação desse paralelo, é possível
obter-se resultados satisfatórios os
quais poderão ser utilizados em safras
futuras, e outros, não tão satisfató-
rios, que deverão ser revistos.

Em relação ao cenário de doenças
ocorrido nesta safra, algumas análises
são necessárias, em função da pres-
são de doenças terem ocorrido em es-
tágios mais avançados da cultura, no
final do ciclo (principalmente a ferru-
gem da soja, doença mais prejudicial).
Tem-se observado um pensamento por
parte dos produtores de que poderia ter
sido utilizado menor número de aplica-
ções de fungicidas, tendo iniciado as
aplicações em estádios mais avançados,
ou mesmo utilizado produtos de me-
nor eficácia e mais baratos. O grande
problema é que se esse pensamento for
transferido para a próxima safra, se
pode configurar um grande equívoco
técnico, impactando em erros no ma-
nejo de doenças que poderão compro-
meter a produtividade.

O manejo de doenças parece criar
uma falsa sensação de que há necessi-
dade de ver doença no campo para que
o investimento com fungicidas se jus-
tifique. No entanto, a não ocorrência
de doença é justamente o objetivo mai-
or quando se desenha um programa de
controle robusto. Do ponto de vista fi-
tossanitário, os tetos produtivos são
colhidos de áreas bem manejadas.

O sucesso de uma lavoura não se
define por economizar uma aplicação
de fungicida ou por se ter economiza-
do com o uso de um produto mais ba-
rato. O sucesso é definido na quanti-

dade de sacas por hectare e isso está
ligado diretamente à planta sadia, sem
doença. Invertendo o cenário, como
ocorreu em outras safras, podemos
nos questionar: “E se a severidade da
ferrugem tivesse ocorrido antes?”.
Será que o pensamento seria em rela-
ção à economia de uma aplicação ou
utilização de um produto mais barato?
Ou o pensamento seria de agradeci-
mento por ter feito o certo e garanti-
do a maior produção?

O cenário de doenças é dinâmico
e, nesse sentido, os esforços da pes-
quisa e dos técnicos da área devem
ser no sentido de reduzir os riscos e
passar segurança ao produtor. Atual-
mente, o custo de produção está ele-
vado e o lucro das lavouras não deve
ser arriscado na tentativa de econo-
mizar uma aplicação ou utilizar um
produto mais barato.

É comum notarmos no meio agrí-
cola que determinadas tendências im-
pactam diretamente sobre as estraté-
gias de manejo. Uma delas é conside-
rarmos a ferrugem como única e de-
terminística doença que ocorre em
soja. A safra passada mostrou que pre-
cisamos estar atentos quanto a isso,
pois outras doenças têm ocorrido com
grande expressividade nas lavouras no
Rio Grande do Sul, por exemplo. Fala-
se aqui das manchas foliares (mancha-
-alvo, septoriose e cercosporiose) e da
antracnose. Tais doenças, por vezes
consideradas de importância “secun-
dária”, podem incidir na cultura des-
de os estágios iniciais.

Entretanto, em função de essas do-
enças expressarem maior severidade em
estágios mais avançados do ciclo da
cultura, muitas vezes não são levadas
em consideração para o posicionamen-
to de fungicidas. O programa de con-

trole bem construído também deve con-
siderar boa proteção contra essas do-
enças, até então consideradas “secun-
dárias”. O exemplo desta safra vai ao
encontro disso, pois, mesmo que a fer-
rugem tenha ocorrido mais tardiamen-
te, programas bem construídos podem
ter refletido significativamente no con-
trole das outras doenças incidentes e
contribuído para os tetos produtivos. Tal
fato pode ter passado despercebido em
função de focarmos exclusivamente na
ocorrência de ferrugem.

Um questionamento para essa sa-
fra, em um ano com chuvas abundan-
tes, é o seguinte: por que a ferrugem
demorou a expressar alta severidade no
Rio Grande do Sul? Essa questão intri-
gou a todos os envolvidos com a soja.
Os pesquisadores têm elencado diver-
sos fatores que ajudam a entender tal
fato. Dentre esses fatores está a cons-
cientização dos agricultores que, preo-
cupados com a agressividade da doen-
ça, posicionaram corretamente as pri-
meiras aplicações de maneira preventi-
va. A prevenção tem reflexo direto so-
bre o atraso das infecções e, conse-
quentemente, menor produção de inó-
culo secundário. Nesse sentido, quan-
do grande número de produtores ade-
re a uma estratégia realmente válida, o
manejo da doença, como um todo, é
beneficiado. Atraso no início da doen-
ça e menor inóculo secundário têm
como reflexo a reduzida taxa de pro-
gresso da doença no campo.

Eficácia dos fungicidas — Outro
ponto que tem preocupado todos aque-
les envolvidos com a produção de soja
é a questão do desempenho dos fun-
gicidas a campo. Os fungicidas são
estratégias extremamente importantes
para o meio agrícola. A cultura da soja,
por exemplo, pode ser inviabilizada
economicamente pelo ineficiente con-
trole de doenças. No entanto, tal es-
tratégia deve ser utilizada de maneira
consciente e tecnicamente adequada.
Os eventos de mutações do patógeno
Phakopsora pachyrhizi, causador da
ferrugem, até então relatados para re-
dução da sensibilidade a fungicidas
triazois, estrobilurinas e, mais recen-
temente, as carboxamidas, têm nos
alertado a respeito da fragilidade das
moléculas sítio-específico. Tais even-
tos sinalizam que os fungicidas não são
estratégias invencíveis e que a ocor-
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rência de erros técnicos no campo ten-
dem a favorecer e reduzir o tempo de
queda de eficácia de um produto.

Uma acentuada redução de eficá-
cia dos fungicidas tem ocorrido safra
após safra. Alguns produtos que, na
safra anterior, estavam com eficácia
próxima a 80% e que se apresenta-
vam como ferramentas potentes para
manejo de doenças, na recente safra
sofreram uma queda de eficácia alar-
mante. O que chama atenção é que tal
fato ocorreu justamente nesta safra
2016/17, em que a ferrugem da soja
teve ocorrência mais tardia. Nota-se
assim que, mesmo com pressão de
doença mais baixa, o desempenho dos
produtos foi abaixo do esperado. Con-
comitantemente a isso se cria um
questionamento a ser pensado: como
será o cenário se, em uma safra futu-
ra, a doença ocorrer com alta pressão
antecipadamente? Os produtos dispo-
níveis serão os mesmos, muitos dos
quais se encontram já fragilizados e
poderão ter dificuldade de controle,
principalmente se posicionados após
doença estabelecida.

A análise que se faz para a próxi-
ma safra é que dos três elementos do
triângulo que fazem com que a doen-
ça se manifeste – inóculo do patóge-
no, o hospedeiro suscetível e o am-
biente favorável  –pelo menos em re-
lação aos dois primeiros pode-se in-
ferir que estarão presentes da mesma
forma. Mesmo que medidas legislati-
vas aconteçam em regiões, como o va-
zio sanitário, os esporos do patógeno
estarão presentes nas áreas. Medidas
como o vazio sanitário deveriam ser
aplicadas também por outros países vi-
zinhos, como Bolívia e Paraguai. A dis-
seminação de esporos não respeita
fronteira e, por isso, a ocorrência de
ferrugem da soja em países vizinhos
constitui uma fonte potencial de inó-
culo para as lavouras do Brasil.

Quanto ao hospedeiro suscetível,
mesmo que a utilização de cultivares Inox
contendo resistência à ferrugem tenha
ganhado boa aceitação dos produtores,
continua-se tendo a maior fatia da área
plantada com cultivares suscetíveis ao
patógeno. A interação bem sucedida en-
tre patógeno x hospedeiro dependerá das
condições de ambiente, as quais são des-
conhecidas até então, e previsões só se-
rão possíveis mais próximo da safra. No

entanto, a ocorrência de doença confi-
gura um cenário desa-fiador e vale lem-
brar que, em outras safras, essa doença
já aconteceu antecipadamente, impondo
dificuldades de manejo.

Fungicidas de maneira preventi-
va — A pesquisa tem demonstrado efi-
cientemente que o uso de fungicidas
deve iniciar cedo de maneira preventi-
va. A ideia tem sido a premissa mais
importante de um programa de controle
bem construído. O posicionamento dos
fungicidas sobre plantas sadias, antes
da chegada do patógeno, tem reflexos
diretos na melhoria do desempenho dos
produtos. A primeira aplicação posicio-
nada de maneira errônea poderá impac-
tar negativamente sobre a eficácia do
programa de controle. Quando o de-
sempenho do produto utilizado na pri-
meira aplicação é otimizado, garantin-
do um bom efeito residual, as aplica-
ções subsequentes são favorecidas por
receber plantas sadias. Do contrário,
cada aplicação subsequente terá o pa-
pel de corrigir o erro do posicionamen-
to anterior.

Em uma abordagem mais ampla,
nota-se também que o manejo de do-
enças em soja dependerá cada vez mais
de estratégias integradas. Os fungici-
das por si só não podem ser encara-
dos como estratégia única e invencí-
vel. Todo manejo de doenças deve ser
iniciado antes mesmo do estabeleci-
mento da cultura no campo. Um dos
investimentos mais importantes que

vem a somar nas questões de manejo
de doenças refere-se aos fatores de
solo. A adequação da fertilidade, a
construção de perfil de solo, as me-
lhorias nos teores de matéria orgâni-
ca, dentre outros fatores, devem sem-
pre ser considerados no sistema. A es-
colha de cultivares, juntamente com a
definição de épocas de semeadura cor-
reta, tem sido também uma das estra-
tégias de grande impacto sobre o ma-
nejo de doenças.

Cultivares mais precoces com épo-
cas de semeadura no início do perío-
do recomendado constituem estraté-
gias de fuga que têm contribuído para
o manejo de doenças, por antecipar a
cultura em relação aos períodos de
maior pressão de doença no campo. A
importância da utilização de sementes
de qualidade, objetivando gerar plan-
tas mais resistentes, com arranque
inicial bem estabelecido, sistemas ra-
diculares mais profundos, pode im-
pactar significativamente na capacida-
de de defesa das plantas e redução da
taxa de progresso das doenças. Além
disso, questões de arranjo de plantas
na área também poderão ser revistas.
A adequação da população e os espa-
çamentos entre linhas, juntamente com
a arquitetura de cultivares, constitu-
em uma tarefa bastante desafiadora
quando o objetivo é favorecer a tec-
nologia de aplicação de fungicidas e
reduzir molhamento foliar no dossel
inferior.
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Produtos multissítios — Tem sido
bastante nítida a necessidade da utili-
zação de estratégias que amenizem a
responsabilidade depositada sobre os
fungicidas e auxiliem no seu funcio-
namento. Uma dessas estratégias que
vem sendo aplicada com bastante su-
cesso tem sido o reforço dos progra-
mas com produtos protetores multis-
sítios em mistura. Em função da fra-
gilidade das misturas com produtos
sítio-específico, a associação com
protetores multissítios tem mostrado
incrementos significativos na eficácia
de controle.

Nesse cenário, se considerarmos
misturas comerciais de estrobilurina
+ carboxamida, o reforço com pro-
tetores multissítios tornou-se manda-
tório. No entanto, deve-se ressaltar
que os fungicidas multissítios não
podem ser encarados como ferramen-
tas de reparo de erros. Tem-se nota-
do diversos casos do uso desses pro-
dutos em estágios mais avançados do
ciclo da cultura, com doença já esta-
belecida. Isso tem sido comum em
situações que se cometem erros de
posicionamento no início, criando
uma condição favorável para a doen-
ça evoluir, e busca-se nos multissíti-
os a solução do problema. No entan-

O manejo das doenças cria uma falsa
sensação de que há necessidade de ver

o ataque no campo para aplicar
fungicidas, mas a não ocorrência é

justamente o principal objetivo de um
programa de controle

to, os fungicidas protetores multis-
sítios apresentam desempenho infe-
rior, assim como qualquer outro fun-
gicida, quando aplicados de forma
erradicante.

Os multissítios devem ser encara-
dos como ferramentas de construção
do programa, usando-os sempre as-
sociados a misturas sítio-específico,
de maneira preventiva. Ensaios de pes-
quisa têm demonstrado que os melho-
res resultados, tanto no controle de
doenças, quanto em produtividade, são
obtidos quando protetores multissí-
tios são usados em todas as aplica-
ções. No entanto, quando o objetivo é
utilizar menor número de aplicações
com multissítios, os melhores desem-
penhos têm sido observados quando
esses são posicionados de maneira pre-
ventiva, mas que haja uma perspecti-
va de aumento da pressão da doença
na sequência.

Isso tem coincidido mais comu-
mente na segunda e terceira aplicações,
entre os estágios R1 e R4. Nesse pe-

SOJA

ríodo do ciclo da cultura, é muito im-
portante o uso de multissítio associa-
do com os demais fungicidas acom-
panhantes. Os argumentos técnicos
que justificam o uso de protetores mul-
tissítios incluem, além do incremento
na eficácia de controle das doenças, a
proteção das moléculas sítio-especí-
fico como estratégia antirresistência
e também alguns benefícios fisiológi-
cos sobre as plantas, como visualiza-
do para o uso de mancozebe.

Para finalizar, vale ressaltar que a
agricultura é uma forma de empreen-
dedorismo. Nesse meio, as tomadas de
decisões são frequentes e passíveis de
erros. Todo agricultor empreendedor,
com certeza, já errou alguma vez, e por
consequência, tirou alguma lição des-
se erro. A agricultura como uma ativi-
dade dinâmica não permite fórmulas e
receitas fixas que garantem somente
acertos. Nesse contexto, a pesquisa tem
depositado seus esforços para dispo-
nibilizar à classe produtora o conheci-
mento que auxilie na construção de um
negócio de sucesso e que traga retor-
nos esperados. O conhecimento está à
disposição de todos, basta colocá-lo em
prática. Evitar os erros que possam con-
duzir ao risco é um ótimo jeito de co-
meçar.
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O risco da perda de
eficiência dos INSETICIDAS

Entre as ações para evitar a perda de eficiência dos produtos, cabe ao
produtor manter-se atento a dificuldades quanto ao controle, manter um
histórico dos produtos usados, das doses, do número de aplicações e das

densidades de percevejos registradas
Daniel R. Sosa-Gómez, pesquisador da Embrapa Soja

A aparente perda de eficiência dos
inseticidas pode ser devido a
diversos fatores, que podem ser

inerentes à praga, ao produto e/ou à tec-
nologia ou ao momento de aplicação. A
tecnologia de aplicação pode interferir
na eficiência quando os equipamentos
destinados a essa finalidade encontram-
-se desregulados, possuem bicos ina-

propriados, são usados espalhantes ina-
propriados, pressão e volumes de apli-
cação inadequados. Da mesma manei-
ra, aplicações no momento inapropria-
do, sem considerar os níveis de ação
recomendados pelo Manejo Integrado
de Pragas (MIP), também podem re-
sultar em baixa eficiência. No caso do
percevejo-marrom, a primeira impres-

são de que os inseticidas perderam efi-
cácia, normalmente, se deve não a alte-
rações da eficiência dos inseticidas, mas
sim a populações elevadas, colonização
por indivíduos provenientes de áreas já
colhidas ou à redução da suscetibilida-
de dos percevejos.

Atualmente, é comum encontrar
populações extremamente elevadas no
final do ciclo agrícola da soja. Com fre-
quência a densidade das populações al-
cança níveis de 5 a 15 percevejos por
metro linear de soja, sendo observados
em casos extremos 60 a 80 percevejos
por metro linear. Portanto, aplicações de
inseticidas dificilmente podem ser efi-
cientes (no mínimo, 80% de controle)
nessas circunstâncias.

Desde meados da década de 1990
são relatados casos de menor eficiência
de controle de inseticidas nas popula-
ções de percevejos ao Sul do estado de
São Paulo. Os primeiros relatos das di-
ficuldades de controle estavam relacio-
nados ao uso de endossulfam e, poste-
riormente, a deficiência de controle com
o organofosforado metamidofós, ambos
inseticidas utilizados largamente por
aproximadamente 25 anos. As primei-
ras suspeitas de falta de eficiência eram
atribuídas a problemas na formulação,
principalmente devido a problemas de
controle com o inseticida endossulfam.
Entretanto, estudos realizados na Em-
brapa Soja na década de 1990 e início
de 2000 indicaram taxas de resistência
de 28 a 30 vezes em espécimes de per-
cevejo-marrom, coletados na região SulF
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de São Paulo.
Apesar de esses inseticidas (endos-

sulfam e metamidofós) terem sido ba-
nidos do mercado, é de nosso conheci-
mento que persiste a frequência de in-
divíduos resistentes, atualmente, em al-
gumas populações. As dificuldades de
controle têm crescido gradativamente
por diversas razões: aumento da densi-
dade de percevejos por aumento da tem-
peratura resultante do aquecimento glo-
bal, com primaveras, verões e outonos
mais quentes, podendo levar a uma re-
dução do ciclo de vida, aumentando a
densidade das populações. A expansão
da área cultivada e, consequentemente,
a disponibilidade de alimento podem fa-
vorecer a distribuição dos insetos para
áreas cada vez mais amplas do territó-
rio, agravado com o uso incorreto de
inseticidas que propiciam a pressão de
seleção na mesma safra e através dos
ciclos agrícolas.

Falsificação de inseticidas — Ou-
tro aspecto importante, mas que pode
ser difícil de determinar quando ocorre
falta de eficiência, tem sido a falsifica-
ção de inseticidas. Para detectar esse
problema, há necessidade de estudos
comparativos do produto suspeito de
ter sido alterado, com inseticidas de ori-
gem confiável utilizados como padrão.
Esses estudos são feitos, basicamente,
aplicando técnicas de bioensaios com
insetos ou análises químicas e croma-
tográficas mais aprofundadas. Esse pro-
blema já tem sido detectado nos labo-
ratórios da Embrapa Soja, sendo, por-
tanto uma possibilidade a ser conside-
rada.

Quando as dificuldades de controle
se devem a problemas com o insetici-
da, são mais fáceis de serem contorna-
das. Por outro lado, quando o problema
se deve ao aumento da frequência de
indivíduos resistentes, as dificuldades de
manejo são muito maiores. Portanto, a
melhor estratégia de manejo consiste em
evitar que as populações se tornem re-
sistentes aos inseticidas.

Embora as falhas de controle sejam
um indício de que poderíamos estar na
presença de populações resistentes, a
resistência não pode ser inequivocamen-
te detectada em campo. Seu diagnósti-
co deve ser realizado por meio de en-
saios em condições controladas de la-
boratório, seja expondo insetos conhe-
cidamente suscetíveis e resistentes ao

inseticida, para definir as diferenças
de suscetibilidades ou por ensaios
que avaliam os níveis de expressão
das características que conferem re-
sistência. Atualmente, as maiores di-
ferenças de suscetibilidade observa-
das, comparando populações resis-
tentes e suscetíveis, têm sido na
ordem de aproximadamente dez ve-
zes, quando consideramos insetici-
das organofosforados. Essa diferen-
ça pode ser a causa da aparente ine-
ficiência dos produtos que contêm
esses ingredientes ativos.

Doses maiores jamais — Ge-
ralmente, quando um inseticida não
controla adequadamente, o usuário
tende a aplicar o mesmo produto uti-
lizando doses maiores. Essa prática
deve ser desaconselhada, para não
dar continuidade ao processo de se-
leção de indivíduos resistentes. Des-
sa maneira, a utilização subsequente
do inseticida nessas circunstâncias
deve ser cuidadosamente revisada,
sendo recomendável aplicar produ-
tos com modos de ação diferentes.
Informações sobre os modos de ação
dos inseticidas podem ser encontrados
na Internet (em http://www.irac-br.org/
modo-de-ao-de-inseticidas-e-acaricidas;
e em http://media.wix.com/ugd/
2bed6c_bb8b2cadf82741f2b99d4e3986f
8acd5.pdf) ou por meio de consultas aos
engenheiros agrônomos da assistência
técnica.

Basicamente os inseticidas destina-
dos ao controle de percevejos apresen-
tam três modos de ação diferentes: ini-
bidores da acetilcolina, moduladores dos
canais de sódio das células nervosas e
agonistas dos receptores nicotínicos da
acetilcolina. Entretanto, geralmente os
produtos de melhor desempenho têm a
mistura de ingredientes ativos com os
dois últimos modos de ação menciona-
dos anteriormente, restringindo a alter-
nância dos produtos.

É importante levar em consideração
que, no início do ciclo da soja, não de-
vem ser utilizados inseticidas com o
mesmo modo de ação dos destinados
ao controle de percevejos no final do
ciclo. Evitando assim ciclos adicionais
de seleção nas populações de perceve-
jos que colonizam inicialmente a lavou-
ra. Portanto, nesse caso, o agricultor
deve dar preferência aos inseticidas se-
letivos, tais como os biológicos, como

Uma dica importante: no início
do ciclo da soja não devem ser

utilizados inseticidas com o
mesmo modo de ação dos
destinados ao controle de

percevejos no final do ciclo

o baculovírus da lagarta-da-soja (Ag-
MNPV) ou Bacillus thuringiensis ou a
base de clorfenapir, chlorfluazurom, clo-
rantraniliprole, diflubenzurom, espino-
sade, flubendiamida, lufenurom, meto-
xifenozida, novalurom, tebufenozida, te-
flubenzurom e triflumurom.

As mesmas regras de alternância de
modos de ação devem ser aplicadas no
controle de lagartas, uma vez que algu-
mas espécies também já apresentam
redução da suscetibilidade a inseticidas
químicos. O agricultor deve permane-
cer alerta a qualquer dificuldade de con-
trole e sempre realizar o registro de con-
trole, mantendo um histórico, detalhan-
do produtos utilizados, doses aplicadas,
número de aplicações, densidades de
percevejos registradas. Todos esses ele-
mentos ajudam a definir e identificar as
causas do problema. O diagnóstico é
imprescindível para adotar medidas de
manejo apropriadas.
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GENTE EM AÇÃO

ARYSTA REFORÇA KASUMIN,
SELECT E BIOZYME NA

EXPOCAFÉ
A Arysta participou da 20ª edição da tra-

dicional Expocafé, em Três Pontas/MG, no
mês passado, o principal evento da cafei-
cultura e que todos os anos atrai cafeiculto-
res e empresários em busca de informações,
capacitação e oportunidades de negócios.
“A Arysta reforça alguns dos produtos para
aumentar o desempenho dos produtores
como o fungicida Kasumin, o herbicida Se-
lect, e os fisioativadores Biozyme e K-Fol,
que atuam na melhora da produtividade e na
qualidade da bebida”, afirma Guilherme Oga-
ta, gerente de Marketing para HF da Arysta.

FUNGICIDA REVYSOL DA
BASF RUMO AO REGISTRO

MUNDIAL
A Basf iniciou o processo de registro na

América Latina da sua inovação mais recen-
te, o fungicida Revysol, com a apresentação
do dossiê de registro do novo princípio ati-
vo para as autoridades brasileiras. Da classe
química dos azóis, o princípio ativo permiti-
rá que os produtores protejam de uma me-
lhor forma seus cultivos em várias condi-
ções de crescimento. “Nossos produtores
no Brasil são reconhecidos por serem aber-
tos às inovações e novas tecnologias. Com
o Revysol, desenvolvemos um princípio ati-
vo muito versátil na aplicação e que pode
ser usado não apenas em cultivos como
soja, milho e algodão, mas também em espe-
cialidades como café, maçã e batata”, desta-
ca José Munhoz Felippe.

UPL ANUNCIA MUDANÇA
NA ÁREA DE MARKETING

Com mais de 17 anos de experiência
no mercado de agronegócio, Giano Calia-
ri é o novo gerente de Culturas da UPL, e
conduzirá o setor que está alinhado com
o planejamento estratégico mercadológi-
co da companhia no Brasil. “Estou moti-
vado com esse grande desafio e em iden-
tificar novas oportunidades de negócio
para esta empresa. Oferecer soluções e serviços que trazem conveniência e rentabilidade
para o produtor rural é o nosso compromisso”, declara Giano Caliari, que é engenheiro
agrônomo, atuou em grandes corporações no segmento agroquímico.

FMC É A APOIADORA PRINCIPAL DA CAMPANHA “SOU DO ALGODÃO”
Na 22ª edição do Clube da Fibra, realizado no Rio de Janeiro, no mês passado, a FMC anunciou que será a principal investidora

da campanha Sou de Algodão promovida
pela Associação Brasileira dos Produtores
de Algodão (Abrapa), que busca ampliar o
consumo interno da fibra em 10 pontos per-
centuais até 2019 - de 54% para 64% na com-
posição das roupas consumidas no País. A
empresa vai investir na campanha R$ 2,750
milhões  até 2019. No evento, promovido pela
FMC há 20 anos, reuniu 320 pessoas entre
produtores e lideranças do algodão brasilei-
ro, incluindo o presidente da Abrapa, Arlin-
do de Moura Azevedo. O dirigente máximo
do segmento lembrou que “A Abrapa foi ar-
ticulada dentro de um Clube da Fibra. “O
Clube da Fibra reprojetou o algodão brasi-
leiro”, disse Azevedo. Já o presidente da
FMC América Latina, Ronaldo Pereira, lem-
brou que “a história da FMC se confunde
com o algodão brasileiro”. E também anun-
ciou lançamentos de três produtos para o
algodão: o Nordik, para o bicudo, e os ne-
maticidas biológicos Presence e Quartzo.

Guilherme Ogata

Giano Caliari

José Munhoz Felippe

O jornalista d’A Granja esteve no evento a convite da FMC

Ronaldo Pereira
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO As primeiras expec-

SOJA O esmagamento de soja

LEITE Um projeto de lei apre-

CARNE O preço do novilho

ÁSIA ABRE CAMINHO PARA A CARNE
ARGENTINA

VALORES INDEFINIDOS
De um total de 128 milhões de toneladas projetadas para a atual safra, apenas

36% haviam sido comercializados até o mês passado. O volume considera as lavou-
ras de trigo, milho, sorgo, cevada, soja e girassol, segundo levantamento do Minis-
tério de Agroindústria. A maior parte da produção segue sem preço fixado de venda,
já que os produtores esperam por melhores momentos no mercado. Entre as cultu-
ras, principalmente a soja e o milho apresentam atraso na fixação de valores. Para a
oleaginosa, apenas 9% da produção estimada têm preço fixado, enquanto a média

dos últimos cinco anos
chegava aos 14%. No
milho, os negócios com
valores definidos são de
22% do total, cinco pon-
tos abaixo da média dos
últimos anos. Diante da
grande importância da
exportação de grãos e
subprodutos para as
contas nacionais, o
grande volume da safra
ainda em aberto repre-
senta fonte de preocupa-
ção para a economia ar-
gentina.

tativas de plantio para o ciclo 2017/
2018 indicam uma expansão de 7,8%
na área a ser cultivada. Se for confir-
mada, a superfície com trigo alcança-
ria 5,5 milhões de hectares, o que será
um novo recorde para o país. Ao mes-
mo tempo, existe a perspectiva de alta
qualidade para a lavoura, com bom
material genético e investimento em
adubação e cuidados fitossanitários.

argentina reduziu 13,7% no primeiro
trimestre, somando 8,9 milhões de to-
neladas. A produção de óleo e outros
subprodutos também teve diminuição
no primeiro trimestre de 2017 em com-
paração com o mesmo período do ano
passado. O informe da Bolsa de Cere-
ais de Buenos Aires registrou uma que-
da de 14,3% na produção de óleo e de
13,2% na fabricação de farelo.

sentado na Comissão de Agroindús-
tria da Câmara dos Deputados propõe
criar o Fundo Fiduciário da Atividade
Láctea Argentina, que daria origem
também a um Registro Nacional de
Produtores. A intenção é ampliar a
transparência no mercado, aumentar
a previsibilidade do negócio e gerar
uma melhora institucional para o se-
tor, com proteção do produtor e for-
talecimento de toda a cadeia.

argentino se estabilizou muito próxi-
mo aos US$ 2 por quilo o animal em
pé no mês passado. Os números das
exportações dos três primeiros meses
do ano mostram um crescimento de
26% em relação aos registros do ano
passado. Lentamente, os mercados
vêm sendo recuperados, e fundamen-
talmente as compras da China colabo-
ram para incrementar os embarques
ao exterior.
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A missão diplomática realizada no
mês passado na Ásia pelo presidente
da Argentina, Mauricio Macri, gerou
altas expectativas comerciais para a
carne produzida no país. O ministro de
Agroindústria, Ricardo Buryaile, rela-
tou que, até o final do ano será amplia-
do o protocolo sanitário para a expor-
tação de carne resfriada para a China, e
que também haverá esforço para am-
pliar as vendas de carne com osso. Uma
comitiva de empresários e representan-
tes do governo participou da feira Sial,
na China, como parte da visita oficial
que Macri realizou ao país e ao Japão.
Segundo o Instituto de Promoção da

Carne Bovina Argentina (IPCVA), a Re-
pública Popular da China foi o principal
destino para a carne bovina argentina
durante os três primeiros meses de 2017,
com aproximadamente 17,9 mil tonela-
das. Em relação à receita, também foi o
primeiro mercado, representando 25%
do total obtido com as vendas externas,
seguido por Alemanha (21%) e Israel
(15%). Por parte do Japão, a expectati-
va é de abertura, para os próximos me-
ses, do mercado para a região da Pata-
gônia, que é zona livre de aftosa sem
vacinação. Pela primeira vez, o país o-
riental também aceitou iniciar os trâmi-
tes para o restante da Argentina.
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Alguns dos desafios
da agricultura

CONSERVACIONISTA no Sul

PLANTIO DIRETO

Jean Minella, professor do Departamento de Solos da Universidade Federal de Santa Maria/RS, e pós-graduandos Elizeu Didoné, Ana Londero,
Fabio Scheneider, Dinis Deuschle, Tiago Horbe, Alexandre Schlesner, Luanna Rangel, Franciele de Bastos, Rafael Ramon, Cláudia Barros, e

Gustavo Merten, professor da University of Minnesota

Nos últimos anos, importantes téc-
nicas agrícolas têm permitido
ganhos sucessivos de produtivi-

dade, dando suporte econômico ao de-
senvolvimento do País. Entretanto, em
relação ao manejo e à conservação dos
solos e da água, não há muito que se
comemorar. Os princípios conservacio-
nistas foram deixados em segundo pla-
no e o sistema produtivo mostra fragili-
dades importantes para o desenvolvi-
mento de uma agricultura moderna e
eficiente. O objetivo desse texto é apre-
sentar uma reflexão sobre a degradação
dos solos e da água na agricultura e in-
dicar as conexões necessárias entre os
problemas e a retomada dos princípios
da agricultura conservacionista.

Nos últimos anos, tem ocorrido uma
gradativa desmotivação em relação à
conservação do solo e da água. Apesar
do enorme esforço no incremento da
produção, ações voltadas à conserva-
ção são tratadas de modo marginal. Os
problemas relacionados à formação de
enxurradas, dentre eles a erosão, é uma
realidade que coloca em risco os solos
e o sistema produtivo. A negligência em
manejar o solo de forma adequada re-
duz a infiltração e aumenta o escoamen-
to superficial que comanda as perdas
de solo, nutrientes e agroquímicos.

Uma das evidências mais marcantes
do impacto da degradação dos solos é a
redução da produtividade. A perda da
camada fértil pela erosão e o depaupe-
ramento das propriedades biológicas,
físicas e químicas dos solos determi-
nam um decréscimo da “produtividade

D
iv

ul
ga

çã
o

potencial” dos solos. En-
tretanto, nos últimos anos,
pelo menos em termos ge-
rais, tem ocorrido a manu-
tenção da “produtividade
real” das culturas. Mas
como explicar a manuten-
ção das produtividades se
há degradação dos solos?
Esse efeito, aparentemen-
te antagônico, pode ser
explicado pelas tecnolo-
gias de produção. Em ge-
ral, a redução da produti-
vidade decorrente da de-
gradação dos solos é mas-
carada pelo efeito de outras práticas, es-
pecialmente o incremento de fertilizan-
tes, espécies mais produtivas, irrigação,
manejo das culturas, etc. Ou seja, mes-
mo com o decréscimo gradual da pro-
dutividade potencial dos solos, mante-
mos a produtividade real alta às custas
da tecnologia. Entretanto, esse modelo
é insustentável, gerando custos crescen-
tes e impactos ambientais elevados. As
tecnologias de produção proporcionam
uma série de benefícios e vantagens,
mas devem ser complementares ao
manejo adequado dos recursos naturais,
aumentando a lucratividade e a autono-
mia dos agricultores.

Além disso, as imposições climáti-
cas, decorrentes do aquecimento glo-
bal, impõem vários desafios aos siste-
mas agrícolas. A ocorrência de chuvas
intensas e períodos de estiagens mais
frequentes exigem mecanismos adapta-
tivos para o seguinte: a) evitar a degra-

Imagens dos efeitos de bacias
pareadas "com" e "sem"

terraços demonstra que a bacia
com terraceamento reduz

significativamente as perdas de
água, além da redução da

erosão

dação do solo pela erosão hídrica; b)
manejar o solo para maximizar o arma-
zenamento de água no solo; e c) reduzir
a mobilização e transferência de nutri-
entes, carbono e agroquímicos nas la-
vouras ou para fora delas. Boa parte
dessa adaptação pode ser obtida com
atenção às funcionalidades do solo. Es-
ses, quando bem manejados, controlam
funções hidrológicas fundamentais
como a infiltração, o armazenamento de
água e o escoamento superficial. Um
sistema inteligente busca, primeiramen-
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te, a maximização da infiltração de água
no solo e, consequentemente, o seu ar-
mazenamento para os períodos de me-
nor disponibilidade hídrica, e, em uma
segunda, a condução do excesso da água
para fora da gleba de forma disciplina-
da durante os eventos extremos de chu-
va para controlar o processo erosivo.

A abordagem do problema — Os
princípios conservacionistas envolvem
a proteção do solo contra os agentes de
degradação e maximizam as suas fun-
ções. Podemos sistematizar as práticas
conservacionistas em quatro grupos
(princípios): a) proteção do solo contra
o impacto da gota de chuva; b) o au-
mento da matéria orgânica do solo; c) a
maximização da infiltração; e d) controle
do escoamento superficial. Entretanto,
além de refletir sobre a importância de
cada um deles, é importante aplicar to-

das as quatro estratégias. Se uma delas
não for atendida, o sistema será inefi-
ciente.

O uso de bacias hidrográficas, como
unidades de estudo e planejamento, são
fundamentais nos processos que con-
duzem às perdas de solo, nutrientes e
pesticidas. A estratégia, nesses casos, é
monitorar e descrever os processos hi-
drológicos e erosivos desde pequenas
encostas (bacias de ordem zero) até
grandes bacias com centenas de quilô-

metros quadrados. Nessas diferentes
escalas, analisam-se os padrões tempo-
rais e espaciais dos escoamentos e da
erosão. Nessa escala, os fatores con-
troladores (solo, relevo, uso e manejo)
são mapeados para a descrição dos pro-
cessos físicos e suas relações de cau-
sa-efeito.

Com as variáveis monitoradas e os
parâmetros medidos, utilizam-se mode-
los matemáticos para a análise de cená-
rios de usos, manejos e alterações cli-
máticas, orientando as tecnologias de
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Outro resultado importante
dentro das pesquisas em

conservação de solo se deu
nessa bacia experimental
caracterizada por elevada

fragilidade ambiental e uso
intensivo do solo

Os reflexos do uso e manejo
inadequado dos solos também
são evidenciados na escala de

grandes bacias, pois nesse caso
indica claramente elevadas

taxas de perdas de solo, água e
nutrientes
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manejo de solo e de água. Importante
enfatizar que a abordagem em bacias
aproxima a atividade agrícola da socie-
dade, pois os fluxos de água provenien-
tes das encostas sob produção atingi-
rão os recursos hídricos. Como a con-
servação do solo e da água gera benefí-
cios para vários setores (saneamento,
energia, defesa civil, saúde, navegação,
etc.) os agricultores deveriam ser valo-
rizados e apoiados na implementação das
boas práticas. Da mesma forma que a
falta de comprometimento em conser-
var os recursos naturais (solo, água e
biodivesidade) deveria ser fiscalizada
pelos órgãos competentes.

Um projeto de monitoramento de
perdas de água e solo na escala de en-
costa sob plantio direto tem quantifi-
cado as perdas de água e solo sob di-
ferentes condições de manejo de solo,
de planta e de água. Esse projeto é uma
parceria da UFSM com o Departamen-
to de Diagnóstico e Pesquisa Agrope-
cuária do Estado do RS (Dra. Madale-
na Boeni, Drª Liege C. da Costa e toda
equipe), denominado MaisÁgua. Nes-
se estudo de monitoramento, quantifi-
cam-se as perdas na escala de encos-
tas e de bacias de ordem zero. Os re-
sultados indicam que o modelo de se-
meadura direta, atualmente utilizada,
gera perda significativa de água e solo
por escoamento superficial. Os expe-
rimentos demonstraram que, para even-
tos de chuva de grande magnitude, a

adição de fitomassa apresentou um
melhor controle das perdas de água e
de solo do que a escarificação, porém,
ambas são insuficientes em conter as
perdas, indicando a necessidade de
medidas complementares como, por
exemplo, terraço.

Em um outro estudo, o monitora-
mento de duas bacias pareadas, uma
delas com terraço e a outra sem terra-
ço, ambas cultivadas com semeadura
direta, demonstra claramente que a ba-
cia com terraceamento reduz signifi-
cativamente as perdas de água, além
da redução da erosão e dos seus im-
pactos associados. Além disso, a água
retida na bacia com terraços resultou
em um incremento significativo da pro-
dutividade de soja, basicamente pelo au-
mento e pela homogeneidade na encosta
da água disponível às plantas.

Os reflexos do uso e manejo inade-
quado dos solos também são eviden-
ciados na escala de grandes bacias. O
monitoramento da bacia do rio Con-
ceição (800 quilômetros quadrados), lo-
calizada no planalto riograndense, in-
dica claramente elevadas taxas de per-
das de solo, água e nutrientes em uma
região característica do sistema de pro-
dução de grãos do Sul do Brasil. O mo-
nitoramento mostrou que a produção
de sedimentos pode atingir até 250 to-
neladas/quilômetro quadrado/ano, va-
lor extremamente alto para as condi-
ções da bacia. Nesse mesmo rio, as
perdas de nutrientes atingem facilmente
a perda de dezenas de toneladas de
nutrientes em um único evento de chu-
va. Isso indica claramente que os cul-
tivos conservacionistas utilizados a-
tualmente (semeadura direta, plantio
direto, cultivo mínimo, etc.) são im-
portantíssimos, mas não caracterizam
por si sós o conceito de agricultura
conservacionista.

Outro resultado importante dentro
das pesquisas em conservação do solo
em bacia hidrográfica é o caso da ba-
cia experimental de Arvorezinha/RS,
com 120 hectares, caracterizada por
elevada fragilidade ambiental e uso in-
tensivo do solo. O monitoramento rea-
lizado durante 15 anos expressa clara-
mente os diferentes estágios de con-
servação do solo e da água. Durante
esse período, quantificou-se uma re-
dução da erosão e produção de sedi-
mentos em quatro vezes com a imple-

mentação do cultivo mínimo na pro-
dução de tabaco.

Mensagem final — O aprimora-
mento da agricultura conservacionista
no Brasil conduzirá os agricultores à
prosperidade e ao bem-estar da socie-
dade. Importante considerar que o agri-
cultor também é um produtor de água
e que o seu modo de ocupar e manejar
o solo afeta diretamente seus ganhos
reais e, também, toda a sociedade. Im-
portante notar que a produção de ener-
gia hidrelétrica, a qualidade das águas
ofertadas pelas companhias de sanea-
mento, os problemas das enchentes, a
saúde da população etc., estão forte-
mente interligados com as práticas con-
servacionistas de solo e água aplicada
nas propriedades. A estratégia da ado-
ção dessas práticas deve passar natu-
ralmente pela compreensão das funções
do solo na paisagem e da valorização
do agricultor pela produção de água.
Isso determinará que o solo cumpra
suas funções na sua plenitude trazen-
do maior capacidade produtiva a me-
nor custo com benefícios ao agricul-
tor e a toda sociedade.
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ARROZ
ALTA DO DÓLAR PODE TRAZER SUPORTE AO ARROZ NACIONAL

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

novembro 48,95

dezembro 48,98

janeiro 49,42

fevereiro 48,88

março 42,53

abril 38,90

maio 38,76

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

novembro 560,62

dezembro 517,75

janeiro 520,00

fevereiro 512,35

março 490,00

abril 469,75

maio 462,50

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ
ESTIMADA QUEDA DE 8% NA PRODUÇÃO BRASILEIRA

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

A forte valorização do dólar frente
ao real no dia 18 de maio, em virtude
das incertezas no âmbito político do
Brasil, tornou o arroz nacional compe-
titivo nas exportações e encareceu as
aquisições internacionais. “O mercado
ainda se ajustará a essa nova realidade e
tende a ficar volátil”, pondera o analista
de Safras & Mercado Élcio Bento.
“Mantida a atual situação, as cotações
domésticas tendem a se ajustar para
cima”, prevê Bento. Com os números
de fechamento de Chicago e câmbio, o
arroz norte-americano encerrou cotado
a R$ 40,64 (contrato spot) no dia 18.
“Pela primeira vez desde 24 de maio de
2016, o produto norte-americano foi
cotado acima da média do Rio Grande
do Sul”, lembra.

Conforme o analista, esses preços
viabilizam as vendas externas brasilei-
ras. “Resta saber se haverá logística
para isso, em virtude dos embarques de

soja que também podem acelerar com a
depreciação do real”, acrescenta. Na
média do Rio Grande do Sul, principal
referencial nacional, a saca do grão em
casca era cotada a R$ 38,96 no dia 18,
ante R$ 39,11 no dia 11. Frente a igual
período do mês passado, quando valia
R$ 38,81, acumulava ganho de 0,39%.
Ante o mesmo período de 2016, a re-
tração era de 6,41%, quando valia R$

41,63 por saca.
Safras revisou sua estimativa de pro-

dução brasileira na temporada 2016/
2017 para 12,285 milhões de toneladas,
ante 10,535 milhões colhidas na tem-
porada 2015/2016, avanço de 17%, e
um incremento de 100 mil toneladas em
relação ao último levantamento (março).
Segundo Bento, “a revisão para cima re-
flete a melhor produtividade no RS”.

A safra brasileira de café 2017/18,
que está em começo de colheita, deve
ficar em 51,1 milhões de sacas. É o que
aponta a nova estimativa de Safras &
Mercado. A produção foi revisada ligei-
ramente para cima, já que o número de
janeiro fora de 51 milhões de sacas. A
safra 2016/17, antes indicada por Sa-
fras & Mercado em 55,1 milhões de
sacas, foi revisada para cima para 55,5
milhões. Assim, Safras estima uma que-
da de 8% na produção 2017/18 contra
2016/17.

Segundo o consultor de Safras &
Mercado Gil Barabach, responsável pela
estimativa, o volume desta safra que
começa a ser colhida, como já era es-
perado, é menor que o do ano passado
por conta da bienalidade do arábica.
“Mesmo assim, é uma safra boa. Um
dos motivos é que a alternância de car-
ga já não provoca mais mudanças tão
bruscas na produção, como acontecia
anteriormente. Além disso, as chuvas

mais regulares no final do ano passado
garantiram um bom ‘pegamento’ dos
chumbinhos e a umidade nesse começo
de 2017 proporcionou uma boa grana-
ção. E, com isso, as lavouras vêm con-
firmando as perspectivas mais positivas
para a safra deste ano”, avaliou.

Para Barabach, o principal destaque
positivo, no entanto, ficou por conta do
conilon. “É que, depois da frustrante
safra do ano passado, era natural espe-

rar alguma reação produtiva. Ainda mais
se o clima desse uma ajudada, como
realmente, aconteceu”, observou. A pro-
dução total de arábica 2017/18 foi indi-
cada em 39,6 milhões de sacas, com
diminuição de 14% contra 2016/17
(45,9 milhões de sacas).  Já a safra 2017/
18 de conilon foi colocada em 11,5 mi-
lhões de sacas, devendo ter aumento de
20% na comparação com 2016/17 (9,6
milhões de sacas).
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

novembro 83,72

dezembro 88,88

janeiro 90,15

fevereiro 90,04

março 90,21

abril 89,60

maio 90,20

ALGODÃO
PLAYERS FICAM AUSENTES À ESPERA DE MELHOR DIRETRIZ NO MERCADO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado brasileiro de algodão es-
teve “travado” no final de maio, em vir-
tude de mais um caso de instabilidade
política, o que refletiu em forte valori-
zação do dólar no dia 18, maior valori-
zação percentual em um dia desde 1999.
“No ‘calor’ da situação, o dólar atingiu
patamares acima dos R$ 3,40”, destaca
o analista de Safras Cezar Marques da
Rocha Neto. “Em face desta alta e por
causa da espera da melhor diretriz do
mercado, muitos players optaram por
estarem ausentes”, relata. Teoricamen-
te falando, o dólar mais alto favorece a
exportação brasileira e desfavorece o
mercado internacional, pois torna me-
nos competitivo o produto. “Desta for-
ma, é possível que haja maior tentativa
de negócios, já que o dólar poderá per-
manecer mais alto para as próximas se-
manas”, pondera. “A maior parte dos
grandes compradores continua esperan-

do pela entrada da nova safra, que, a-
liás, deverá estar com maior volume dis-
ponível no mês de junho”, lembra.

A produção foi revisada para 1,485
milhão de toneladas em 2016/2017, a
área semeada em 932 mil hectares, e a
produtividade em 1.593 kg/ha. As ex-
portações somaram 8,7 mil toneladas até
a segunda semana de maio, com média

diária de mil toneladas. A receita com as
vendas foi de US$ 15,4 milhões, e o
preço médio foi de US$ 1.770/t. Na
comparação com abril, recuo de 44,2%
na média diária de receita e baixa de
43,7% no volume e o preço caiu 0,8%.
Comparado ao mesmo mês de 2016, re-
tração de 8,7% na receita, baixa de 26%
no volume e ganho de 23,5% no preço.
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BRASIL TENTA RETOMAR COMERCIALIZAÇÃO VIA LEILÕES DO GOVERNO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)maio 52,97

novembro 38,65

dezembro 36,92

janeiro 34,70

fevereiro 33,64

março 30,25

abril 26,54

maio 26,25

MILHO Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho se apro-
ximou do final de maio ainda patinando na
comercialização. Os leilões de apoio à co-
mercialização por parte da Conab, inicia-
dos no mês, nas modalidades de Contra-
tos de Opção de Venda, Prêmio para Esco-
amento de Produto (PEP) e Prêmio Equa-
lizador Pago ao Produtor Rural e/ou sua
Cooperativa (Pepro) aparecem como uma
boa alternativa para movimentar os negó-
cios. “A demanda nos dois primeiros lei-
lões foi positiva, especialmente no meca-
nismo de Pepro e fica a expectativa para
as demais operações”, avalia o analista de
Safras & Mercado Paulo Molinari. O ana-
lista lembra que o País segue com um vo-
lume de exportação bastante limitado. Isso
traz uma preocupação adicional ao setor,
em meio às condições de clima bastante
favoráveis para a safrinha no Brasil. “A
colheita inicia a partir de junho com um
volume recorde estimado de 58,2 milhões
de toneladas, o que poderia levar a uma
produção total acima de 98 milhões de to-

neladas de milho. Neste final de mês, con-
tudo, o Brasil passou a viver grandes in-
certezas na política e na economia com as
denúncias de corrupção contra o presiden-
te Michel Temer, o que pode mudar a dinâ-
mica do mercado. “O real sofreu forte des-
valorização frente ao dólar, em um primei-
ro momento, e isso contribuiu para um bom
movimento de exportação de milho. O Ban-
co Central, porém, atuou forte no merca-
do e conseguiu segurar uma desvaloriza-

ção maior da moeda nacional. Mas o qua-
dro, para o curto prazo, é de incerteza”,
analisa. Molinari entende que o câmbio
pode seguir oscilando no curto prazo, com
uma tendência de nova desvalorização do
real frente ao dólar. “O momento é de cau-
tela diante das incertezas para os desdo-
bramentos dessa crise, mas o setor de
milho não pode perder o foco da exporta-
ção. O produtor necessita estar atento às
oportunidades de negócios”, alerta.

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

novembro 632,50

dezembro 623,18

janeiro 622,27

fevereiro 630,00

março 630,00

abril 630,00

maio 630,00

TRIGO
PLANTIO AVANÇA NO PARANÁ E É INICIADO NO RIO GRANDE DO SUL

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado brasileiro de trigo avalia
as notícias envolvendo a política, que
causaram grande instabilidade no País.
Segundo o analista de Safras & Merca-
do Jonathan Pinheiro, o principal refle-
xo é a forte elevação do dólar. “Isso
confirmou a expectativa de que caso
houvesse uma elevação acima de R$
3,30, o trigo nacional, segundo as pari-
dades de importação, volta a ser mais
atrativo que o ofertado no mercado ex-
terno, ganhando competitividade frente
ao trigo ofertado, principalmente, pelos
vizinhos do Mercosul, a Argentina e o
Paraguai, dois dos três maiores forne-
cedores do cereal ao Brasil nesta tem-
porada”, disse.

A expectativa é de que a instabilida-
de, ao menos no curto prazo, mantenha
o câmbio em uma trajetória de alta, ou
ao menos acima de R$ 3,30, favorecen-
do o produto brasileiro. “Por outro lado,
é importante destacar que esses impac-
tos podem ser minimizados, ao menos

em um primeiro momento, devido às
grandes indústrias do País, que se en-
contrarem bem estocadas, podendo
apresentar abastecimento suficiente até
junho, adiando volatilidades maiores”.

No Paraná, conforme o Departa-
mento de Economia Rural (Deral), o
plantio atingiu ao final de maio 55% da
área estimada, de 998,880 mil hectares.
A área deve recuar 8% frente ao 1,092
milhão de hectares cultivados na safra

2015/16. O Deral estima a produção em
3,149 milhões de toneladas, queda de
9% frente aos 3,446 milhões da safra
passada. A produtividade é estimada em
3.153 kg/ha, praticamente inalterada
frente à temporada 2015/16. Já no Rio
Grande do Sul, segundo a Emater/RS,
o plantio deverá tomar impulso a partir
da terceira dezena do mês, conforme
determina o zoneamento de risco climá-
tico.
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SOJA
BRASIL PRODUZIRÁ 16,7% A MAIS QUE NA SAFRA ANTERIOR

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

novembro 73,05

dezembro 73,29

janeiro 70,22

fevereiro 66,77

março 63,50

abril 60,68

maio 63,15

A produção brasileira de soja em
2016/17 deverá totalizar 113,384 mi-
lhões de toneladas, com aumento de
16,7% sobre a safra da temporada an-
terior, que ficou em 97,15 milhões. A
previsão é de Safras & Mercado. Na
comparação com o relatório anterior,
houve uma elevação de 1,872 milhão de
toneladas, ou 1,68%. Em abril, a esti-
mativa era de 111,512 milhões de tone-
ladas. Com as lavouras em fase final de
colheita, Safras indica aumento de 1,7%
na área, que ficaria em 33,735 milhões
de hectares. Em 2015/16, o plantio ocu-
pou 31,181 milhões de hectares. O le-
vantamento indica que a produtividade
média deverá passar de 2.943 quilos por
hectare para 3.378 quilos. “As produti-
vidades médias voltaram a surpreender
ao final dos trabalhos de colheita na
Região Sul, o que ampara a maior parte
do aumento na estimativa frente aos
dados de abril”, explica o analista de
Safras & Mercado Luiz Fernando Ro-
que.

O destaque, segundo Roque, fica
com o Paraná, que registrou uma pro-
dutividade média estadual de 3.720 qui-
los por hectare, nunca antes vista em
nenhum estado em nível mundial. “Santa

Catarina também registrou uma produ-
tividade acima de 60 sacas, enquanto o
Rio Grande do Sul novamente alcançou
um recorde produtivo para o estado (55
sacas por hectare), aproximando-se da
média colhida no Mato Grosso (55,33
sacas por hectare)”, completa. “A exem-
plo do que ocorreu nos Estados Unidos
na safra 2016, o clima positivo ao longo
de praticamente todo o desenvolvimen-
to da safra brasileira trouxe condições
excelentes para a colheita de uma su-
persafra, superando – e muito – a bar-
reira das 100 milhões de toneladas”, fi-
naliza o analista.

O relatório de maio do Usda proje-
tou safra 2017/18 de soja americana

abaixo da colhida no ano anterior e um
pouco acima do esperado pelo merca-
do. A produção está indicada em 4,255
bilhões de bushels, o equivalente a 115,8
milhões de toneladas. No ano anterior,
a produção ficou em 117,2 milhões de
toneladas. O mercado apostava em um
número de 115,56 milhões de tonela-
das. O relatório projetou safra mundial
em 2016/17 de 348,04 milhões de to-
neladas. A projeção do Usda aposta em
safra americana de 117,21 milhões de
toneladas. E o Usda divulgou ainda os
primeiros números para a temporada
2017/18. A produção mundial está pro-
jetada em 344,68 milhões de toneladas,
com estoques finais de 88,81 milhões.
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NOVIDADES NO MERCADO - ESPECIAL AGRISHOW

TRIMBLE: SOLUÇÕES QUE AJUDAM A
ECONOMIZAR ATÉ 90%

Na Agrishow, no mês passado, em Ribeirão Preto/SP, a Trimble apre-
sentou novidades para o produtor obter uma economia de até 90%, como é
o caso do WeedSeeker, que aplica os defensivos de forma seletiva nas
daninhas, evitando gastos desnecessários. “A Trimble oferece soluções de
ponta a ponta para a produção agrícola e atividades relacionadas, por meio
de produtos e serviços que diminuem gastos, aumentam a produtividade e,
consequentemente, o lucro”, explicou Guillermo Perez-Iturbe, diretor co-
mercial para a América Latina. Outras soluções apresentadas foram o siste-
ma de correção de sinal CenterPoint RTX, com benefícios como precisão e
estabilidade do sinal, inclusive sob o efeito de cintilação.

VENDAS DA PICCIN AUMENTAM 20%
NA FEIRA

A Piccin Implementos Agrí-
colas superou suas expectativas
de crescimento nas vendas na
Agrishow ao vender 20% ante
2016. Segundo a coordenadora
de Marketing, Karen Fernanda
Moralles, mesmo o País pas-
sando por um momento delica-
do, os resultados da Agrishow
comprovaram que o setor agrícola está se recuperando da crise e a tendência é
de um crescimento gradativo para os próximos anos. “O movimento no estande
foi maior esse ano, e em conversa com nossos clientes, pudemos perceber
otimismo em relação às melhoras do mercado”, afirmou. Entre as novidades
apresentadas pela Piccin, destaque ao Master DH EI O (Distribuidor Hidráulico
de Adubos e Orgânicos com Esteiras Independentes), equipamento desenvolvi-
do para a aplicação de corretivos de solo com foco nos orgânicos.

MAHINDRA ANUNCIA GARANTIA INÉDITA
 DE CINCO ANOS

A Mahindra, líder mundial em volume de vendas de tratores, lançou na
Agrishow uma novidade inédita no mercado de tratores: a garantia de cinco
anos para suas máquinas. “Essa garantia, única no mercado, é a comprova-
ção da confiança que a Mahindra tem no produto que ela está entregando
para o agricultor brasileiro”, explicou o diretor geral de Operações da Mahin-

dra, Jak Torretta (foto). O benefí-
cio é o mesmo oferecido ao pro-
dutor americano. Nos dois primei-
ros anos (ou 2 mil horas), o clien-
te tem garantia total do trator (ex-
ceto para itens de manutenção re-
gular). Nos três anos seguintes (ou
3 mil horas), o agricultor conta
com a garantia estrutural do trator
para todo o trem de força e com-
ponentes de motor. Na feira, a em-
presa também apresentou pela pri-
meira vez a parceria com a Mar-
chesan na área de implementos.

VALLEY LANÇA PRIMEIRO
PAINEL INTELIGENTE

PARA PIVÔS CENTRAIS
A Agrishow marcou oficialmente o lan-

çamento do primeiro painel inteligente para
pivôs centrais do mercado: o Icon, com fun-
cionalidades como controle remoto a dis-
tância, sem necessidade de Internet. A tec-
nologia de última geração foi apresentada
pela marca Valley, da americama Valmont. “A
inovação sempre foi uma marca muito for-
te da nossa empresa. E, mais uma vez, va-
mos surpreender o mercado com a série de
painéis Icon, que vai revolucionar o futuro
da agricultura. Estamos facilitando a rotina
do produtor e, ao mesmo tempo, potencia-
lizando os seus resultados na fazenda com
mais eficiência”, comemorou o diretor-pre-
sidente da unidade brasileira, Renato Silva.
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BRADESCO COM RECORDE
DE FINANCIAMENTOS NA

AGRISHOW
O Bradesco registrou recorde histórico na

demanda de financiamentos na Agrishow, em
Ribeirão Preto/SP, no mês passado. Em com-
paração com 2016, o banco obteve uma evo-
lução superior a 23,49% nos negócios regis-
trados, com destaque na linha Moderfrota,
além de negócios em outras linhas, como Pro-
namp, Moderinfra, Moderagro e Crédito Ru-
ral. “Os números refletem o excelente mo-
mento do agronegócio brasileiro, a confiança
do empresário do campo e os números re-
cordes de produção desta safra”, comenta Rui
Rosa (foto), superintendente executivo de
Agronegócio do Bradesco. “Nossas agências
estão preparadas para atender as indicações
da feira, bem como todas as demandas que os
produtores rurais tiverem para a safra agríco-
la. Agora é a
hora que preci-
samos agilizar
os processos
de financia-
mentos para
atender as ex-
pectativas de
nossos clientes
e parceiros”,
acrescenta o
executivo.       
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JACTO COM MUITOS
LANÇAMENTOS NA

AGRISHOW

A Jacto lançou na Agrishow
um novo conceito de produto
para a agricultura de precisão: é
o Omni 700, um produto Otmis,
a marca da Jacto para agricultu-
ra de precisão, que pode ser uti-
lizado na navegação de máquinas
no campo e integra funcionalida-
de de barra de luz, piloto auto-
mático, controle automático de
seções, controle automático bico-
a-bico, incluindo os serviços de
correção de sinal, aumentam a
qualidade e precisão das opera-
ções e informações georeferencia-
das. “O sistema permite gravar e
repetir a execução das operações
de altura das barras, altura do
quadro e velocidade de trabalho,
permitindo melhorar a eficiência
da operação e conferindo maior
qualidade das aplicações”, expli-
cou Cristiano Pontelli, gerente de
Negócios Otmis. Também lançou
a adubadora Uniport 5030 NPK
(foto), automotriz com reserva-
tório de 5 mil quilos de capacida-
de e faixa de aplicação de até 50
metros. “É uma nova geração de
adubadora no mercado que tem
tecnologias desenvolvidas pela
Jacto, que possibilitam maior pre-
cisão na dosagem e uniformida-
de na aplicação de fertilizantes,
além de possibilitar a aplicação de
produtos em pó” descreveu Pau-
lo Guirao, gerente de produtos da
linha de Pulverizadores Automo-
trizes e Adubadoras.

JOHN DEERE DESTACA FERRAMENTAS DA
AGRICULTURA DE PRECISÃO

A John Deere destacou na Agrishow suas Soluções Integradas para Agricultura
de Precisão e Pós-Vendas, que atendem todas as etapas produtivas e conectam a
inteligência das máquinas e das pessoas. Mais de 50 produtos foram expostos no
estande. Um dos muitos destaques foi o JD Link, uma solução de telemática para
gerenciamento de operações remotamen-
te, e que permite nos serviços de pós-ven-
das que concessionários e distribuidores
possam realizar diagnósticos remotos e
monitorar alertas de manutenção preven-
tiva. Segundo Rodrigo Bonato (à dir.), di-
retor de Vendas Brasil, pela JD Link em
tempo real, via o Operation Center, a cen-
tral de operação da empresa, é possível
acompanhar a performance da máquina.
“Menos ferros e mais inteligência no cam-
po”, definiu Alex Sayago (à esq.), diretor
de Marketing e Vendas América Latina.

MASSEY FERGUSON
PROMOVE

LANÇAMENTO DE
TRATORES

Na Agrishow, a Massey Ferguson realizou o lançamento de quatro novas séries
de tratores (MF 8700 Dyna-VT, MF 7700 Dyna-6, MF 7200 e MF 6700 Cabina-
do). Os produtos integram a estratégia de oferecer pioneirismo e modernidade aos
produtores, além de aumento no desempenho e na produtividade, e proporcionar
economia operacional. “Nunca promovemos uma ampliação tão significativa do
nosso portfólio como em 2017. Isso é um claro reflexo do compromisso da Mas-
sey Ferguson em estar sempre um passo à frente das demandas do mercado ao
oferecer as soluções para os novos desafios do campo”, disse Rodrigo Junqueira
(à dir.), diretor de Vendas. E em colheitadeiras, duas novidades que atendem à
nova legislação ambiental MAR-1: as híbridas MF 5690 e MF 6690, com 220cv e
265cv, dotadas do motor eletrônico AGCO Power, e a axial MF 9795 Trident, com
o sistema SCR (Redução Catalítica Seletiva). “Tudo para atender às novas exigên-
cias e com mais produtividade no campo’, definiu Douglas Vicensi (à esq.), geren-
te de Marketing de Colheitadeiras.

MARISPAN DESTACA LINHA DE PÁ
CARREGADEIRA FRONTAL

A Marispan levou para a Agrishow sua linha de pá carregadeira frontal Série
M, equipamento lançado recentemente e que vem se destacando pelo alto de-
sempenho e conforto em tarefas mais pesadas. Com uma série de diferenciais
que visam melhorar a performance e a segurança dos pequenos produtores, a
Série M permite a utilização de diversos implementos, como concha dianteira,
plaina niveladora, guincho, paleteira, pegador de madeira e garfo enleirador. O
equipamento também pode ser utilizado para atividades pecuárias, como movi-
mentação de silagem ou feno solto com garfo aberto ou fechado que carrega
até 1,2 toneladas, pegador de feno e pegador de fardos para alimentação de
bovinos ou para queima de biomassa. A Série M está disponível em diversos
modelos e tamanhos para equipar tratores de 50 a 180cv.
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NOVIDADES NO MERCADO - ESPECIAL AGRISHOW

CASE IH: TRATOR AUTÔNOMO E MUITOS
LANÇAMENTOS

NEW HOLLAND LANÇA EVOLUÇÃO DAS COLHEITADEIRAS
DE DUPLO ROTOR

Os visitantes viram na Agrishow pela primeira vez o que a New Holland chamou de novo conceito de colheitadeira de alto
desempenho, a nova linha CR EVO, fabricada em Sorocaba/SP. O modelo é uma evolução dos atuais, com aumento de

potência e tecnologia. Na nova linha, a CR5.85 foi a precursora, lançada
em 2015. Agora, a família fica completa com as irmãs CR6.80 (Classe
6), CR7.80 (Classe 7), CR7.90 (Classe 7 alta, um novo segmento) e a
CR8.90 (Classe 8). Na feira, além de apresentar este e outros lançamen-
tos, a cúpula da marca analisou o momento do agronegócio brasileiro.
“O sentimento é positivo para 2017. E sentimos isso nos nossos clien-
tes”, revelou Rafael Miotto (à esq.), vice-presidente para América Lati-
na. O presidente mundial da New Holland, Carlo Lambro (de terno),
destacou a presença global da marca em 5.200 pontos de vendas com
“portfólio completo e ampla oferta de mercado”. Já Alexandre Blasi (dir.),
diretor de Mercado Brasil, ressaltou que o mercado aumentou no pri-
meiro trimestre as vendas de tratores (14%) e colheitadeiras (30%).

LS TRACTOR COM
NOVAS TECNOLOGIAS

INCORPORADAS
Acompanhar todas as atividades exe-

cutadas pelo trator a distancia e ainda ter
um sistema eletrônico de proteção do mo-
tor são funcionalidades que se tornam
muito úteis no gerenciamento da frota. Ao
vislumbrar essa demanda que está cres-
cendo e para atender um mercado que não
tinha acesso a essas tecnologias, a LS Trac-
tor lançou na Agrishow um novo produto,
o LS Tech. Novidade entre os tratores de
baixa potência, o LS Tech é um conjunto
de tecnologias que oferece sistemas de con-
trole da produtividade e das condições
mecânicas. Uma das muitas novidades é a
telemetria, que permite saber quantas ho-
ras o trator trabalhou e qual foi a produtivi-
dade. “Essas são tecnologias geralmente
encontradas somente em tratores de alta
potência, e detectamos que são ferramen-
tas importantes para produtores de todos
os tamanhos”, afirmou o gerente de Mar-
keting e Produto, Astor Kilpp.

EXACTA LANÇA SOLUÇÕES PRÁTICAS EM BALANÇAS
A Exacta Balanças, nos últimos cinco anos, se concentrou no desenvolvimento de

soluções inovadoras com melhor custo/benefício, e um dos destaques é a EX5000 –
Módulo de Pesagem Sem Fio – indicada para a cana, onde o cabeamento é bastante redu-
zido, já que o módulo é instalado próximo às células de carga a ele conectado. Além disso,
a empresa oferece os aplicativos para tablet, exDisplay e exSafra para gerenciamento de
cargas em frotas sem fio. “São equipamentos com tecnologia touch screen, em que a
interface com o usuário é amigável e em português. Isso facilita e dá agilidade para progra-
mar as operações do dia a dia”, esclarece Rodrigo Aznar, gerente de Desenvolvimento.

A Case IH expôs
na Agrishow o seu
trator que funciona
sem operador, máqui-
na que atraiu a aten-
ção de muitos visitan-
tes. O vice-presiden-
te da marca para
América Latina, Mir-
co Romagnoli (à dir.
ao lado de César di
Luca, diretor comer-
cial), lembrou que a
empresa de origem americana está com-
pletando 175 anos de existência, mas
“não está olhando para o passado, e sim
para o futuro”, ao mencionar o trator
autônomo que foi testado em mil hecta-
res nos Estados Unidos. Já Andreas
Klauser (de terno), presidente global da
Case IH, destacou que a marca nascida
em 1842 sempre priorizou em sua histó-
ria a busca por “maior eficiência, maior
produtividade e ajudar o produtor a ob-

ter o máximo”. Christian Gonzalez (à
esq.), diretor de Marketing América La-
tina, lembrou, ao descrever em detalhes
o trator sem operador, que o “autônomo
é a evolução da agricultura de precisão”.
E entre os muitos lançamentos, as novas
colheitadeiras Axial-Flow Série 230 Ex-
treme com novo rotor e gaiola, que teve
ampliada sua capacidade de tanque em
até 17%, com velocidade de descarga de
até 159 l/s, ou +41%.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Em sua 34ª edição, o Con-
gresso Brasileiro de Nemato-
logia, de 3 a 7 de julho, em
Vitória, propõe um aprofunda-
mento sobre táticas de mane-
jo, os danos causados por
nematoides e o impacto atual
na agricultura e na economia
do Brasil. O evento vai reunir
palestrantes de renome no
cenário nacional e internacio-
nal, o evento visa promover
o encontro e o debate de idei-
as em torno dos desafios e so-
luções estratégicas para o
manejo desses patógenos.
Mais sobre o evento em http:/
/nematologia.com.br/tag/
congresso-nematologia-2017

A 11ª edição do Congres-
so Brasileiro do Algodão, de
29 de agosto a 1º de setembro,
em Maceió, evento sob res-
ponsabilidade da Associação
Brasileira dos Produtores de
Algodão (Abrapa), contará
com uma ampla programação
de minicursos, mesas-redon-
das e plenárias com conteúdo
ligado às principais questões
e demandas do setor algo-
doeiro, visando aos debates
sobre qualidade, sustentabili-
dade e rentabilidade. Mais em
www.congressodoalgodao.com.br

O tema central do 2º Con-
gresso Nacional das Mulheres
do Agronegócio será Lideran-
ça Globalizada, Empreendedo-
ra e Integrada, e promoverá 15
workshops práticos, renoma-
dos palestrantes e conteúdo
atualizado nos dois dias do
evento. Além disso, a organi-
zação está preparando uma sé-
rie de atrações para esta edi-
ção. Para tanto, confira regu-
larmente o site para ter acesso
às informações mais recentes
sobre o evento. O evento ocor-
re em São Paulo dias 17 e 18 de
outubro, e mais informações
podem ser obtidas em http://
mulheresdoagro.com.br

GEHAKA É A ÚNICA A ATENDER
NOVA NORMA DO INMETRO

Em 18 de feve-
reiro a Gehaka se
tornou a primeira
fabricante de me-
didores de umi-
dade de grãos a
obter a aprova-
ção técnica de
modelo junto ao
Inmetro. A em-
presa passou a ser
a primeira e única no
mercado a estar apta à co-
mercialização de instrumen-
tos destinados às operações
de compra e venda de grãos.
“Um instrumento fora dos
padrões pode impactar ne-
gativamente os negócios, es-
pecialmente diante do gran-
de volume nas transações.
Com a obrigatoriedade de se-

rem aprova-
dos e verifica-
dos, os medi-
dores passam
a garantir me-
dições com
maior exati-
dão, que é de-
terminante na
formação dos
preços de pro-

dutos como soja,
milho, café e outros” co-
menta o diretor geral da
Gehaka, Christian Kauf-
mann. Os medidores de umi-
dade (modelos CA50, G610i,
G650i, G810 e G939 nas ver-
sões STD e IP) passaram a
ter em local visível a seguin-
te mensagem: “Vedado o uso
em transações comerciais”.

TOYOTA
COMEMORA
RECORDE DE

VENDAS
A participação da Toyota

durante a 24ª edição da
Agrishow teve recorde de ven-
das e resultados positivos de
demonstração da marca para
o público. Ao todo, 208 veí-
culos foram comercializados,
resultado 108% maior do que
esperado, que era de 100 uni-
dades. Dentre os modelos ven-
didos, destaque para a picape
Hilux, líder de vendas da cate-
goria, com 173 negociações.
A oitava geração da Hilux tem
entre suas configurações de
cabine dupla e tração 4X4, e
possui nota máxima em segu-
rança nos testes de colisão do
Latin NCAP. A picape possui
design renovado, com exce-
lente conforto ao dirigir, chas-
si mais resistente e melhor ca-
pacidade fora de estrada.
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TOLEDO DO BRASIL APRESENTA NOVAS LINHAS
DE BALANÇAS

A Toledo do Brasil, tradicional fabricante de balanças, encaminhou muitos negócios na Agrishow.
“Houve muito interesse e procura pelos equipamentos que evitam fraude na pesagem nas balanças
de caminhão, na entrada e saída das fazendas e indústrias”, disse Paulo Eric Haegler, presidente da

empresa, presente no evento. A Toledo apresentou na feira a
Balança de Caminhões 950i, que faz o controle no fluxo de
veículos na propriedade. Essa nova tecnologia permite mensu-
rar a rentabilidade da produção e evitar fraudes e desvios atra-
vés da pesagem. Possibilita ter o melhor custo de frete, sem
risco de multas por sobrepeso, porque a balança calcula com
precisão a capacidade máxima permitida do caminhão. É pos-
sível ainda fazer a automação do processo com o software Guar-
dian e incluindo acessórios como cancelas, semáforos, senso-
res e câmeras.

JCB LANÇA NOVA LINHA
DE ESCAVADEIRAS HIDRÁULICAS

A JCB do Brasil apresentou na feira a nova linha de escavadeiras
hidráulicas, os modelos JS210, JS22LC e JS235LC. Segundo Alisson
Brandes, diretor de Vendas e Marketing, os três modelos se destacam
pela robustez, durabilidade, produtividade, facilidade de manutenção e
força. “Nossa estratégia está em ampliar a participação em negócios
no Brasil”, disse. Já José Luis Gonçalves (foto), presidente da com-
panhia de origem inglesa, estão sendo investidos R$ 50 milhões no
biênio 2017/2018 na ampliação do portfólio e da rede de distribuido-
res, entre outras melhorias. “Até 2020 vamos fazer um lançamento
por ano”, revelou. As máquinas JCB têm aplicação em piscicultura,
dragagem de açudes, irrigação, estabelecimento de curvas de nível e
outras.



TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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CoLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
Av. Do Estado, 2100 Bloco 1 sala 18 
Nações I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88338-063 
Tei/Fax 47 3311-0550 
comercial@viamaquinas.com br 
www.usadaomaquinas.com.br 
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EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO ELETRÔNICO 
Comunicamos aos interessados que serão oferecidos em leilão Público, a realizar-se todas as quintas-feiras às 15h (UTC-3) e pela rede mundial de 
computadores através do site www.usadaomaquinas.com.br. O pagamento do valor do arremate será em parcela única, bem como a Comissão ac 
Leiloeiro de 5% e despesas administrativas, devendo todos serem pagos através de depósito em dinheiro na rede bancária, OOC ou TED, no prazc 
~e até 2 (dois) dias úteis após o encerramento do leilão, impreterivelmente. 
O arrematante fica obrigado a recolher o ICMS incidente sobre o valor da arrematação. Débitos de IPVA, Seguro Obrigatório, Multas de Trânsito ou 
~e averbação vencida ou quaisquer outros débitos incidentes sobre o bem arrematado, ficam a cargo do arrematante, correndo_por sua conta e riscc 
a retirada dos bens. Serão de competência do Leiloeiro a análise e descrição dos casos omissos. RECOMENDA-SE A VISITAÇAO DOS BENS PARI' 
POSTERIOR COMPRA OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIAS, assumindo o arrematante 
odo e qualquer ônus que recaiam sobre os bens leiloados. Descrições dos lotes, horários para visitação e todas as condições de venda poderão se 

obtidas através: (47) 3311-0550 /contato@usadaomaquinas.com.br/www.usadaomaquinas.com.br. 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 

--.r--
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CORRENTE DE ELOS CRUZADOS COM FACAS PARA INCORPORAR E NIVELAR O SOLO
Equipamento diferente do que costumeiramente se vê na lavoura, produzido pela Metalúrgica Scarabelot  é um implemento que alia simplicidade, rendimento e 
pode ser con�gurado de acordo com o tamanho da área a ser trabalhada.
Desenvolvido pela Metalúrgica Scarabelot é um equipamento em forma de corrente com elos cruzados, facas e distorcedores com rolamentos que, acoplados aos 
engates traseiros de dois tratores, trabalham paralelamente, realizando várias operações no campo.
Inteiramente fabricado com aço 1045, onde todos os componentes passam por um processo de tratamento térmico a mais de 800 0C. 
Em sua maior composição, de uma extremidade a outra, o equipamento pode chegar a 150 metros de comprimento, quando deve ser acoplado a dois tratores de 
potência acima de 300 cv. A menos composição trabalha com 40 metros, acoplados a dois tratores a partir de 100 cv.
O equipamento pode ser utilizado em velocidades superiores a 15km/hora. Nesta velocidade, o equipamento pode produzir mais de 150 hectares/hora e com esse 
rendimento pode produzir mais de mil hectares em um único dia.
É considerado por produtores o equipamento de maior rendimento em operações agrícolas do mundo e de melhor relação custo-benefício, podendo chegar a 
menos de R$ 1,00 por hectare trabalhado. É uma tecnologia simples que tem manutenção simples, de custo baixo e de fácil operação.
O equipamento pode ser empregado em várias operações no campo, mantendo o mesmo rendimento em cobertura de forrageiras e culturas de entressafra como: 
milheto, crotralária, brachiária, sorgo, aveia, sementes de pastagens e quaisquer sementes jogadas a lanço.
Com o rendimento alto, pode-se cobrir mais rapidamente as áreas, aproveitando mais o período das chuvas de �nal de ciclo e aumentando a germinação em 
mais de 40%.
O equipamento pode ser utilizado também no serviço de nivelamento de áreas gradeadas e subsoladas, onde consegue destruir torrões e nivelar o terreno, 
substituindo niveladoras, apresentando rendimento 10 vezes maior. Também serve para incorporar restos de culturas de milho, sorgo, girassol, trigo, aveia, 
cevada, brachiária e outras. Nesta operação o terreno �ca com superfície adequada para o plantio da cultura seguinte em áreas onde é necessário incorporar 
calcário, gessos, adubos químicos ou orgânicos, o equipamento pode ser utilizado com o mesmo desempenho e rendimento que nas demais operações.

– Maior rendimento em operações agrícolas do mundo.
– Melhor relação custo-bene�cio e com a menor manutenção existente no mercado.
– Fabricado inteiramente com aço 1045 que garante a durabilidade por muitos anos.
– Com dois tratores é possível fazer o trabalho de vários tratores sem compactação e menor emissão de poluentes.
– Substitui as grades niveladoras na maioria das operações e consome 80% menos combustível.

Fones: (48) 3525-0800 / 3525-3113 
Rua Usilio Tonetto, 1441 - Vila Manenti - CEP: 88930-000 -Turvo / SC 

E-mail: vendasscarabelot@hotmail.com     www.metalurgicascarabelot.com.br
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

BAMAGRIL – Implementos Agri-
colas Fones: (77) 3628-3330 / 
3628.3409 / 99971-1134 Av. JK 
N° 3179 – Jardim Imperial Luis 
Eduardo Magalhães – BA – 
WWW.bamagril.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-

leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

Crematec Equipamentos Elétricos
Cachoeira do Sul/RS – Rua An-
tônio Pereira Fortes, 325 – (51) 
3722.1128
Rondonópolis /MT – Rua Rio Gran-
de do Sul, 2999 – (66) 3421.0202

AGROGUIA

FAÇA AUMENTAR
OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com   www.agranja.com.br
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FAZENDAS
EDUARDO ALMEIDA REIS

A mãe de minhas
filhas gostava mais de

fazenda que do
marido, aliás um
chato que fuma

charutos e se excedia
no álcool. Como

elemento complicador,
a santa senhora tinha

e tem o dom da
pontaria com arma

de fogo

E m livros, palestras e simpósios te-
nho defendido a tese de que uma
pessoa pode viver 120 anos, mas só

“existe” nos períodos em que está apai-
xonada. Refiro-me ao relacionamento
amoroso, quando o cavalheiro pensa que
encontrou o amor de sua vida, paixão que
vai durar para sempre. O cavalheiro e a
dama, valha a ressalva.

Infelizmente, a maioria das paixões tem
prazo de validade e acaba depois de al-
guns meses, ou podem durar poucos
anos. Há exceções, é certo, que só fazem
confirmar a regra.

Soren Aabye Kierkegaard (1813-
1855), filósofo e teólogo dinamarquês,
caprichou: “Existir é escolher e apaixo-
nar-se”. Kierkegaard  pensava em paixões
de variado gênero, religiosa, como a dele,
ou por uma empresa, uma atividade.

Warren Edward Buffett e Carlos Slim
Helú, americano o primeiro, mexicano o
segundo, existem porque são apaixona-
dos pelo dinheiro e têm duas das maiores
fortunas do mundo. Deve ser uma delícia
amanhecer e visitar o banheiro exclaman-
do: “Sou um dos homens mais ricos do
mundo!”. A não ser que a exclamação
corresponda à pergunta: “Será que alguém
me passou na última noite?”.

Jorge Paulo Lemann, suíço-brasileiro
nascido no Rio de Janeiro, vai pelo mes-
mo caminho. Como fala português, po-
deria explicar-me qual é a sensação de fi-
gurar entre os maiores.

Dormir, acordar, trabalhar, escrever,
cavalgar – viver  na fazenda foi uma das
minhas paixões. E isso no tempo em que
a cidade grande era mil vezes menos vio-
lenta que hoje, além de habitável e transi-
tável. Fazendas complicadas, estradas
ruins, telefone nenhum, luz de pequena
usina própria, mas a existência era “gos-
tosa”.

Escrevi o livrinho “Mulher, eleição e
eucalipto”, editado aqui pela Centaurus,
sobre o indispensável para ser feliz na roça.
Mulher que goste de fazenda, eleição para
os vereadores melhorarem as estradas e
eucalipto, que serve para muita coisa.
Sobretudo e principalmente para lenha da
lareira.

A mãe de minhas filhas gostava mais
de fazenda que do marido, aliás, um cha-
to que fuma charutos e se excedia no ál-
cool. Como elemento complicador, a santa
senhora tinha e tem o dom da pontaria
com arma de fogo. Com algum treino seria
campeã olímpica.

Em um só ano matou a tiros 35 ser-
pentes veneníferas no pequeno terreiro da
fazenda. Uma delas utilizando revólver 357
Magnum, que retirou da caixa e matou a
cobra com o primeiro tiro. Na fazenda de
um amigo, Baixada Fluminense, já naquele
tempo região perigosíssima, foi apresen-
tada a um fuzil e cortou um cigarro a boa
distância para espanto do fazendeiro e dos
seus empregados. Releva notar que o tal
chato, hoje ex-marido, tem 1,88 metro e
pesa mais que 100 quilos.

Se as paixões são variadas e compli-
cadas, há um período de nossas vidas que
é apaixonante, pode durar meses ou anos,
e foi objeto de livro, filmes, série de tevê e
de um conto do imenso Monteiro Lobato:
o comprador de fazendas.

Você é muitíssimo bem tratado, co-
nhece corretores originais, geralmente de
botas e chapelões de caubóis, visita luga-
res inviáveis e se diverte à beça e à bessa.
Todas as fazendas à venda comportam
mil bois nos pastos em que não cabem
cem, mesmo com ração no cocho. É um
período apaixonante, que pode durar me-
ses ou anos, mesmo que você queira com-
prar uma fazenda.

Hipótese em que lhe dou um conselho
com pureza d’alma: a melhor maneira de
conhecer uma fazenda de tamanho razo-
ável é o sobrevoo de helicóptero, “aquele
trem que avoa” como dizia um dos meus
empregados.

De helicóptero você sobrevoa as divi-
sas, o miolo e as adjacências, deixando
para inspecionar o resto a cavalo, antes de
examinar os papéis e fechar o negócio.

A convite de amigos ou a trabalho com-
prei muitas fazendas antes mesmo da vul-
garização dos helicópteros. Graças À
Granja e aos livrinhos que escrevi sobre
fazendas, fiquei relativamente conhecido
e salvei meus patrões de entaladas salga-
das, uma delas que lhes custaria US$ 20

milhões.
A fazenda era ótima e servia para o

grupo europeu interessado em produzir
carne “de qualidade” no Brasil. Felizmen-
te, fui avisado por leitores, que não co-
nhecia pessoalmente, das manhas e arti-
manhas dos vendedores, gente que ven-
dia, recebia, não entregava e mandava
matar.

Devo ter vivido com a cabeça a prê-
mio durante anos, porque o grupo vende-
dor era mesmo barra-pesadíssima. Já
contei o negócio algumas vezes e peço
desculpas pela repetição. Bem pago e res-
peitado pelo grupo europeu, avisei aos

patrões, que salvaram os seus milhões de
dólares.

Noblesse oblige, como dizem os fran-
ceses: a nobreza obriga. O grupo é italia-
no, mas o negócio vai mesmo em fran-
cês. Tchau e bênção “procês” todos.
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